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Diario político, áe avisos, noticias y decretos 
EDICIOIT de la MAMITA 

StíioeioS: Steudlllen Blanchi, 3 U i , bajo, | Adaialrtrwion: P i n a Real, núm 7. 
t t f le to» daamerioion; B»ro«lon», l '60pias . (p l» t t t» l ine iB.yuera . e W . U i m . B x t r a g l ^ i S ' 

••• SANTO DEL DIA.-San Ztcñtlat y santa Isabel. 

T O S Y R O N Q U E R A S 

T o s 

desaparecen, por rebeldes y antiguas que sean, con el 
ta 

o R . S A E Z 
Bolas pectorales depurativas.—Caja, 1 peseía 

Las enfermedades de las v ías urlnsirias 
tonto en el hombre como en la mujer y así recientes como ant igua», se curan con el 

F l u g i c i d a R . S A E Z 
Pildoras weSefales.-CaJa, 3 pesetas 

H e r p e s - v i c i o s d e l a s a n g r e 
se curan de ra íz con el Jarabe antihumoral 

P u r i f i c a n t e R . S A E Z 
desapareciendo las manchas, g r a n e , costras y demás manifestaciones de la piel, em
pleando á la vez que el P n r l f l o a n t e , el T d p í c o B . SAEZ.—Bote , 2 pesetas. 

L a , O l o e s i c L e t C i ^ e x c e s o de gordura) 
se combate con el Obas l fugo R . S & E Z , jarabe fundente de la grasa. 

Botella, 7 pesetas. 
I t o » mef l loamentos R . 8 A E Z < P o r « n e f l o a o l » c u r a t i v a y t o l e r a n * 
oxea m Qso ( n 0 d e b l i l t a n d o n i t r a s t o r n a n d o a l e n f e r m o ) , toan a l c a n n a d o 

3 6 a ñ o a de é x i t o . 
D e v i n t a : Hospital, 2: Princesa, 1; Rambla FInres , 4; Escudil lers , 7& Pelayo, 9 , 

principales farmacias de Espaft j . ~ Deposit jr ios, doctor Andrau y F . Muilerat. 
"• tas gratis con e l médico B . S A E 3 . P l a z a Bneneaoseo S. B a r c e l o n a . 

V prinr 



Dr. Serrallach V I A S U R I N A R I A S y S I F I L I S , de 12 á, 2 y 6 i 7. 
P o l a y o , 4 0 . — C t a . económica, J o v o l l a n o » , 9 . Do 7 á 9. 

D R . C A S A S A 
E n f e r m e d a d e s de l a p i e l y de los ó r g a n o s 
gen i t a l e s . C o n s a l t a de 11 y m e d i a a 1 y 
de 6 á 7. C a l l e T a l l e r a , n . ' 2 8 , ea t r e sae lo . 

¿ Q u i e r e d i s t i n g u i r s e e n r eun iones? C o m p r e Juegos de m a n o s , P r i n c e s a , 1 1 . 

l J í m K £ a > í i . Q & 0 - C O K D E A S A L T O , 18, - F e S t í v o s , 10 á 1 y 7 á 6 

T E A T R O S 

Principal - ( T e a t r e C a t a l á ) - ^ t ^ j S ^ l ^ í ^ ' M 
baroalenlaa. E l s psrnohs (2 actes). senyort XIRQ'.I, senyor AYMF.RICH. — Ni!, i las íl: Oava-
l lar ia rastloaaa. per la scnynra Xirüu.-Toraroa d'htvern (aran broiti"). —Demá: t a torra dala 
anatoa.—Estrena Ma«rí», per la senyoraXIrau y al senyor Giménez.-El día 14. debut de la aris
tocrática, típica tonadillera española, de fama mundial, 

f l v a n T c a t v n ft a l T i f i a n Compañía de rtpera italiana de primlslmi cartetlo.-
V r a u X e a t r u a e i I j l O U Q Inauguración el 30 de N..vlembro.-Queda abierto el 
abono en la Administración de este teatro calle de Sen Pablo, mimero 1 bli. de 10 4 12, de 4 á 7 
tarde v de 9 A 12 coche.—A los señores abonados i la últlnia temporada se les reservaran ana 
ocalidades hasta la* doce de la noche del dia 10, pasado cuyo térmi.io la Empresa dispondrá 

de ellas. i 

B ^ ^ B M C A Compañía cómico dramAtlca DIRannD 1*111 Vil C A T A L A r l l » # l l l & » « del eniinei tc primer actor HlünnUU U|1LIU T E A T B E Primera actnr 
LOLA • n . i s o n s 

Hoy, dominjio, tarde, á las 3 y media, noche, á IHS 9 y cuarto. — A petición de infinidad de fa
milias que no pudieron adquirir localidades el día de TODOS LOS SANTOS, ae darán dos illll-
mas y ejrtraordlnarlas repn sentncioncs del Srandloso drama en 7 netos y en verso, dividido en 
dos partes, del inmortal D O N I f l Q N T F N f t O i f t de cuyo protagonlata hace una 

poeta Jos* Zorrilla. U \ J n J U M I l | C : n U I \ i V maslstrnl creación RICARDO 
CALVO, tinjllzando las funciones con el divertidísimo fin de fiesta c,i un acto, de Javier de Bur-
908. E l novio de doüa la^a —Mañana, lunes, dia de Moda, función t beneficio de la Asociación 
Benéfica de las Canastillas del Divino Niño de Praga. — Noche, á las 9 y l |2: E n plena lana da 
mlBl y la comedia en 5 actos, de LOPE DR V E ' i A , t a moza de ointaro. — Martes, primera 
representación del srncioao juguete cómico en 3 actos, toa hljoa arttrieUles. - Jueves, estre
no del poema de rl- / ^ T T ü M n n / A n c flOT>Tf del ilustre literato I). RAMON 
mas extravasantes. O U Ü i » 1 \ / U t l á J \ t > t \ l L j - DEL V A L L E INCLAN -

Se despacha en contaduría. 

T o o + v r v N / k - t r a i í o <1 a a Compañía cómico-lírica dirigida por el nrlraer actor EMILIO 
X e a t r O M O V e a a a e S DUVAL y los maestros directores MATIAS PUCHAI-es y 

VICENTE PELLICER. de la que forman parte las primeras tiples PILAR MARTI, SOFIA PALA
CIOS y T E R E S A BORDAS. 

Domingo, dos grandes funciones, tarde, á las 5 y 1|2: 1 0 E l víalo do la «Id*. —2.* t e l a 
Montea. — 5." E l patinillo - 4 " E l Be&or Joaciuin — Noche, á las 0 v l l4. — Corra 
2 " Molinos da viento. — 3.* E l señor Joaquín. - l.0 E l patinillo. — En la próvlma aemana 
estreno A s n a do noria, del Mtro. Vives. — Próximamente estreno de la opereta en 3 actos, de 
éxito mundial, t a eaat i Saaana. 

Eldorado - Teatro de Cataluña 
noche, á las nueve: La preciosa comedia en tres actas Caridad y el gracioso juguete en un 
acto Asnoona.—Mañana, lunes, dia de Moda: Las dos comedias en dos actoa E l abolonro y 
t a partida... aerrana.—Martes: Estreno en Burcelona de la comedia en dos actos, de Sera
fín y Joaquín Alvarcz Quintero, l a vida quo vuelve. 

Teatre Granvia - T e a t r e C a t a l á - c ? t ™ 3* y V í ^ l l 
rayaa Jovo. - Nlt, i les «. PROGRAMA IGLESIAS: 5 actes, rool» non. 5 actos y 

40 c e n t s , e n t r a d a g e n e r a l . O 1 P t a . b u t a c a . 



C O M P A Ñ Í A P A R R E Ñ O 

3 
o l 

Mo?, dominao, tarde, d las 3 y media y noche, á las 9.—El grandioso melodrama de aparato, 

M U R I A M B H O T T I , h ñ L O C A D E L O S A L P E S 
Sran creación de la señora Revart y del seilor Parreflo.—Reprpsenfación de primer orden. 

alarla Dtenottl. 
rado 
annnci 

•xprof eao, — Mañana, lunes: 
laaa tendrá lugar el fneves,-

Deco-
Martcs: £1 cadáver viviente,—La sorpresa 

Fijarse bien en el cartel. 

T f i f l f f A T í í»5f»rt Qran compaflla cómico-Krlcn CI IBRU.S - LORENTE. — Hoy, tarde. 4 
* »«*«'* V J U U . i v » . igg 4 y i [2; |.« L a taza.O* SUé . -a .» ¡Bxitazo enorme! ¡Exltazacolosal! 
'" _. '•—• iLo increiblií! 

A 188 6: I . * Tenorio femlnlata. — 2." E l mayor éxito alcanzado por esta compaflia, 

Noche, á las 9.y cuarto; l 0 I-a macarajia. -- 2.* Tenorio foralnlata. — 3.° Caldorin. — 4 . ° 

" i Q 
I . " 

Dominao, 5.— A la» 3, sencillo, 
A las 4, especial, 50 céntimos: 

Céntimos; Leo gafas nos-ras. 
Amor olegro. — 2 0 lExitazo! Teatro Nuevo 

P j H I f l A n h l í n n n r f l Alvina nartlturn del maestro Lima. — A las 6, especial, P n n f i l i d 
V a l l L I O l l I t U l i y a l (1 30 cuntimos; l,° E l nrlmer beeo - 2.1' Grandioso éxito, L d ü L l ü U 
n l i n n n p n Preciosa presentación. — Noche, 1 las f) y media, función ••ntorn, 50 céntimas: !.• I n -
H U l i y a i a vaülón míll tár . éxito de t l sa . -á ," MíollnoB «e viento, 3." B l primer beso, nuetfa 
* de éxito,—4.'' Exitaio verdad. 

Todo Barcelona «endrí á deleitarse con In preciosa miisica del maestro Luna, autor de Ktollnoa 
oe viento,—Todas las noches la obra del di» Oanolúu Siiinnara, — Martes, estreno: Por poteue-
ía».—Pronto; Agua de noria y l i a casta Bneana, exclusiva de esta Empresa, -

Circulo de Sane ^ Z t t - % ^ A e c ^ ¿ ¿ ^ t hñ U W 30UB 
p e r la g e n i a l EMILIA BARG. — Primers actors: 
BARBOSA, CARIES CApDEWLA, LLUIS 

E n t r e t e l a , y toxitaos., I n o l d s s l o t l n a t o r o , 1 p e s e t a . 

T e a t r o A p o l o Hoy, domlnao, tarde, á las 5 y media; noche, í las 9. 
Exito arandioso, - Desempefio nmeiorable. - H] famoso 
POLA IGURBID ' d'vid'ao en 1 0uadrO3> ^ don JOSE 

Nueva decoráclórt en el Incendio del canillo del último acto. — Por la turde, terminará y por la 
noche empezara, ton el iusJuele 

••: Maliana, lunes, tarde y noche: E l Sol do l a Knmauidad. 

T e & t v A f l n v í a n n Hn -̂ domlnao, tnrde, á las 3, sencilla, 10 cénts.i B l c é a a r o alegre. 
* o « i r o p o r i a . a u _ A |a8 4 especial. 50 cénts.: I , " Risa estrepitosa, Bfeoto» dol dl« 
~ voroIo.-8.<,ExltodeIIrnnle: 

E l piiblleo no se equivoca, donda hay arte allí lo aaboraa. — A las 9, 30 céntima»! 8.* rapre^ 
•entaclón <5 actos), 
:~ • , R E S V X S I O X l . ,., 1 
esta obra ha sido estrepitosamente aplaudida en todos los Idiomas y por todos los piJblIcos.— 
i l0„ .e i ¡? la2 9 í cuarto, programa enorme, entrada, 50 cénts: J B l ohlqniiio. - 2.s 3.« repre-
sentaciáo (5 actos). 

Exito dejiFanu, 
-HT 

http://poria.au


^ w ^ - • 

i I ^ I R I O E y T R E E S P U T A S | 
obra que no morirá nunca por tu calor intrínseco y arte indiscutible. — Pronto: t>a nUU 4» laa 
mafioca» y L a auorta do Xaabellta. 

T a a + v n T * a n * A a Compañía de declamaclín del primer actor don LUIS BLANCA y de 
X e a - L r O f i S p s u a . |a ^ (0rma parte la eminente primera actrir doña CONCEPCION 

LLORENTE. — Funciones para hoy. domingo, tarde, á las 5, 11 actos, 11, 2 drama*, i benelicio 
del público: E l drama en 7 actos E l Beciatro de l a pallóla y el drama catalán en 4 cuadros L a 
monja aa t a r r aúa en vida ó Beorata da aqnell oonvent. — Noche, á las 9: E l grandioso drama 
en S actos Juana l a loea 6 L a loeara da amar. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O 7 B A R C E L O N É S 
O I N E 1 4 A . T O O R . - A . 3" ^ 

Hoy, domlnao, 4 las T B B S , tsrde, sesión popular -Entrada á platea, 50 céntimos. — Se-

Sundo piso. 10 céntimos.-A las B B I 8 . tarde, y n n & V E noche, aeaión especial. — Entrada 
platea, 40 céntimos.—Segundo piso. 15 céntimos. 

de riguroso estreno, figurando como últimas de programa 

E L S I T I O J D E C A L A I S 
V O O m e t r o s 

L A VICTIMA D E L O S M 0 R M 0 N E S 
1 l O O m e t r o s , 

y l M K X G Z V O Z V exclusivo de esta Empresa para proyectar
la en todo el radio anticuo de Barcelona, 

T - í - ' y r ' T ' f , T ^ _ Hoy. dos grandes fundones de Circo Ecuestre.—Tarde 
- I - ^ - •—* - • - d las 3 y media. - Noche, i las 9: 

célebres artista* del Celeste Imperio.—Detalles por carteles. 

i '«onajji» sapuBjS ¿ 'sauui 

s a N o n a o p i s e n a a V P T I Í O I A , 
^B9A»n( |a apsu 

o Jira '011x9 UBJ5 A 3|JB »p B|naj|8d Bl »JBjoaAojd ss mnoiuJB* upisas B| U3 :a4,NVX>10dWI 
SBJJO S «znjjsBAB 13. i <Z}iJow a u i n » 

(ô ix̂ ) oao 3Q sim - HoainaAaH 3J.MHD3S 
v i a v N o m w v a n i A v n í i a a s o a n a v 

J M O i w - o i a ^ 
'alia a»j8 »p «inojiad B| ap o}|xa — •«'¡¡ll ^ U . S B ' J 4lí£uija4_upisa8 BSOIPUBJS •oíuimop 'ion 

T e a t r o T r i u n f o í á S ^ ' í K 

1,400 metros. 
Lesea, «strcao seuicional; •La victUn» de los Mormone;. 



B 
Hoy. dominso» solo en la secelún vermontli se projectard poi 
último día la película de Srendloso éxlt» 

V I C T I M A D S L O S M Q R M p K T E S 
i • • •' .1 i . — Tarde y noche, srandea estrenos. 11 m"111 1 

E L S E C R E T T O D E X i O S P O S O S 
«Exhibición deán día», «El secante revelador», •Testarudillo equilibrista» s otras. 

£ J A 

M A 
S a U ó n . d e o g p e o t & c - u l ó a d o ' p r l i i a e r ' o r d e n , , 

9 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 ' 

. E l más o mi yarodista cómica cantante, 
e<ii!i!i , .díto8«lnrifaI M a l ? l 8 f 5 l I 0 M 0 canzonet'3,Ha 

- - cil su Jónero. - * « " ! % K U l i D H I r 8 M napolitai.oa. 
r p T t S T í ' ^ A T T P f t l T D T A célebres cantadores da Iotas, premiado» en cuantos 
X J X X V J r l i I . ü X i l W J K A ^ a . concursos huu tomado par te . - Martes, 7, debut de 

B E I J X J A S U X . T A I J A T 
bailarlnea excéntricos cómicos á transformación. Unicos orisinalee en sil Sénero, con aran-
diosos éNltos en los principales teatros da Europa. 

K a l « Hff AW AAr i ORAN CINEMATÓGRAFO Y GRUTAS DE A R T E . - Espectícnlo sor. «*«wa j jüLeri 'OW. prondanta, único en Barcelona.—Hoy, profiraraa colosal, cinco estrenos-
Crutas maravillosas. — Las secciones empiezun & las once de la raailana. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f « t a d r ^ n ^ p S c - u i » ! ^ 6 0 0 i t U 

S a l ó n d o P r o y e c c i o n e s . « = R a m b l a d e l C e h í r o , 3 4 
Todos los dios expléndldas sesiones de cinematóarafo en las lúe sa proyectarán las meforea 

Película*,—Samanalmente'de 15 á 20 estrenos. 
_ I . D N E S , 6 N O V I S M B B E : E S T R E N O D E L A H E R M O S A P E L Í C U L A D E 1.000 
M E T R O S , T I T U L A D A 

D E B I D O A L A B X C L O B I V A Q U E H A B I D O C O N C E D I D A E S T E G I N H . H E R Á 
E L U N I C O D B ^ A 9 R A M B L A S Q U E P R O Y E C T A B A T A N I N T S J R B S A N T H 
P E L I C U L A . 

f ü I n A T . a W a r a ^ r i l l a íI'aria,lol<!)xT,atí,n companfa de mfmloa dlrifllda por el popu» 
S S d e t a p a n S I a h l ó " * ê^̂  desíle ,aS 5- " •p í r i c a s se s iones . 

LA REVOLUCION FRANCESA DE 1793 
Por toda la eompailía v el notable mímico JAIME RICOL.—Noche, á las 9: Estreno de la firan co» 
media mima, ep 5 cuadros 

HUÉRFANO V AMANTE ó EL GRAN GALEOTO 
•iibllme creación del plerrot SUCRH.—A las 10 y media, la hermosa pantomima en dos cuadros, 
TraloJón.—Colosal programa de Cine con Interesantes estrenos de actualidad. 

Martes, 8; Estreno de la emocionante poiloula de interesante aramnento (roo matros), do la 
casa BIOQRAFH 

" " " • • • yf ' 
Centro familiar de la dlstlnijulda Sociedad - Hoy» domingo. 
Er¿'2,r?,na e>Iira-t.- D«talles por cartela».-Tarde, de 3 y l i 2 

NOTA. Para maflana so pondrá en proarama la arandio-Sllculade >tí 
metros _ 



Hoy, domluSo, sesión ni atina! de 11 d I , Sran próflrama de películas y arandes atracciones. 
Sesiones de 3 y media * 8 y media.—Atracciones que ait«rnartfn: CAB\CLf .RO r-'AURA, iral-
tador de ^ J Q . ^ ^ ^ ^ su ^ ^ ^ T O N" ^ T ^ t S ' animóles. iniiimica. — — uu i . -

T i í T ' F ! ^ T ' T ^ T ? " R T J O ^ ciclistas I-l meior de los ventrllociins, 
W £ a S > JL J O X t W O colosales. ® el más chistoso, el más culto 

S A N Z - S A N Z - S A I 
diclio artista trabaic.vii cu las sesiones siauientes; 

X a r d e i S J ^ J s T Z N o c h e : 

C j I f E " V I C T O R I A 1 Y4 S A L A A R G E N T I N A 
2 2 Hoy, ultimo dia de la grandiosa película en colores, 

de 2ran aparato, de la casa Patlié, 1,500 persona»! 
SO0 caballos, 

i San Pablo. 64 
Cadenas rotas Í V E X . S I T I O c a l á i s i Una nube 

L a otra de 
Musmea y el 
l i ' , •Prinrcr s. 
Muy Gil breVC, ncuoa^iimai caiitt'w uu i« t-asa 
lebre Nielsen, ii'io tiene por nombre >L¡t bailErina 

m Cera, 51, lontoá la 
Honda de san Patilo-

A las 11'de nwi^na, gran verme ittli.-Tarde, sesiones con esepsido Wogrouia. No-
C I N E 
cjie. sesión niaana. ^ 
' Mañana, lunes," estreíio de la magnífica película d e 

1.000 metros, 

r Ronda de S. flníonio 
dlas 11, aran 

vermouth con tado el 
Hoy, domingo, 

'M t& sesión 
programa,—Tarde y nocliei•variadas y escogidas seiiones. -Entre todas ellas se proyectará 
á mas del interesante íxito de -La Munuera y el bandido, l a hermosa película en colores 
desempeñada por artistas japoneses, la sensacional y de éNito, 

V Í C T I M A * D E l ^ M O H M Ó M 
' (último dlal.—Mailnna, sensacional eslrenode 1.000 metros. 

lloy, domingo, gran sección de vermouth á las 11. 
(iramles estrenos y últlmó día de la sensacional yemp-

tarde y noche. 
Sociedad 'Italiana 

wt niiM«a con ellos y Ulillll" uin «c i 
. clonante peliculn de 1,100 metros 

X j A 
Hermoso programa t_. 
Mañana, lunes, estreno uc IH nermosa cima 1 
LlneS», serie dfe grande'arte Cines Princeps, 

„ i B ü-g, T J T? O » 
S estreno también de la'interesante'y hermosa película de 800 metros 
i.' • ¿ - t.; ——*-¡r— B I J M O K / ^ I N I S T - A . : — — 
concedida d la Empresa del iris-Parle—Será el ilnico Cine que proyectará esta cinta, de todos 
|<».Cioes del Ensanche.-Automóvil gratuito de ida y vuelta. 

loa. 
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I D E A L C I N E 
Hoj, domingo, < las ! I , gran vermouth.—Tarde y noche, sesiones con tnsaníflco proSfamt-

Gran Salón Cine Oupido I : 
Calle Universidad, I4B, sucursal del Cine I.esseps. x 

CJran proamma de cintas todas de estreno, entre ellas la de gran íxito de 1,IÓ0 metros, «Vlctl-
de los mormones»,—Sesiones de 4 A 6,6 a 8 tarde y de 8 a 13 noche 

Cine Lessepsur 
Plaza Joaepeta, (Gracia). - - — 

ma 

DIVERSIONES VARIAS 
Nueva Plaza de Toww Ê uiíeíporMÍteres" 

F r o n t ó n C o n d a l des partidos —Primer partidor 
ROJOS: Gfárate y Amedillo. 

: Petit Pasiego y Lizarraga. 
* i S e g r • u n c i ó p a r t i d o : •• • 1 

Sánchez y KTavas. ROJOS: 
A S U X E S : G^abriel y Blenner. 

D E T A L L E S P O R C A R T E L E S 

L A B O H E M I A M O D E R N I S T A 
4 G R A N D E S B A I L E S D E G A L A 

ORGANIZADOS AL ESTILO DEL BAL TABARIN DE PARÍS 
T I T D f c A D O B : 1.» B A I L E G R I B A N T E M A S . E L 1 1 N O V I E M B R E , — 2 . * B A I L E 
V E R D E , E L 25 N O V I E M B R E . — 3." B A I L E I N T E R N R C I O N A L , E L 2 D I -

G I E M B B B . - 4.° G R A N B A I L E M I N O É , E L 16 D I C I E M B R E 
En todos ellos habrá GRAN CONCURSO de la MODA, con loa siguientes premios; V a oorte 
de vestido de B»da. — Una bolsa do gran moda, — On mecnlfloa reloj ffara aeBor».— 
tJn astuohe perfnmoria.—Dn aderozo de joyas. 

Sorteo entro Iss señoritas del siguiente mobiliario en una suerte: Una eame. do negral. 
na armarle do luna biselada, un peinador y sala Billas, 

Para mis detalles é Invitaciones en Secretaria ó en la camisería Bastida, Paseo de Gra
cia, 18, y Canuda, 7. 

—O SSA.R. -A.LIHILÍO 
_E»ipléndldo8 conciertos tarde y nocl^-N^mprosns é 'mPOftantesartistas: . 

N O S H.NA3 P A R Í S |! ^ E 3 7 0 ilHJ 
O <¿ 35 Camareras l indísimas. 
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C a f é B a r F o r n o s 45. tallera. 45- - Todn» los df»s, larde y nooBe. jran bai
le de sociedad con servicio de eleaante» camareras. - Cu • 
biartos desde 2'50 y servicio á la carta. 

G t R A N T C A F É D E S E V I L L A ( P a r a l e l o ) 
Concierto tarde y noche, por las aplaudidas artistas 

M a d r l l e f f l t a - H e r m a n a s O r q u í d e a s - S a l a m a n q u i n a 
E s m e r a l d a ^ t t J - 0't:ran8e;ica<>n- C o n c h a C o l l a d o 

Exito ruidoso del popular excéntrico cunta te E L J O R , R . A 1 4 I T O S . 
aorvtolo 4 earg-o d* 3 0 oamareru . S O . 

Qran baila de Sociedad en el Salón E L . P a i S D C L A S H A Q A S -
H N T R - A - D A . L J I B K - E . 

P<fOP couplftista K ) l « » sin rival 

f l _ f ¿ J . r%¿ J Í _ Calle Marqués del Duero, 106. al lado de La Maravilla.—Hoy. eran enn-
V * í " cierto extraordinario por notables artistas. — Magnifico cuadro por las 

B E L L A S A R T I S T A S L U L U Y R U B I 
i m a iHoreuo - Brasllefla - Biasp l ía II - í a l í r l i a - Bildalna - morclanlta. 

- Servicio de primer orden por simpáticas señoritas. — — — — 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto día y noche. - Uabineies particulares. - Cocina «Je primera, — Servicio á la cirts-J 
O U B I E S T O B D E S D E 6 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenlc Rallway, Bowlina Allovs, Cake Walk, Casa Encantadn, Palacio de Crists!. Palacio 

do la Riaa, Paseos, etc.—Entrada, O'ñO pesetas, Con derecho i elegir una atracción. 
CASINO P A E T I O D L A E • •" JUEGOS V A E I O S " - R E S T A U R A N T DE LUJO-

Servido á la gran carta.-Chel de Parí».-Conciertos diarios por l a 
• O R Q U E S T A D E T Z I G A N E S 

Tranvía directo, saliendo cada 20 minutos, desde la esquina de la calle Crayvlnkcl é I,A RA* 
BASSADA.-Automóviles desde Casa üginls a LA RABASSADA.-Carruajesdesde el TiWdabo 

L A RABASSADA. 

S A T U R N O P A R Q U E 
T e m p o r a d a de I n v l e r a o . - - A b i e r t o todos los d i a s p o r l a t a r d e , y m a ñ a n a s 

de l o s f e s t i v o s . 
Domlng-o, de d i e z á. a n a m a f i a n a , s a r d a n a s po r l a P r i n c i p a l B a r o e l o n i n a . 

S i o o x - - t i v r s M - l " t i n a o 

Hoy, víalo i las 4 de la tarde. r ^ 

Excursiones d alfa mar 
ti bordo de los vapores 

C O N C I E R T O S 
G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . - H o y , g r a n V E L A D A M U S I C A L 

M n n d l a . 1 P a . l n . n A Concierto Satnost^dos :o« día».-OuWortot desda ptta.J'SOL 
M n i l t t W f a i A U O vfefnefcboulUabalaa.-SábadOi asna corriente «agaUrtaao, 

i.-1,jat. ia¿u.. J, i, c v̂ ttf̂  'IÉl̂ ^̂ .̂ î ^̂ ŷT:̂ f̂ '̂ -̂ 'g'a»r.̂  • -i 

http://Pa.ln.nA


M U S I C - H A L L S 
3 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L - - ? , U n i ó n , 7 S ro"nC' ,é"^n-CM-Re?t ' 'ur-ant--" ' lior orden, — Servicio A todas hortt. 

- GRANDIOSO -
E X I T O : R O S I T A L A M A D R I L E Ñ I T A Reina del zapateado 

flamenco de salón. 

Tndoa los días, |BU» uontlnua! — — 
tarde y noche; iHIlaridad oonotantol 

con la aplaudida bufonada 
C H U A N O T E N O R I 

original del aplaudido primer actor cómico 
B V I C E N T E O U V E R 

Gran Troupe de Varietés, de la que torman 
_ — , parte: 

DIANA - MORGNITA ~ PALMESANA, 
Consuelo D I E U O - Muría ñ l A N Z a N O 

HERMANAS SOUBR - MARIA ALIX 
LAS MACARENAS - AURORA RODRIGUEZ 

y otras 30 bailas artlstaa, 30 

2 M „ S ' a s : Wlle. jüU-BETT bofrflncerso;a # BELLA OTELLBn' . — española. — . 

iniI8IC-HBLL « Tiüs, B U E N A S O M B R A ? filHJOl, 3 
Taris g noc&e: D o n J u a n . . . D o n J u a n , por 183 

Ovación á Q A R C I D E A R L I N E T T ( excén t r i c a ) , I 
— — 3 0 ' O I r t X - . ~V 65» — — — — — 

* T£«»nfoaoomp..t0 C A R M E L I T A p E R R E R ?0-,nS.*t¿00?ebsa,i'' # . 
• V O O E B d a l a T R . O X T j P B ! I S T O E i T K - A I w I H ¡ R , X O A - I S T A 

T H E L I B E R T Y C I R L S * c o m p u e s t a de c i n c o J ó v e n e s a t t i s t a a 
T A Y L . O R D - L U C l E N . dnet ta tna flanoenra. 

— L A S O I R A L B I N A 1 ? - L A G I T A N A y G H A W I X O D E O R O -

E U T H M U M E . » bT.ol?e0ív,0^ícfer?Sspeunées.^iln,«?• # BBTflCiS GB8TI8. 
^ M A ^ A L A d s e b u t S C E U R S D E L T I S T R ^ S ^ O N ^ 

" M S S S Í 1 - - T E A T R O H R N f l U -
Hoy, domlnso, tarde, á la» 3, sección popular: I acto de risa y 10 atracciones, 

Dsooloaaa eapaolalea, 4 las I I da l a mañana; tardo, a U a 4, é. laa 0 y nooho, & las 9 y l i a 
Exito, Exito. Exito, Exito Succéa colosal, Succé» 

T i n a M e l l e r « T r í o E s p i n o s a 
E X I T O E N O R M E 

de la úaloa y aln r iva l enplatlata, oallfloada raina del cuplet 

R A Q U E L M E L L 
, En la sección matlna , T NA MELLER y RAQUBL MELLER, recitarán y cantarán el pre-

closislmo diáloao cómico^ rico Y mo omabaal... perito expresamente para 
ella». — Se despichan localidades. Rambla del Centro, 6, y Conde del Asalto, 108. 

P A L A I S D E S F L E U R S 
Conelerto» y bailes con or-

" s djas —Cont 
pa»atiean>ofc-

queata lados loa 
- cuaclón del t J J U i D E S E B I f i l i a 

Servicio de café servido 
por distinguidas sañorltaa. 

Todoa los días debuts. 



G R A N E D É N C O N C E R T 
mnslc-Hail parisién único en Barceiona.-Ceafro de la mejor sscledail in í í rnaclonal . 

Loca l montado oon l a mejor eletcanola, bnen gaato y riqueza. 

m lie. 

11*' TODOS LOS DIAS. TARDE Y NOCHE: 
I . . . 3 = k J B I L i A £ 5 I V A . " ^ 7 A . S 

entremés sicalfptico en el que raya i gran altura la simpática y aleara protagonista 

A N T O N I A D E C A C H A V E R A 
IEXITO! la aran 
1EX1TO! mundial 

A l i artista 
Tedas l a s noohe» aparece os escena é. las 13 y l|4. 

Continúan tas expontáneas ovaciones i la entusiasta y scnlal primera bailarina española 

K K T C A R H A C I Ó M La Malaáueñifa 
T e r m l n a d e B IOB e s p e c t í i c u l O S da t a rde y noche v a r i a d a s d l v a r e l o n e a eatl lo 
P a r i s i é n , e a l a s que t oman p a r t e todas l a s a r t i s t a s d» es ta g r a n M a s i c -

H a l l y s r i s t o o r á t i o o s b a i l e s i n t e r p r s t a d o s por «1 t a r ce to 
' x ' á^i'X Cj r TSX J t ü S > — — — 

M A - Ñ A N A . N X J E V O S 13 32 S X T T S 

i * BESTiiaBílHT DE PSIPIEB OBDEN ^ BOTflCBS GBBTIS ^ EHTRIDi L1SBE 

F E T I T M O X J I J I K T K O U G E 
DUCHESNE 

RIPOLL 
R. PASTOR 
HERODIAS 

LOI-A MONTES 
LERROUX 

RIOJANITA 
FRANCESITA 

RAQUEL 
PERLA CARTAGENA 

MAYANTinO 

G e n t i l F r i n é 

E n t r a d a U b r e . I I" 

NACAREM 
GENEROSITA 

Hermanas TRONCOSO 
ZAIDA 

LOLA MENDOZA 
E S T R E L L A 

CHANTECLER 
NARARRE 
HEDELM 

T A L I A MIONON 

B u t a c a s g r a t i s . 

T o o + i ' r t f X a - i r o w A A las l l mañana, sesión Vermouth especial. — A las 5 larde' 
X e a i r u v r a y a r r o sesión popular; á ias 4 li4, (i 114 tarde, 0 Il4 y I I noche, Se

siones especiales, tomando parte todas las artistas y las atracciones 

^ Falmira López Martín * ITacarina 

M A R G O T - M A R G O T - M A R G O T - M A R G O T 
- monolosulsta, ~ X tiple, - — - - - m u s i c a l , . 

La picara, desenvuelta y sicalíptica 

NIüOPoDsoPOLGfiGíeaGlóMe la N l i O N 
F B E O I O B EOOSTOUIOOS PBÓZIMOB D E B U T S 

— coupletlsta. — 



D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

S t n t y i a A a A T a U n o f t a T n n n E s t f l l a , 2, principal - Domingo, nesíín ver-
D O O i e a a a J U a O H e r i e X i O O a .uouth, da diez á una mafiana.-Gran concierto 
por reputados «rtlatas 9 baile de sociedad, estando el salón ricamente adornado.—Qrandes baile* 
de Suciedad, todos los día», tarde y noehu'.—Esmerado servicia por clncueata liodisioiai caum> 
reras.—La Junta. ¿-*tia-, . / 

San Ramón, a, pral. — Bailes tarda y noche. — Banda, miércoles 9 «iba 
dos.—Local complétamelo restaiirado. — Servicio eloiantaa camareras L a Giralda 

finniAflAVI T . a P a t r i a n h a n » Barbar*. 18 bl8.-Todos loa días, tardo y noebe O O O i e a B U X s » f a i n a V l l l O » yrandegbajie^g^ndo con orquesta los martes. 
loeves y sábados.•Servicio esmerado á carao de 2!) elefantes y simpáticas camareras, a 7a"'01 

— — " •'«¿y ' 

S O C I E D A D M O N T E - C A R L O . - 10, Este, 10 
I „ C 3 - R - _ A N M U S I O - E l A L , L J D S O R - D I E l f „ , , 

INAUQURACIOV DE !,A TEMPORADA: HOY. DOMINGO, DIA 5, A LAS 4 DE L A T A R D E , fe 
• _ Debut de 15 artistas, todas jóvenes y simpáticas, — Próximamente nuevos debuts. •• *_ 
Conciertos tarde y noche.-iervlcio esmerado de café ú cario de 25 elefantes señorUss.--¿o/"''"« 

NOTA: L a Junta verá con susto que toda la buena sociedad visite este CiHAN MUilC-HALL 
O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U a l v c r B i d á d . - 4 de ÑQviemb're. I ^ K B ^ 

HORAS 

9 malí, 
Star-

; airntrn. 

En las 
84 

lioiua. 

BAROM. A ü" 
y al 

nivel M mH. 
'"wo'm i 

769'75 | 
_TCMPERATÜRAS!_ 

Máxime; I Mínima. 

I5'8 
17 0 

m m t - -——m 
E. S. E . 

Sol. 
Somb. 

51'2 Somb. 
90'6 Reil-

IS'S 
8'8 

Velocidaé 
del 

viento. 
68 

kilómetros. 

67 
_ 85 

AGUA 
evaporada. 

Despejado K. O'S ^ 

2'82 

L tUVIA I 
en 

rolllmttrcB|_ 

0 0 I 

OBSERVACIONES t 
PASnCVUJtES- ' j 

Niebla, -M**^1 

Sale el Sol i las 0'27.-Se pone A las 4'42.—Sale la luna i Ias5'17 tarde.-Sa pono 4 las 5 madrugada, 

S de N o v l o x a b r s de 1911 . 
L a c a u s a p r inc ipa l de l a p e r t u r b a c i ó n que suf re l a p o l í t i c a c a t a l a n a h a y que 

b u s c a r l a fuera d e l campo p o l í t i c o , en u n a incomple ta a p r e n s i ó n d é l a r e a l i d a d 
por a lgunos de los que d i r i g i e ron l a o p i n i ó n p ú b l i c a . A l pensa r e n C a t a l u ñ a , y 
m á s pa r t i cu l a rmen te en B a r c e l o n a , se fo r ja ron u n a a b s t r a c c i ó n , c u a l s i v iv i é* 
r a m o s en pasados siglos^ cuando los pueblos p e r m a n e c í a n como encer rados e n 

| s i mismos , s i n i n t e r v e n i r n i ser in te rven idos , formando u n a m a s a h o m o g é n e a , 
I a tenida s i n v a r i a c i ó n á su lenguaje , sus usos y sus cos tumbres . 

L a r e a l i d a d , s i n embargo , es m u y o t ra . B a r c e l o n a , p resc indiendo de l res to 
j d e l a r e g i ó n , es u n a c i u d a d cosmopoli ta , bas ta c i e n o punto i m p r o v i s a d a por e l 
| hecho de l a a g r e g a c i ó n , que no h a conseguido y t a r d a r á e n consol idar l a a n i ó n 
6 fus ión que debe e x i s t i r en t re l a s par tes de l a m i s m a u rbe , tanto m á s cuanto 
d u c h o s de estos e lementos son de e x t r a ñ a procedenc ia , a s i e s p a ñ o l a como de 
dist intas nac iones . N u e s t r a c iudad e s ca t a l ana por s u p o s i c i ó n y s u his tor ia , a s ! 
c o a » por l a m a y o r í a de sus habitantes; pero l l e v a e n s u s e n t r a ñ a s u n a meacla 
de r a z a s y de lenguas que no pud ie ron p resen t i r n i concebi r s i q u i e r a n u e s t r o » 
antepasados. 

i A h í es t r iba e l o r i g e n de l conflicto p o l í t i c o con t ra e l c u a l se debate, pa r t i cu* 
• l a rmen te en los p e r í o d o s de e lecc iones . E s e dual i smo entre i n d í g e n a s y a l l e g a » 

i dos es l a c a u s a , de que no se l legue á cons t i tu i r e l mecan i smo poli t ico y por 
£ n d e e lec to ra l que. p r e v a l e c e e n todas l a s poblaciones d e l mundo, f o r m a d a d o 

n" ' •. •.•„-' . • • . . . . i . —— n i-, .. .,m in. . i ni» i n .i i, i i , _ . . i. . 
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de rechas é i zqu i e rdas , que á s u v e z se subd iv iden dentro u n a m i s m a o r i en ta • 
c i ó n g e n e r a l h a c i a e l pasado 6 h a c i a e l po rven i r . A q u í se ha const i tuido u n 
t e r ce r e lemento, que no es p o l í t i c o , n i se funda en mot ivos de c a r á c t e r i dea l , 
s ino en otros de c a r á c t e r é t n i c o , ó , e n otros t é r m i n o s , que ex is te y vo ta junto 
porque no es c a t a l á n . 

' E s t o , probablemente, no lo p r ev i e ron los que, l lenos de un santo a m o r á !a 
t i e r r a donde v i e r o n l a luz , se esforzaron en desper tar sent imientos dormidos 
de un pa r t i cu l a r i smo legi t imo y honrado, pero s i n r e c o r d a r que este yo que 
despertaba no v i v í a solo en e l mundo, sino e n re lac iones consae radas por e l 
t iempo é in tereses sagrados con otros pueblos con los cua les se h a b í a estable
cido u n a es t recha so l ida r idad . A b i s m a d o s nuest ros c readores en s u obra , s e 
a i s l a r o n demasiado y de aquel a i s lamiento proviene e l hondo con dicto por que 
p a s a B a r c e l o n a y , en parto, nues t ra r e g i ó n . 

P o r q u e a ! mencionado a is lamiento se ha respondido con otro i g u a l y , s i 
cabe, m á s encarnizado. E l e s p í r i t u c a t a l á n ha t rans ig ido, r e cob rada l a s a n g r e 
f r ía , de su cxa l t r . c ión p a t r i ó t i c a , que pudo l l e v a r l e m á s a l l á de los l imi t e s . Q u i e n 
no ha t r ans ig ido , n i t r ans ige , á j u z g a r por los hechos has ta ahora conocidos, 
es e l e s p í r i t u a n t i c a t a l á n , que se acose á cua lquier bandera con tal que se ha l l e 
enfrente do l a que t remolamos nosotros. E n vano f l amean l a s nues t ras con los 
t í t u l o s m á s generosos y un ive rsa les de l mundo: R e p ú b l i c a , f e d e r a c i ó n y has ta 
soc ia l i smo, que son ot ras tantas g a r a n t í a s de un sent ido ampl io donde caben 
todas l a s procedencias . A h o r a quien demuest ra un e s p í r i t u es trecho é i n t r a n s i 
gente son «los o t r o s » , que s in mot ivo nineuno se congregan en l u g a r apar te 
d e l campo e lec lo ra l , p a r a no m e z c l a r s e con l a i z q u i e r d a n i con l a derecha d t 
nues t ra r e g i ó n . 

'• D e c i m o s «se c o n s r e g a n » y t a l vez no s e a exacto , porque s ó l o tenemos de 
recho á hablar del pasado y no del po rven i r . L a s pruebas rec ientes de que 
a q u í no se abr igan sent imientos hostiles con nadie, y menos cont ra n inguno de 
los que hemos nacido compatr iotas , d e s a r m a r á n ta l vez absurdas prevenc iones 
y f u n d i r á n en un solo campo á los moradores de es ta c iudad i s i n m á s d i v i s i ó n 
que l a n a t u r a l de i zqu ie rdas y derechas . 

e s e s o , n o CB e s o ! 
E l scfior L u c a de Tena , director del periódico madri leño A B C , lia intentado (n0 

confundir este participio con el del verbo realizar) una manifestación periodíst ica con* 
ducente á desvanecer la a tmósfera que, á la traza, se lia creado á pretexto de los su 
puestos tormentos aplicados á un considerable niiiner» de presos con motivo de los 
sucesos de Cul lera . 

A l efecto llamó á lodos los directores de los per iódicos que en Madrid se publican 
y verificó una reunión en la que se habló de los supuestos atropellos y se tomaron los 
acuerdos que nuestro celoso corresponsal telefónico nos permit ió adelantar en nuestra 
edición de la tarde de ayer; pero esa reunión, ¿no foéi por su resullado, algo así como 
un fracaso? .• -

E l Diario de IJarcelona. periódico esencialmeiito conservador y clerical , d e s p u é s 
de dar cuenta de los acuerdos tomados en la reunión, escribe textualmente lo que 
sigue: 

" L o firman lodos los periódicos, excep to < E l I m p a r c l a l » y l o s r s p a b l l c a n o o . » 
De manera que lian dejado de asentir á la protestu concebida por el señor Luca de 

Tena y suscrita por los que asintieron á la reunión por el convocada, excepción hecha 
del señor Castrovido, todos los periódicos republicanos, desde k l l.iheral á E s p a ñ a 
Nueva, y E l Imparcial, que no es republicano y en la cuest ión de los supuestos tor
mentos ha guardado una acliLud en consonancia con el título que lleva. De manera que 
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ía protesta Iniciada por el sefior Luca de Tena y demás compañeros do firffla no tiene 
e l ca rác t e r que indudablemente hubiera tenido de haber sido suscrita pof todos los d i 
rectores de periódicos indistintamente que en Madrid se publican, sin excluir, por lo 
tanto, al de E l Imparcial y los de la Prensa republicana. De manera que dicha protes
ta resulta tendenciosa, no genuinamente imparcial, y podrá muy bien suceder, pues 
cabe en lo posible, que sea acogida con frialdad ó desdén por unos y con recelo ú otra 
cosa peor por otros, lo cual s e r á debido á que el asunto no se ha llevado ni se lleva en 
debida forma, pues el que se debate, como estamos diciendo desde que fueron del do
minio público los hechos denunciados, no es ni debe ser político, sino puramente huma
nitario; no afecta ni debiera afectar ú ninfjiin partido político, pues no es de creer que 
haya partido político alguno capaz de escribir en su programa las feroces palabras TVv-
menlo. Tortura, y s í únicamente afectar é interesar, como en realidad afecta é inte
resa, al decoro nacional. • ec 

(•Tenemos, pues, razón al preguntar si In reunión habida por iniciativa del seilor 
Luca de Tena fué algo as í como un fracaso? Por s i alguien no se ha fijado en el im
portante incidente que en ella ocurr ió , nosotros se lo recordaremos. E l seilor Castro-
vidn, que por cor tes ía co r respond ió a la invitación, manifes tó sin ambajes su discon
formidad con el acto de protesta que iba á realizarse, y después de haber manifestado 
so opinión acerca de los supuestos tormentos, totalmente contraria á lo que se refleja 
en la protesta de cosi todos los per iódicos monárquicos madr i leños , r e t i r ó s e , desapa
reciendo por el foro. Por lo cual la pretendida protesta quedó virtualmsnte reducida 
á un acto de ca rác t e r político de color acentuadamente antirepublicano. Y si tuvo ca
r á c t e r politlco, ¿no fué un fracaso aquella reunión? i t é y —•. 

Digámoslo una vez más . Todo se vuelve en este asunto irse por las ramas. Prime
ro, estruendosa indignación it priori por los elementos situacioneros y sus afines; 
d e s p u é s l a información de la cual no queremos hablar, y eso que ha dado pie á pro
testas y comentarios y á que E l Liberal , de Madrid, dijera que e l dictamen de los 
facultativos valencianos no convence; posteriormente, con todo y haber anunciado una 
in terpelac ión en el Congreso sobre cuanto ha ocurrido en Valencia, los p ropós i to s 
gubernamentales anunciados por el jefe del Gabinete cié reclamar aprisa y corriendo 
de la mayoría del Congreso la aprobación de un proyecto de ley contra la inmunidad 
de los diputados á fin de que é s t a pueda regir con anterioridad á la anunciada inter
pelación, y ahora, ó , mejor dicho, por ahora, esa protesta iniciada por el señor L u c a 
de Tena , director del A />' C, y suscrita por los periódicos monárquicos , menos E l lm-
¡parcial , en la que se reclama ú la Prensa extranjera su concurso para desmentir r o -
undamente lo que otros afirman y sostienen. No creemos, ;vivc Dios!, y no nos can

saremos de repetirlo, que sea esta la manera de poner en claro lo aue, d ígase lo que 
se quiera, todavía e s t á oscuro. 

E s a pretendida protesta de la Prensa, ideada por el señor Luca de T e n a , ¿por 
qué se ha intentado en Madrid? Caso de intentarse, ¿por qué no se t r a t ó de que los 
convocados y reunidos fueran los per iódicos valencianos, ya que é s to s se encuentran 
en mejores condiciones que los que en Madrid se publican para saber lo que ocurr ió 
en Cul lera y en otras partes de la región valenciana? 

No es eso, no es eso, s e ñ o r e s interesados en averiguar la verdad de los hechos 
denunciados. Andáis por las ramas cuando debierais ahondar hasta que encontra -
rais las raices. S e pide luz y hasta hay quien dice saber dónde e s t á el foco e l éc t r i co 
V el botón con ayuda del cual puede producirse el apetecido raudal luminoso, y vos
otros pers i s t í s en que l a luz no se haga, en que permanezcamos ú oscuras 6 poco 
jnenos. Y procediendo de esta suerte, ¿cómo queré i s que se desvanezca esa a t m ó s -
5 f a mefítica que tanto decís preocuparos? ¿Cómo queré i s que l a Prensa europea se ' 
a?hlera á la protesta que los periódicos monárquicos madr i l eños , menos E l I m p a r -

han Intentado? 
Para que el fracaso resultara mayor sólo fal tar ía que se confirmase la noticia de 

«lie la minoría de la conjunción republicano-socialista se dispone á intervenir en l a 
cuest ión palpitante en forma que sospechamos no r e su l t a r á muy lisonjera para e l 
jefe del Gobierno y sus presididos. 

E l e c c i o n e s m u n i c i p a l e s . 
L a c a n d i d a t u r a l a r ra fXZLr ta , 

Nuestros Iccto-es pueden recordar que cuando coméntamoa el d í f c r r sn que p ro 
nunció Lerrc ux ea l a C a s a del Pueblo, poniendo de oro v n ^ ! ' s suyos, fustigando 
•6 los qu-; en Cfl i inos intrigaban para ser concejales y désaijtorlzaridq los escóndalos 



callejeros de los jóvenes rebeldes, diji'fhos que el caudillo hnbía dicho lo que no sen* 
tía y que sólo la necesidad de engatusar una vez más á la masa neutra que constante* 
mente le ha votado le había obligado á expresarse on aquella forma. Nuestras af i r 
maciones las apoyábamos en la presunción justificada que tiene el caudillo de que un 
partido que ha patrocinado chanchullos como e l de la t ra ída de aguas y el de l a cal y 
cemento y realizado negocios escandalosos que hnn motivado que hoy en el mundo 
entero se sepa quién es la Co/la de la gana en manera alguna puede contar con los 
votos de los electores conscientes. Y de ahí que para desenojar ú los ciudedanot que 
se consideran burlados, puesto que sus votos dieron lugar á que se formara la famosa 
Colla, recabara la facultad de confeccionar la candidatura, olvidando que los actuales 
concejales no tan sólo son hechura suya, sino que les a lentó y amparó en los chan
chullos de la t ra ída de aguas, del cemento y la ca l y otros de menor cuant ía . 

' L a candidatura lerrouxista ya se ha hecho pública y cómo ha sido recibida lo dice 
bien claramente el clamoreo de los lerrouxistas y más que nada los preparativos que 
se hacen para suplir con ruedas, de falsos electores los votos que se pierdan, que 
se rán muchos. A l menos asi lo creen caracteriza'los elementos del lerrouxismo. 

É s t e disgusto es más que justificado. L a candidadura, además de no ser, ni de 
mucho, de la altura que Ler roux prometió al recabar confeccionarla, figuran en ella, y 
en mayoría , gentes que ni siquiera son republicanas y que indudablemente han acepta
do por aquello de que «ü nadie amarga un dulce» y dulce sabroso es una concejalía de 
Barcelona cuando se puede ejercer del modo y manera trazado por la Colla d e í a gana . 

Podía ser un dique para futuros negocios s i hubiesen aceptado los ofrecimien
tos qué se hicieron á determinadas personalidades. Pero de é s t a s ni una sola a c e p t ó 
el ofrecimiento, negativa que aumenta la gravedad de la si tuación del lerrouxismo, 
pues s i en l a candidatura no figura ninguna de dichas personalidades, en cambio, so
bran los amigos particulares del caudillo y desconocidos que nadie sabe lo que darán 
de s í . Por esto en el campo lerrouxista hay un maremagnum que difícilmente el caudi
llo podrá contener, siendo buena prueba de ello la siguiente si tuación de cada distrito: 

Distrito I . Contra el parecer de los correligionarios, Lerroux ha dispuesto i r a l 
copo. Los primeros se fundan en que en ias elecciones de Marzo sólo recabaron 2,415 
votos, y como la mitad son 1,207 y la U . F . N . R . sumó 1,148, una ventaja de 69 Votos 
es poco para exponer un candidato á la derrota. 

L o s que es tán bien enterados dicen que como el triunfo es tá asegurado y Ler roux 
sólo tiene in terés por Casimiro Fabra , ha puesto á Ballester por si la suerte le favo
rece. E n c a s o contrario, también él hab rá pagado ciertas atenciones que Ballester le 

Haj^que advertir qiie ninguno de los dos candidatos ha sido propuesto por los l a 
r m i x i s t a s del distrito. 

Distrito I I . Cosa igual sucede con don Angel Muñoz, á quien sus correligionarios 
no conocen. De ahí , sin duda, que le designen con el nombre: Sesundo V i n a z a 

G I disgusto d o l o » subditos del caudillo es tan grande, que han amenazado con pre
sentar una candidatura disidente. Ler roux, cuando so e n t e r ó de l a noticia, parece sar 
que c o n t e s t ó : 

—Que hagan lo que quieran; mientras l a masa neutra responda, para nada necesito 
de los casinos. 

Distrito I V . Ha hnbidc necesidad de cambiar el candidato. Primero se presentaba 
a l señor Sirvent; pero como la elección no es segura y el bueno del señor S í rvent no 
e s t á para ciertos fregados, se ha buscado á otro candidato. 

Distrito V . Aquí s i que ea donde las candidaturas odversarlas habrán de batir e{ 
cobre con mayor ardor. 

L o s candidatos son P ich y el redactor de Is l Progreso s eñor Ru la Morales, á 
quienes no aceptan otros elementos que los muy reducidos de un Cí rcu lo que fundó 
Iglesias Ambrosio. 

L o s demás y más numerosos son abiertamente hostiles á los dos candidatos, D e 
modo que como se evite el funcionamiento de las ruedas de falsos electores, se con
sidera segura l a derrota, al menos de las mayor ías . 

,No hay que olvidar que en este distrito y el V I I fué en donde maniobraron las 
ruedas en las elecciones provinciales bajo las ó r d e n e s de aquel Miguez á quien Igle
sias Ambrosio protege. . . , 

Distrito V I . También en. este distrito los lerrouxlstaa es tán que arden en un can
dil . Los candidatos carecen de popularidad y u ro de ellos, don Juan D E Cablrol y 
D E Nadal, es de abolengo conservador y sin otros mér i tos que e l ser amigo y reco« 
roendado del señor Mir y Miró . 



15. 
Distri to V I I . Mayor es aun e l disgusto qne reina entre los radicales por tratarse 

de can ¡datos que no lian sido designados democrát icamente y por haber uno, el seflor 
Juncal , que es pariente del jefe, y el seflor T a r r é s , por no figurar ni en el censo del 
partido y creerse que su designación la úebe á haber s i !o recomendado por personas 
que ni si iuiera ^on republicanas. 

Distrito V I I I . Por ignorar e quiénes son. cómo piensan, de dónde han salido y á 
dónde van, también son rechazados los candidatos Vl l a y Virg i l l . Noobstanie, es el dis
trito en donde se chilla menos contra la última tomadura de pelo de Lerroux á los 
suyos. 

Distrito I X . E n cambio en és te la cosa es tü que arde y no tan sólo por haber re 
chazado Lerroux á los candidatos que proponían sus correligionarios, sino por obligar-
lea á qne voten á Luis Massó , d t s p u ó s que los del distrito I I no quisieron tragarlo ni 
con azúcar . 

T a n grave es la protesta, que entre esto y el figurar en la candidatura de la Unión 
Federal Nacionalista Republicana el prestigioso obre; o Toriblo Reoyo, el caudillo re 
t i ró á otro candidato que tenía en cartera, pero no para poner á Anglada, és te es duro 
de pelar, sino á otro que cree más bonachón al objeto de que se conforme más fácil
mente ai únicamente I rmn/aoa su compañero de candidatura. 

A últ;ma hora se nos dice que los lerrouxistas dt I distrito p re sen ta rán candidatura 
en frente de la del caudillo. 

Distrito X . Tampoco son á gusto del distrito los candidatos; por dicha circunstan-! 
cia, según unos, se re t i ró el seflor Rocha, habiendo sido sustituido por Balugera 
pero, según otros, Rocha se re t i ró por no creer segura ¡a elección. E n el X el lerrou-
xismo también va al copo y como en las elecciones de Marzo último sumó 2,038 votos 
(1,044 para copo) y la U . F . N . R . 1.016, resulta que la diferencia es poca y el seflor 
Rocha temió perder, y con doble motivo cuando el candidato de la U . F . N . R . es el 
obrero L u i s Estrada, tan justamente apreciado en aquel distrito por todas las clases 
sociales. 

T a l es la situación del lerrouxismo ante las elecciones, viéndose claramente que 
Lerroux, hoy por hoy, confía más q'ie en ios republicanos radicales, en el apoyo del 
elemento oficial y en la masa que constantemente le ha votado por an injustificado 
odio á Cata luña y olvidando que se ha utilizado el sacrosanto nombre de España 
Para tapadera de chanchullos y concupiscencias. 

Pa ra terminar, ahí van las siguientes líneas de E l Liberal de anoche: 
«Apenas conocidos los nombres, en la mayoría de los Casinos se promovió una 

Erotesta que se ex te r ior izó á los pocos momentos; prueba de ello las reuniones ce le» 
radas anoche en distintos Cí rcu los de los distritos V y V i l y en otros m á s , aunque 

de c a r á c t e r menos ruidoso qne las citadas. 
Y otra prueba es la renuncia hecha por ios s e ñ o r e s don Ramón Sirvent y don J o s é 

Rocha, declinando el honor de ir en candidatura. A estas renuncias se asegura que se 
añadi rán otras. 

L a lista confeccionada por el señor Lerroux es objeto de apasionadas discusiones 
que en nada pueden favorecer su éxi to .» 

u . r n. B . 
Mitin monstruo; esta mañana, n las diez, p resen tac ión de candidatos en e l teatro 

Sala Imperio. 
Oradoies: Pedro Cororninas, Francisco Layre t , J . Lluhf RJssech, compañe ro Mo-

raiet, y por los candidatos B . Tona Xiber ta . 
He aquí la candidatura que quedará proclamada: 
Distrito 1.—F. Atamán y C a r n é , abogado, 
distri to 11.—José Quer, comerciante. 
Distrito I I I . - J u a n Vidal y Valla, abogado. 
Distrito IV .—Or io l Martorell, propietario. 
Distrito V . — B . Tona Xiber ta , abogado; Enrique M l l l i n Masana. comerciante y 

Propietario. 
Distrito VI .—José Millet y P a g é s , comerciante y exportador; Antonio S e r r a , I n -

dustrial; J . M . Mallafré y Tor t , del comercio. 
Distr i to V I L — J u a n Carcereny, industrial; Eduardo Batal la , industrial; Ramón M a 

nan, Industrial. 
Distrito VIII.—Martín Matons, 1. Ribera y Rev i r a . 
u strjto I X . - M a n u e l Serrat , médico; Toriblo Reoyo, obrero t ipógrafo. 
ptatrito X . — L u i s Es t rada , obrero maquinista. 
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L a l Á l g a , B e g l o n a l l a t a . 

S e nos dice; 
«Avuv, diuraenge, a Ies sis en punt de l a tarde, t lndrá lloc en la L l iga Regionalhta 

un impoftant acte polítK d e p r o c l a m a c i ó de la candidatura barcelotilna. E l preaident 
de la L l igo , don.Ralnionfl d'Abadal, y don Francesch Cambó expl icarán l'actitut deis 
l-egionclistes en les vinentes elecclons municlpáls.» 

U n m i t i n 
Organizado por la Juventud de U . F , N . R . del distrito V se c e l e b r a r á e s t á tarde 

en el Huerto de la Paloma ( C a s a Antur;C7,) un mitin en el que tomarán parte los ora
dores Vona Xlb¿ r t a , Millán, Cascareny, Manaut y algunos elementos socialistas. 

No faltaremos. -r 

Fox* l a s a l u d p ú b l i e s u 
Hemos recibido el siguiente escrito: 
Excrpo. señor gobernador} Los afeajo firmados; vecinos de l a ciudad de Snbadell, con-

los mayores respetos A V . E . se dirigen en súplica de justicia sobre un punto que fio sól o 
implica incumplimiento de lo que legislado está en las Ordenaosaa municipales vigentes 
en asta localidad, sino que también, y esto ea lo más grava, constituye una constante ame
naza á la salad pública, cosa que ea los momentos actuales y ea lo algo grava y sospecbo 
soquean estos úliiaios dias ba acorrido ea esta de Sabadell no puede calificarse do im " 
prudencias, pues traspasa los limites de la más manifiesta temeridad. 

Trátase ; Hxcmo. sañor, del modo indecoroso, más que indecoroso inicuo, de cómo se 
tolera la extracción de letrinas por medio de inmundas bárrales en una población de más 
de 30,OÜÜ liabitantes y en donde nay establecidos dos sistemas inodoros para efectuar di
chas extracciones, lo más impunemente hoy á la salud pública. 

fío basta que á la mayor parte de habitantes de esta ciudad, por nuestra humilde, pero 
honrosa condición de obreros, estemos obligados á respirar once ñoras diarlas ua ambien
te viciado que á veces en mucho no responde á las condiciones higiC-nicas debidas; hay que 
comp.e ta obra poméndonos en el duro trance de que al salir de l a tábríca ó taller nos 
veamos envueltos ea un amblentede pestilencia y corrupción que,coa la mayor impunidad, 
predisponen al más fuerte al contagio de esas onlermedades de ca rác te r infeccioso que con 
tanta frecuencia padecemos. 

Nu basta que ía Junta local de SanidoJ tenga informe presentado al Mnaloipio en de
manda d. que no deben tolerarse las extracciones de letrinas mis que por loa sistemas 
inodoros establecidos; para estos informes sé recurre a la anestesia de la política, que in-
liltraudo áu íchos iníoraies el más aparento y duradero «ueáo, dan tiempo á eludir la res* 

i tramitar dic ios lulormes coa '.a urgencia que l a importan» 
cia de los mismos requiere. 
ponsabllidad que implica, el no l 

Y no basta, por fiñ, que en nuestra ciudad y en estos últimos días se hayan registrado 
dos casos sospechosos seguidos de delnnción, que ulgo miómalo debe de haber en ellos 
cuando se han mandado ál estudio bacteriológico'deyecciones de los mismo». 

¿Qjé se necesita, pues, para evitar esta falta de higieaisación que ea el servicio de la 
extracción de letrinas reina en nuestra localidad? 

Y a «n Mayo do 1909 se tuvo necesidad de recurrir a l entonces dignlisirao señor gober
nador civil de esta provincia, y debido á ello fué un bando qut¡ apareció en los anuncios 
oficiales de los periódicos de nuestra localidad, firmado por e l entonces señor alcalde, ac
cidental, que, copiado al pie de la letra/ dice: 

" A ñ o n ó l o s o i io l s i e s . 
, E n cumplimiento de la orden dada por el Excrao. seflor gobernador civi l de esta pro

vincia, queda terminantemente prohibida la extracción de letrinas por otroisistema que no 
sea el llamado inodoro; los dependientes de mi autoridad son los encargados de denunciar 
para su debido castigo, las iniracciones que se cometan en asunto de tanta importancut 
para la aalnd pública. • 
• 11 de Mayo de 1909.—El alcalde accidental, /.Campaild Saltu.* • 

Hoy, ea los momentos presentes, «ambiéu su necesita una orden emanada do autorlda I 
lan celosa como ha demostrado ser V . E . de las leyea y de la salud pública de la provine i • 
á fio de que, vi»ta I», justicia de nuestra humilde s.iplica, l a atienda dando las dlspoíicioiies 
conveniontes ft evitar este estado de notoria oposición que en Sabadell impera con las 
leyes municipales, de higiene y de sanidad en lo qno relación tiene coa l a extracción de le
trinas. . . 

No otra cosa que no sea un acto de justicia ruegan alcanzar de V . E . estos qut á V . E 
se dirigen, vecinos de Sabadell. 

Saba leil, Noviembre 1911 , - / ' í ¿ ro Jíofloío, J u a n ü t r t u g u e r , J u a n Sobreptra. M i r u v l Soler, Agusan Mitjavíla. f * 



I ^ o r l o s m e r c s t c i o s . 
E l asunto de los mercados es hoy día una de las cuestiones más interesentes de l a 

administración municipal, y de su organización y arreglo definitivo depende el que el 
Era r io municipal es té más ó menos regulado y que la mayor equidad reine entre los 
contribuyentes de aquellos e t n t r o » de venta. Asimismo las buenas condiciones de los 
mercados públicos son la norma de la higiene y de la prosperidad de una ciudad. E l 
mercado de San J o s é es un ejemplo de la t ransformación que pueden sufrir los raer» 
cados de Barcelona, y de ello vamos ó dar una ligera idea por las nuevas reformas, de 
las cuales hemos hablado ya en otros ocasiones. 

L a nueva pescader ía en construcción debe inaugurarse el 30 del corriente; su for
ma es elíptica y ocupa una superficie de unos cuatrocientos metros cuadrados, lo cual 
permit i rá instalar unos cien putstos destinados á la venta de pescado fresco. L a s me
sas serán de mármol de Italia ajustadas convenientemente á la forma de la elipse, sos
tenidas, para mayor comodidad de los vendedores, con pies fundidos ejeelusivamente. 
Cos sostenedores de las balanzas serán de melal, para evitar toda clase de oxidación 
( instalación desconocida en los demás mercados), el piso se r á de pavimento hidráulico 
con sus declives correspondientes para la limpieza total de dicho departamento, ins
ta lándose para dicho servicio seis bocas de riego con sus sifones indispensables para 
evitar toda clase de infección. E n cada grupo de mesas se ins ta lará un grifo con abun
dante agua para su rápida limpieza. Los muretes que ce r ra rán la elipse del susodicho 
departamento se rán revestidos con azulejos de dibujo especial con escudos de nues
tra ciudad. Es t a r á debidamente alumbrada con arcos voltaicos pendientes de los ar
mazones de hierro de la cubierta. E n el centro y cruce de los pasos se instalará una 
fuente alegórica simbolizando el arte de la pesca. Para mayor comodidad del numero
so público que á este cenlro de abasto concurre, dispondrá el susodicho departamento 
de cuatro entradas de tres metros cada una, coincidiendo dos de é s t a s al paso actual 
de la Rambla y calle de Je rusa l én y las dos restantes de la plazoleta de la Virreina á 
la calle del Hospital. A l inaugurarse dicha pescader ía se reg i rán los vendedores de 
la misma con la nueva reglamentac ión , acordada por la Comisión de Hacienda, garan
t i zándose con el mismo los intereses del público y de los vendedores. 

Terminada la pescader ía , se p rocede rá inmediatamente á la construcción del nuevo 
edificio para la Inspección y Dirección del propio mercado, emplazándose esta fachada 
en la calle de Je rusa lén y vista á la Rambla. Dicho edificio es ta rá dotado de todas las 
exigencias que reauiere este tan importante mercado. Se instalará en la misma el local 
destinado á repeso público é inspección de todos los art ículos expuestos á la venta. 
También se tendrá en cuenta la instalación de waters públicos, convenientes á la im
portancia del mercado. 

Dichos proyectos son debidos al arquitecto, jefe de la sección facultativa, don A n 
tonio de Falguera, quien actualmente es tá terminando el proyecto general de los pun
tos de venta del mercado que debe rán instalarse en las obras ae reforma que se es t án 
verificando, desapareciendo, por tanto, aquellos vetustos é Inmundos barracones que, 
además de constituir un adefesio al ornato de nuestra ciudad, son un peligro Inminente 
Para la salud pública, por todos deseada. 

E n el paso central, accesivo desde la Rambla á la calle de Je rusa lén , se const rui rán 
u cada parte de su arroyo unas mesas de mármol y azulejos especiales y con todas las 
condiciones que la higiene aconseja. 
* Para mayor comodidad de la descarga de toda la mercancía se construye un paso 

«e cinco metros de anchura, que permi t i rá el ascenso de carruajes desde la Rambla á 
•a calle de Je rnsa l én ó viceversa. 

*e p rocederá también al cierre total del mercado, evitando as í los continuos robos 
Que casi á diario pr&ctican gente maleante y el boenornoso espectáculo inmoral que 
por las noches se comete. 

. E n l . " de Hr.ero comenzará á regir e! nuevo reglamento acordado por el Ayunta
miento para la venia de fruta y hortalizas al por mayor, a s í como la organización de 
Jos mozos farderos 6 camallcht. 

L a s mesas del nuevo toldo denominado de Je rusa l én se están pintando á cargo del 
Municipio. 

• Hasta aquí las nuevas reformas que ya e s t á n en trazado y á punto de ser en breve 
nn hecho. 

Luego después fal tará otra reforma importante para la regu la r i i ac ión de aquel 
mercado y es la desamort ización de aquellas mesas instaladas en loa pór t icos y adosa-
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das á las fachada» de las casas, que no producen ningún beneficio al Ayuntamiento y 
hacen una ruinosa competencia á los vendedores que pagan sus arbitrios. 

De esto nos ocuparemos otro día . 

A t r a c c i ó n d e F o r a s t e r o s . 
A l mensaje de salutación que la Sociedad de Atracción de Forasteros dlr iaió a l 

ex presidente de la República mejicana don Porfirio Díaz , por conducto del cónsu l 
general de la misma enBarcelonn, don Salvador Cas te l ló y Carreras , Invitándole á v i 
sitar nuestra ciudad y ó fijar en ella su residencia con motivo de su estancia en E u r o 
pa, ha contestado aquella personalidad con la siguiente expresiva comunicación: 

> A l seSor ion Mariano Rubiú, presidente de la Sociedad de Atracción de Forasteros. 
' Hatta hoy, 28 de Octubre, no tuve el placer de recibir vuestra muy grata nota de 18 de 

Agosto último, que, gustoso, corresponao, comenzando por manifestaros mi sincero reco1 
nocimiento por la alta é inmerecida apreciación que vuestra benevolencia hace do mi defi
ciente labor patriótica y de mi humilde personaliclad. benevolencia que estimo tanto mAs 
cuanto que procede del distinguido jefe de una de las Agrapacíonee mis interesantes de 
la culta Barcelona y cuyos ilustrados miembros han consagrado sin economía sus activida
des y sus talentos a l desarrollo de nobles ideales que torman el objetivo de su constante 

E s acertada vuestra creencia fundamental de l a galante invitación que me hacéis para 
visitar y, si posible fuese, fijar mi residencia en tan próspera ciudad, pues son cordiales y 
bien conocidas mis simpatías por ella y muy vivos mis deseos por su creciente progreso, y 
si no os doy desde luego mi resolución afirmativa sobre lo segundo, pues en el caso n i vo* 
luntad queda subordinada A circunstancias qne me impiden de pronto tomarla, si ot ofrez
co qne en el próximo invierno tendré la honra de ser su huésped, con halagadores propósi
tos de permanecer ei mayor tiempo posible, par la propia satisfacción que me proporcio
nar/i encontrarme en esa floreciente capital, centro de l a industria y ciTÜlzacióu aspa 
Solas. 

A l permitirme rogaros hacer presente 4 vaestros consocios mis sinceros «gradec^In^en• 
tos, o» suplico los aceptéis también para s!, junto 1 >• I« " i l rnrtlcular consideración 

Pa r í s 28 de Octubre de 19U.— forJirio D í a i . 

ü a E3¿pos ie i6n de c r i s a n t e m o s . 
Según estaba anunciado y después de grandes sacrificios por los organizadores, é 

las cinco de ayer tarde se inauguró en los salones de Casa Reig la tercera Exposic ión 
de crisantemos organizada por la Sociedad Catalana de Horticultura. Los salones de 
C a s a Reig presentaban espléndido aspecto, convertidoa en un magnífico ja rd ín lleno 
de originales flores, admiradas por elegantes y distinguidas damas. 

E n represen tac ión del alcalde asist ió á la inauguración del concurso el concejal se • 
ñor Marcll la. 

L o s horticultores de Barcelona han presentado a la actual Exposición una verda» 
dera magnificencia de exquisitos crisantemos. Basta decir que figuran en aquellos sa
lones m i s de cuatrocientas variedades, todas ellas de soberana hermosura. 

E l Jurado o to rgó los siguientes premios: 
Primer premio de flores cortadas; Don Rafael P ie ra , que presenta cincuenta y cin

co variedades. 
Se concedió, además , un premio especial á don Rafael P ie ra por cultivar en plena 

t ierra ü la manera del Jupón, 
Primer premio de flores cortadas: Doña Inés Gallart (finca L a s Euras ) , 
Segundo premio de flores cortadas: Don Vicente U a n é s y don Joaquín E s t a p é . 
A don Joaquín E s t a p é se le ha concedido también primer premio de cultivo en ma

ceta, a s í como 6 don Francisco Climent, que ha logrado una floración s imultánea de 
variedades simples, dobles, etc. 

Tercer premio de flores cortadas: Don Qinés Girbau y don Juan Laederich 
Fuera de concurso ha presentado á la Exposición una soberbia é incomparable ins

talación el amateur don Domingo Pardinas, que brillantemente y a ha fiaurado en 
otras Exposiciones. 

E l presidente y el secretario de la Sociedad Catalana de Horticultura, don Anto
nio P i e r a y don Buenaventura C a s á i s , hicieron amablemente los honores á los invita
dos, obsequiándoles ton un delicado íunch servido por la r epos t e r í a de nuestro corre* 
lijiionario señor Puigdomenech. 
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D e l G o b i e r n o c i v i L 

C u e s t i o n e s s o l t i o i ó n a f l a s . 
E n e l despácho del gobernador celebraron anoclie una entrevista una Comisión de 

patronos picapedreros y otra de obreros del mismo ramo con el fin de buscar una so^ 
lucirtn á la cuest ión que entre unos y otros había pendiente. . . f . , ^ , - ^ • -

D e s p u é s de detenida discusión, los patronos accedieron en parte a la demanda de 
los obreros, quedando borradas así las diferencias que entre ellos exist ían. w 

K l gobernador recibió ayer un telegrama del alcalde de Igualada part ic ipándóle • que 
ha quediido solucionada la huelga que los obreros curtidores de aquella ciüdád venían 
sosteniendo hace más de cinco meses. v . ^ » , ^ . - - . .a • • 

í H l t l n s a p roh ib idos . 
E l fiscal de i a Audiencia ha denunciado la convocatoria de dos mítines pro presov. 

uno de los cuales se había de celebrar anoche y el otro hoy. Fm SU coasecuencia; el go~ 
bernador ha prohibido la ce lebración de los dos mentados actos. 

. .,*.^,.:m.-iHm, . 9»^H*- t^^ j^( i^W»«eJ* ' ty> . - .n Q u e j a . 
E l diputado provincial soflor Borjas Ruiz , acompañado do una CótftisJón de vecinos 

de San .Uiné? de Vilasar , ha visitado al gobernador civi l para quejarse de ciertas ex-
tralintitaciones que suponen cometidas en la forma do cubrirse las vacantes de conce--
Jales que existen en aquel Ayuntamiento. • - *•• '•• - ' " 

E l seflor Pór te la indicó al seilor Borjas que el asunto no ej-a de.su incurabencia, 
pues era la Junta del Censo y no él la llamada á resolverlo; 

" « » • ' ' • — K c g r . l o . 
E l cónsul de la República Argentina lia entregado al gobernador c iv i l un magnífico 

retrato del comandante de la fragata fresidente Sarmiento, regalo de és t e . , 
E l s eñor Pór t e l a ha agradecido la etenctón. ' ' ¿ 

^ " - B o p o l i c í a , r 
E n uno de los trenes de Manresn llegaron ayer maflana á la estación del Norte tfes 

individuos elegantemente vestidos que infundieron sospeclias al inspector de servicio 
en aquella es tación, señor AIsó. Seguidos por é s t e y por los agentes seí lores Zamora 
y Sampedro, dieronsa á la fi:ga y dos de ellos, después do nlravosar unos campos, pe
netraron en un establecimiento de !a callo de Almogávares , subiendo, sin ser vistos por 
los dueños , por una escalera interior, y fueren detenidos en el entresuelo por el citado 
inspector. Los detenidos Ilániaii3e Enrique Abad Alegre, Hrasi lcño, y J o s é Margarit 
Cuesta . Ambos son conocidos de la policía como hábiles cortcristas y han sufrido va
nas condenas. Fueron entregados al delegado de policía del distrito de la Audiencia, 
señor Zaldivar . . 

S ú p l i c a . 
Ha acudido al Gobierno civi l una Comisión de socios de l Banco Popular de Barce

lona en súplica <le <iue la autoridad vele por sus derechos en la junta general extraor
dinaria convocada para mafiana á las cuatro de lu tarde. A l propio tiempo ha pedido l a 
Comisión que se inspeccione el local del Banco, que creen insuficiente para dar cabida 
al número de socios que tienen derecho de asistencia. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
E l monumen to ú irvs g l o r i a s de A f r i c a . 

Conforme estaba anunciado, ayer maflana, ú las once, bajo la presidencia del señor 
Pra t de la Riba , se const i tuyó la Junta encargada d é la erección del monumento ó las 
glorias de Afr ica . 

Asistieron á la misma el alcalde, marqués de Mnrianao; el senador señor Soler y 
March, los diputados á Cortes s e ñ o r e s Bosch y Alslna, Saghier, V i l a y Zulueta, los 
provinciales s e ñ o r e s VrillS y Micó, los señores Bar t ra , Ciassó y Mart í y Per is y re 
presentantes de l a Prensa local. . W «f 

A l acto se adhirieron el marqúés de Alel la 'y el seflor Forrer y Vida l . '. 
E l señor Prat dp la R iba expuso ó los reunidos cuantos antecedentes tenía dfe los 

trabajos hechos por l a anterior Junta y de lo ocurrido posteriormente en l a úlliraa 
xeunión. 
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... Ante l a dJfícultád de poder reunirse estn Junta con la frecuencia necesaria, fué 
nombrada una Comisión gestora ó subcomisión, que l levará á cabo las gestiones de l a 
Junta , dando és ta cuenta de los trabajes que hubiera realizado al pleno de la misma. 

L a primera gest ión que le ha sido encomendada á esta subcomisión es la de reunir 
los documentos acreditativos de l a propiedad de las cantidades que á nombre de é«ta 
so hallan depositadas en la C a j a de Depós i tos y Banco de Barcelona. 

O n t e l e g r a m a . 
A y e r se fecíbió én la Alcaldía e l siguiente telegrama: 

' «Dado cuenta Ayuntamiento sesión hoy de ca r iñosa recepción dispensada V . E . y 
esa Corporac ión alcalde y concejales Madrid. Cúmpleme dirigirle en su representa
ción el más a íec tuoso testimonio de agradecimiento y car iño por V . E . , Municipio y 
pueblo.—Mcaldei f rancos Rodr íguez^ 

U n a v i s i t a . 
E l concejal señor C a r r a t é , junto con e l fngeftlero señor Falguera, visitaron ayer 

mañana loa locales donde se instala l a Escue la de Ar tes y Oficios de los distritos 
V y V I I . 

A juzgar por lo adelantadas que e s t á n las obras, c r é e s e que se i naugu ra r á dicha 
Escue la á primeros del p róx imo Noviembre. 

E l descanso d o m i n i c a l . 
Ha Visitado al alcalde en su domicilio una Comisión de la Asociación de l a Depen^ 

dencia Mercantil para interesarle adopte providencias en favor del exacto cúmpl i" 
miento de la ley del descanso dominical. 

• E t alcalde promet ió á sus visitantes ordenar & los agentes del Municipio que de
nuncien á los infractores de dicha l ey . 

D o s m o c i o n e s . 
E n l a Comisión-de Fomento e l señor Sana p r e s e n t ó las siguientes mociones: 
Una para que se encargue á la sección facultativa el proyecto de muros de con • 

tención en el torrente de Estadella, sitio comprendido desde e l d e s a g ü e de la colec
tora general de cloacas de San Andrés hasta el r í o B e s ó s . 

; Y otra piditndo que en vista de haberse aprobado el presupuesto extraordinario, 
f.n el cual se consignan cantidades importantes para el empedrado de varias cal las 
del Interior, la piedra que se saque de las vías donde se renueve el pavimento sea 
destinada a l adoquinado de las calles Duque de l a Victor ia , Solidaridad, Orden, C o -
roleu, San Jaime, Llengua d'Oc, Ar i s tó te les y San Pedro. 

ü u a c u e r d o . 
; Por !a Comisión de Fomento se lia acordado l a instalación de l a fuente que solicita

ban los vecinos de las. calles de Wagner y de Ríos Rosas. 
A p e r t n r n . 

L a Comisión de Fomento aco rdó que para activar la apertura de la rambla del T r i u n 
fo hasta la calle de Pedro I V sean llamados los propietarios de las fincas qtte hace fa l 
ta derribar para lograrlo á ver s i llegan á avenirse con e l Ayuntamiento ó hay que r e 
currir á la expropiación forzosa. 

' L a t r a í d a do a g u a s . 
Ha quedado constituida la ponencia «ue , junto con l a asesor ía de la Junta de aguas, 

ha dé realizar los trabajos que le han sido confiados. 
P e t i c i ó n r e i t e r a d a . 

t. E 1 ex concejal señor Grañé ha visitado al alcalde para reiterarle la petición que tie
ne hecha de que no seanHapagados en toda Ja noche los faroles de algunas calles extre
mas de Satis 'y A recordar el arreglo de la r iera Bacard í . 

A y e r & medio día se inauguró la cantina escolar instalada en la calle de San J e r ó n i 
mo, háblendo asistido al acto el marqués de Marlanao, los concejales señores S e r r a -
clara, Mfr y Mi ró y otros y algunos profesores y profesoras de las escuelas raurdeipa-
les . E n el acto pronunciaron discursos el marqués de Marianao, el seflor M i r y Mi ró y 
las profesoras encargadas de l a cantina, ensalzando todos la obra que se inauguraba. 
A los niílos se les sirvió una suculenta comida. 

, , Ob je tos h a l l a d o s . 
L a sección de Gobernac ión publica la siguiente relación de los objetos hallados w 

depositados en dicha sección: 
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Var ías llaves y llavlnes, una funda de mero, a! psrecer de fflrol para automóvil; un 

bolso de piel para seílora conteniendo mecálico, unos impertinentes, dos placas de cris
tal para microscopio, un abanico ne^ro, un bolso para señora conteniendo un pañuelo 
«le hilo, dos sombreros de paja para niño?, un monedero para señora con metálico, un 
bolso de piel para seflora con un pañuelo y un lápiz, una cédula personal á nombre de 
María Pon?, varios documentos á nombre de Jaime Guinart, Cr is tóbal A r l a u y otros 
y una fe de defunción á nombre de Mónica Millón. 

Judiciales. 
Durante las horas de guardia del Juzgado del distrito del Hospital ins t ruyó siete 

diligencian por lesiones, cuatro por hurto, dos por robo y una por tentativa, tree por 
estafa y una respectivamente por daños , muerte de una mujer desconocida, delito de 
imprenta, delito contra la salud pública, coacciones al Jurado, incendio y alzamiento 
de bienes. 

Como consecuencia de dichas diligencias ingresaron en los calabozos siete dete
nidos. 

L e sus t i tuyó en la guardia el Juzgado de la Audiencia. 
- - Los Inspectores de policía s e ñ o r e s Tressols y Martorell celebraron una confe

rencia con el juez señor F e r n á n d e z Arguelles. 
Según se dice, dieron cuenta en ella do los trabajos realizados para averiguar da

tos y antecedentes de los diversos inquilinos que habitaron el piso 4.° de la casa nú
mero 77 de la calle de San Pablo, en el cual fué encontrada una bomba oculta en los 
bajos de un ermario. 

Hasta la fecha presente, se<4ún nuestros informes, se han reunido los datos y ante
cedentes no sólo de cuantos vivieron en dicho piso, sino también de sus parientes, sin 
que, á pesar de ello, se hayan encontrado indicios que puedan servir al fin perse
guido. 

Ante el señor F e r n á n d e z Arguelles desfilaron varios testigos, entre los qu ; figura 
el maestro de obras Juan Vidal , á cuyo cargo corrían las que se realizaban en la casa 
número 77 de la calle de San Pablo, donde días a t r á s fué encontrado e l explosivo. 

Opina el señor Vid .1 que el explosivo debió ser tapiado dos años a t r á s , por lo me
nos, pues de haberlo sido en época reciente no estar ía tan endurecida la cal h idráu l i 
ca que sirvió para ocultarla en el fondo dei armario, y que el que escondió la bomba 
debía conocer la forma en que se construyen las casas, como lo prueba e l hecho de 
que hubiese aprovechado el hueco existente entre el fondo del armario y la bovedilla 
del piso. 

Parece, además , que se ha podiJo notar que entre las baldosas las había de dos 
clases, unas antiguas y otrns más modernas, lo que debía servir de gula y señal á 
quien 6 quienes escondieron el artefacto. 

E n resumen: hasta la hora presente, á pesar de las activas gestiones practicadas 
por el señor Fe rnández Arguelles y por la policía, nada se adelantó en e l descubri
miento que se i ersigue. ni existe indicio alguno suficientemente lógico que pueda t i -
lulars? «pista p robab le» . 

O - a o e u u a . 
L o e e x p l o t a d o r o s de l a m a s a c r é d u l a , l o a v i v i d o r e s de l a p o l í t i c a que 

* n n a o l a n p a v o s r e p u b l i c a n o s y b i e n a n d a n z a s A l a s c l a s e s ob re r a s , los p ro 
f e s i o n a l e s d e l e n g a ñ o A u n a m u l t i t u d que d i s m i n u y e de d í a en d í a , p e r o en 
J» que f o r m a n a u n l o s p r e d e s t i n a d o s A se r s i e m p r e enga tu sados : l o s que, e n 
f i n , so c o n v i e r t e n on d i rootores de ¡ l i d i a y se .meten e n e l b u r l a d e r o , de j an 
do e n l a s a s t a s A l o s d i r i g i d o s , t r a t a n u n a v e z mAs de p r o b a r f o r t u n a en l a s 
p r ó x i m a s eleooioues p a r a a c a b a r de r edondea r se y p a r a mofa r se d e s p u é s de 
los que p o n e n fe en s a s p r e d i c a c i o n e s . 

= Vende barato joyas, relojes, pla ter ía . Compra-venta Mercantil, S a n P a b l o , 3 8 

A l a memoria de sus padres y esposa, L . M . Rams nos remite cinco pesetas, que 
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fiemos repartido por partes igualc-s entre las familias necesitadas de la« c t l l e» si-

" " p S u r í c h , 21, 3.°; Condal, 44, 2.°, Í.«Í Asalto, 48, por te r ía ; Ce ra , 18. 3.% 2.a, y T a -

P Í 0 F n ^ u a l forma hemos distribuido seis pesetas que se nos han remitido á ltt memo
ria de J . DV, quedando dicha cantidad repartida entre las familias necesitadas de las 

. ^ m e n t e s , ca . e s^ ^ ^ Santo Domingo del C a l ' , 11, 4.°, 2.1; Metjes, 14, terrado; 
Carmen, 85., 2 . ' , 2."; Recasens, 5, 3.°, 2.a, y Cerv.li:>, 8, 1.°, 1 / 

miento de las humildes personas fayoreciaas. 

L a banda municipal, situada en el paseo de Gracia , cruce con la Granvfa, tocará 
esta mañana, d>,3de las once, las piezas sigtiietites: 

"•«.Marclia mllitáf», Váninett i ; « l ' reciosu», obertura, Weberj «E)3 Pirincus, eisecna 
deis focha», pr iuiera.audición, Pedré l l ; «Dejanire Ib' , fantas ía , Saint-Saen's. 

L a , Cuci i .u l e r r o u x l s t a h a p r i a o l p l a d o y i 4 r o m l t a r I n J a r U a c o n t r a a i g -
HCB oltiAadauofs que f i g u r a n e n l a c a n d i d a t u r a de l a 17. P . W. R . 

t o i ó loa a c é r r i m o s dofensorca ds l a s m i l y t m a t r a c M m a K o r i a s de l a f a 
mosa C o l l a de l a g a n a , ¿ n o h a n c a l d o t o d a v í a en l a cuen t a de que no son ana 
a taques , s i n o BUS e l o g i o s , los que pue de n o fender a l a s peraonao que en a l g o 
s s t i m e n »u d i g n i d a d ? 

=• E l mejor C a f é el torrefacto L a E s t r e l l a . Carmen, 1 , y Rambla Ca ta luña . 66. 

E n la carretera de C sa Antúnez , cerca de l a carretera del Morrot, chocaron un 
t ranvía y un carricuba, y el conductor de és te , J o s é ü e n é Noguera, de p? ailos, r e su l 
tó con heridas graves en la cabeza y nugullamlento en la pierna izquierda. 

F u é cura', o en el Dispensario dé la calle ce ROSÜI. 

L a Sociedad Niu Guerrer nos ha remitido diez bonos de pan, que hemos repartido 
entre familias necesitadas. 

= E s t o m a c a l F á i U é r e s . E s el mejor de Europa. Exposición de Roma, G r a n Premio. 

L o s l e r r o n z i s t a s p r e t e n d e n c a z a r i n c a u t o s o b r e r o s que v o t e n s u a v e r i a 
d a c a n ñ l d a t a r a . P a r a e l lo l a e m p r e n d a n con loe s o c i a l i s t a s , a o n s á n d o l e s de 
haber t r a i c i o n a d o & l o s que tomaron p a r t e e n l a s J o m a d a s r e v o l u c i o n a r l a s 
de J n l l o de 1 9 0 3 . 

E s u n co lmo &t c i n i s m o , un caso de d e s v e r g ü e n z a r e a l m e n t e es tupendo, 
e l que f o r m u l e n t a l a c a b a c i ó n l o s cobarf lea y t r a i d o r e n que, d e s p u é s de h a 
ber e x c i t a d o á l a r e v u e l t a , a m e d r e n t á r o n s e como u n a s ¡ a u j e r z u e l a s y con
t r i b u y e r o n c o n s u s d e l a c i o n e s a l f a s l l a m i e n t o de F e r r é r. 

E n el Dispensario de San André s fué curado Jaime Ar tés Bagaria, de 27 a ü o a v d e 
cridas graVi s en un pie y en la cabeza y conmoción cerebral, que se causó trabajando 

,;n la.casa que se construye en el paseo de ,-. guta Ei- la i ia , J4í). 

- V I T ^ X - i l O l S I " , r e y de I p s t á n i c o s n e r v i o s o s . 

L a Delegación de Hacienda ha seña lado para el día C de Noviembre los siguientes 
ages: 

S I las autoridades barcelonesas quieren disfrutar de un original e spec tácu lo , Vayan 
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cualquier día, é las cinco de l a tarde, á la calle de Aldana. Verán un centenar de nU 
fias de corta edad haciendo unas aguas menores y otras faenas mayores en la vía pú
blica, todas al mismo tiempo y entre ¿ r i t o s de sat isfacción, de infantil a l e g r í a . 

Pero ¡ay! s i las criaturitas quedan desahogadas, ¡es natural!, con tan necesaria 
cpe r tx ión , no ocurre lo mismo á los v t d n c s , que han de arremangarse las ropas para 
trHnsitar por la calle y han de tener tapadas continuamente las naricea para no perc i 
bir olores irresistibles. 

¡Claro que el vecindario habr ía puesto fin al diario y mal oliente espec tácu lo con 
tinos cuantos jarros de agua, s i i i supiera que las pobres criaturitas, que salen de un 
convento-colegio establecido en aquella calle, no pueden aguantar sus necesidades 
corporales más de lo que las obligan á aguantarlas en ei colegio! 

Allí, según manifestación de las niñas, no se las deja ir al retrete más que una vez 
al día y á hora determinada. 

Por higiene, por decencia y por humanidad deben las autoridades tomar cartas en 
e l asunto, ~ - • 

L a Junta directiva de la C á m a r a de vendedores en los mercados públicos de B a r 
celona y su provincia nos remite el siguiente escrito: 

Knterada esta Junta de la moción presentada por el concejal señor P a r d o « n l a sesión 
celebrada por nuestro Ayuntamiento el dia 2 del corriente relerente & la venta ambulante 
alrededor de los mercados, pasó á visitarle en su domicilio con objeto de darle las gracias 
por el interés demostrado en la defensa de los intereses de lo* vendedores de los mercados, 
que en este caso resultan los del Municipio. 

L a Cíimara de vendedores une su ruego al del sefior Pardo á fin de que cese tanto «bu
so como representa ese cúmulo de permisos para peder vender en cualquier punto ó 
paraje de nuestra ciudad, dándose el caso inaudito de que la mayor parte de los permisos 
son concedidos para poder vender lo más cerca posible de algún mercado, con notoria in
justicia, pasando por encima de disposiciones y reglamentos, que á esto parece que haya
mos venido á parar, & no haber más leyes ni reglamentos que el capricho de algún teniente 
de alcalde, en menosprecio de los intereses de la ciudad. 

A tal punto llega fa complacencia de estos señores en tales casos, que, aun titulándose, 
como con jactancia lo hacen, de administradores de los intereses de Barcelona, coaceden 
los aludidos permisos para ocupar la parte de la calle que lea acomoda, sin que por ello 
se preocupen de que paguen al Erario municipal lo que en justicia les correspondería, 
pues sabemos de algún concejal que, en uso de su derecho, ha pedido los recibos de las 
cantidades que hablan de haber satisfecho por ta l concepto y no se le ha podido complacer 
por no tenerlos. 

L a Cámara de vendedores en los mercados de Barcelona y su provincia ruega, pnes, 
• I alcalde de Barcelona atienda las justas demandas de los por esta entidad representados, 
con la seguridad que al hacerlo contribuirá A aminorar el malestar qne desde hace tiempo 
reina en los mercados públicos de esta ciudad. 

Barcelona 4 Noviembre 1911.—.La Jun ta . 

E l Savoia salió de Genova el 31 del pasado para L a s Palmas. 
E l Citlá de Milano salió de Génova para Marsella el '¿ del corriente. 
E l Argentina sal ió de Santos para Buenos Ai r e s el 31 del pasado. 

L a s madres v e r á n robustos & sus n i ñ o s s i les dan S C B O B I O X . . . 

Habiendo aumentado el precio del carbón de cok las fábr icas de gas de Barcelona, 
l a Agremiación de carboneros nos ruega lo pongamos en conocimiento de los consu
midores á fin de evitar malas interpretaciones respecto al alza del ar t ículo . 

L a Comisión de delegados de las Asociaciones de dependientes ha dirigido una 
circular á loa jef( s de casas industriales y comerciales al por mayor en la que propo
ne, bajo la ayuda moral y el asentimiento de corporaciones económicas y patronales, 
y siempre dentro un medio pacífico, llegar á h reforma del actual horario de trabajo 
en ios despachos, oficinas y almacenes por otro más en armonía con las exigencias 
de los tiempos modernos. • — 

- - Vende barat ís imo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Mar t í , S . Pablo, 28_ 

Hemos recibido e l programa de los festejos que la entidad Ateneu Obrer Ca t a l á 
de San Mar t ín de Provensals ha organizado para los días 12, 13,14, 15, 18 y 19 del 
corriente. 
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E n el primero d& los citados días t end rá efecto una función teatral, pohléndose 9i\ 

escena el drama de Folch y Tor res De Bon Tremp y la bonita comedia L a sospila. 
E n los demás d ías anunciados se ce lebrarán lucidos bailes de sociedad. 

C o n f e r e n c i a s y roiuxtoncs. 
Esta noche, á la» nueve y cuarto, celebrará el E»bart Artfstich en tu local socM, Con

de del AMIUO, 26, una íuncíón e í t r aord ina r ia , poniéndoee en escena las obras Gtnt a* 
p i n j a , de A . Eori y Fontestá , y Servey d'amich. de Salvador Bonavla. 

. • . E n la Agrupación E is Novell». San Pablo, 83, l . " (Sociedad Ciarte), t endré lueer 
hoy, por la tarde, a las cuatro, una r<:preientaclón de l a obra Don Cuan Tanorio 6 e> C r i 
men del carrer de Sant Pau , 

*, E l Sindicato Obrero de joyer ía y p la ter ía celebrará reunión general ordinaria noy, 
á las once de la niañann, ea su local social. 

Mañana, ¡i las nueve y media de la noche, la señorita María Salomé Quintilla Kie> 
ra dará una recital de piano en el Ateneo Barcelonés. E n el programa figuran composi
ciones de Bacb, VVeber, Mendelssohn, Liadow, Chopín, Fauré , Schumana y Wagaer-

, • . E n l a reunión de patronos encuadernadores convocada por el Instituto Cata lán de 
las A r t e l del Libro para constituir su Asociación Patronal, en votación ordinaria lué nom
brada la Junta que ha de entender en lo» trabajo» preparatorios, compeesta por lo» seño
res don Eduardo Domenecb, preaidente; don J . Ubach y Farriol», vicepresidente; don A l -
íonso Vi la rde l l , secretario, y vocales lo» se&ore» don José Aogladn, don Modesto Usón, 
don José Basa y don Ramón Miquel y Plana».' 

.*. L a Oportuna, Sociedad de Inválidos para el trabajo, convoca á una reunión espe
cial que tendrá lugar mañana , á la» nueve de la noche, en el local de L a Oportuna, Puerta 
de Santo Madrona, 28. , • 

,*, L a entidad Art» verificará boy una visita colectiva á la granja de l a Cooperativa 
Flor de Mayo, de Sardañola, tomándose apunte» del natural y haciéndose ana iníormación 
fotográfica de la misma. Hora de salida: siete mañana , estación del Norte. 

««. E l Institoto Médico-Farmacéutico celebrará aealón científica mañana , á las nnevo 
y media de la noche. „ 

E l loetituto Médico-Social de Cataluña ha oryaaizado una conferencia pública en 
el Ateneo Barcelonés para hoy, á las once de la mañana, en la cual el doctor don Víctor 
Melcior d iser tará sobre el tema "El» nois anormals en Medecina sucia),. 

,»e Hoy se efectuará la visita al Museo Social organizada por l a «ecctón de Ciencia ' 
del Ateneo Enciclopédico Popular, siendo el ponto de reunión l a plaza de l a Universidad, 
junto al monumento á Robert, á las nueve de l a mañana . Lo» que lo deseen pueden inscri
birse en el local del Ateneo, Carmen, 30. . . . 

. ' . L a Academia y Laboratorio de Ciencias Médica» de Cataluña enuncia que el curso 
de Bacteriología clinicn y técnica bacteriológica qne dirigido por el profesor doctor dea 
Alberto Lleó y Morera debía empezar el día 2 del actual no empezará hasta el 15 de esto 
mes, continuando, por consiguiente, abierta l a inscripción en la Secretarla de l a Academia, 
PuertaferrUa, 6, principal. 

H E a i o a r A L E S . 

GERONA.—En el teatro del Centro Moral lia tenido lugar la reunión anunciada de los 
productores corcheros para la discusión del proyecto de la Unión Corchera Catalana. 

Ha llegado á esta y se ha encargado de su destino de auxiliar jefe de aomatene» de 
Gerona y Santa Coloma el ilustrado capitán de infantería don Angel RuMano. 

.<•, Se ha lanzado al público la candidatura del partido tradicionalleta, que c» l a s i 
guiente: 

Don Enrique Xiíré, don Joaquín Font, don José María Noguera y don Jo»é Marín Adroher 
E n l a sesión del Ayuntamiento celebrada ayer «e dió lectura de la comunicación 

con que dicha Corporación contesta al ramo de Guerra por la reclamación qu» »e hace 
contra el emplazamiento del edificio Grupo Escolar en el baluarte do Santa Cruz. E l asunto 
tiene alguna importancia. 

.% En la fiesta poética i * los Juegos Florales de Gerona ha obtenido la Flor Natural el 
joven poeta don Carlos Riba > Duran; el presidente del Jurado clasificador ha «Ido don Eu
genio de Ors. 

E l r e y que rabió ha sido la representada esta noche como octava de abono en el 
teatro Principal. Dada la v i s cómica de la obra, que se presta á exageraciones que cierta 

Earte del público acoge siempre bien por sus chiste» y la critica, el conjunto resultó bien 
a Ribot muy suelta y trabajando bien, lo propio que la Grillot y Casas. Torres, Marín y 

Palarea, si bien este último acentuó en algunas escenas la exageración cómica. Hubo a l 
gunos lapsus. E l coro de los pocos doctores bien rentado- el público abandan t í en loa <\al-
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eos, pero escaso en las bitacas, y , por último, l a oranetta bien y sabiendo de memoria la 
partitura. E l decorado á la altura malí» de siempre. Mañana, E l lego lie San Pablo, 

E l concierto celebrado en el Casino Principal ha estado muy concurrido. 
E l corresponsal. 

T A R R A G O N A . — E l ordinario de Riera IUTO la desgracia de caerse del vehículo que 
guiaba, petándole las ruedas por encima del cuerpo y causándole diferentes contusiones 
en la espalda. E l hecho ocurrió (rente al hotel de Par í s . E l herido, que se llama Francisco 
Sodas, ingreso en el hospital. 

TORTOSA.—En el local de la Cámara de Comercio renniéronse los representantea de 
los periódicos locales para tratar de la organización en esta ciudad de la Sociedad de 
Atracción de Forasteros que existen en Barcelona, Terragona, Keus, Val ls , Falset y otras 
poblaciones. E l señor Daltan, delegado de la Saciedad de Atracción de Ponsteros de B a r -
celona, expuso la importancia que el proyecto tiene para Tortoaa y su comarca. Los re
presentantes de l a Prensa asintieron á lo dicho por el señor Dallan y agradeciéronle su 
intervención, le rnaniiustaron qun ya anteriormente varios diarios se hablan ocupado de 
tan importante asunto y le reiteraron su apoyo más decidido en beneficio de la idea que 
se trata ele llevar & la práct ica. E n breve se convocará por la Cámara de Comercio á una 
reunión, á la que concurrirán representaciones de la agricultura, de la industria, de la 
propiedad j del comercio, para determinar los medios encaminados & la realización del tía 
que se persigue. 

R E U S . — L a sección de Arte del Centro de Lectura señalará en breve la fecha en que 
inaugurará su anunciada Exposición de crisantemos en macetas y flores cortadas. 

,% Se está procediendo á la recolección de las aceitunas desprendidas .1 causa de los 
últimos vendavales. Ello contribuye á dar ocupación á buen número de obreros del campo. 

MORA D E EBRO.—Reina en esta población gran disgusto con motivo del fracaso de l a 
conitrucción del puente provisional de madera que, próximo á terminarse, ha sido dese
chado por los ingenieros del Estado por no ofrecer las condiciones de seguridad necesa* 
r ías . Esto, como es natural, r e t r a sa r á la realización de una mejora tan necesaria para l a 
comarca. 

RIUDECA5JAS.—Avansan las obras de construcción del pantano merced á unas má-
qninas con las que diariamente se pueden hacer de 80 á 100 metros cúbicos de mamposte-
rfa. E n la actualidad hay hechos 4!,203, y siendo 70,000 los que se calcula que habrá de 
tener, puede asegurarse que dentro de un año es ta rá acabada la presa ó muralla de con
tención de las aguas. . . , . 
r'' BRAFIM.—Mientras unos músicos ambulantes tocaban en un café de esta localidad, se 
cometía un robo en una casa del pueblo. A l descubrirse, se levantó el somatén, que salió 
en busca del ladrón; á l a vez que éste desaparecieron los músicos,que, según parece, eran 
sus cómplices. ,r , .. .., t 
" "LE^UÍAT^L» Comisión provincial de esta Diputación ha acordado formar una brigada 

extraordinaria con los peones de varias carreteras provinciales para l a reparación de 
los caminos de los partidos de Borjas Blancas y Lérida. 

Han dado resultados excelentes los trabijos que viene realizando la Asociación 
General de Ganaderos para dar á conocer las lanas de esta región en los mercados regula
dores. No ha mucho han estado en Madrid varios compradores de Alemania é Inglaterra 
con objeto do tratar con l a Asociación para la próxima campaña. Las muestras de lanas 
merinas que remitió el pasado mes la Asociación á Alemania han gustado mucho y se ha-! 
hieran comprado á buenos precios las pilas de que procedían ai no las hubieran comprome
tido antea en España los ganaderos. Hay ya casas compradoras para maciias llanas espa-
flolas y desde la próxima campaña enviará la Asociación de Ganaderos á los mercados 
reguladores lunas de esta provincia y después publicará las liquidaciones de ventas para 
coDocimiento de todos. 

B S T E R R I . — E n la calle de San Agustín de esta vi l la los cuñados Francisco Temat y Ma
nuel Soldcvilu Kicart riñeron por cuestiones de familia. E l primero dió una cuchillada ea 
el costado ¡¿quierdo u contrincante y puso pies en Polvorosa. Salió en su persecución la 
guardia civi l , logrando darlo alcance en las proximidades del pneblo. E l herido hállase gra
vísimo. Hl agresor ha ingresado en la cárcel . 

A L M E N A R Un niño llamado Ramón Pal lás estaba jugando con un revólver en la coci
na de su casa. De pronto el arma se disparó, con tan mala suerte, que el proyectil dióle en 
la cabeza, matándole en el acto. 

ALBE5A.—Adelantan, aunque no con la rapidea que serta de desear, las obras delcami-
no vecinal do esta á Benavent, que debe enlazar con el trayecto ya casi terminado del de 
Lérida á Villanueva por el citado pueblo, meiora aquí por todos deseada y que constituye 
la clave del porvenir de esta v i l la . Actualmente se trabaja en el desmoute contiguo al puen
te del rio Noguera, obra de relativa Importancia, continuando la explanación hacia el v e ' 
ciño .pueblo de Portella.. 



^ 2 6 
T 0 R R H C R 0 3 A , — E a tmot pajarel propiedad del vecino de ette pueble don Jaime Alde^ 

má ie prodnjo un Incendio. A pesar de la hora intempeitiTU en que ocurrid el niniestro el 
vecindario en mata acudió á lofocar las llamas. E l fuego, merced d tos trabajos de eztin -
ción realizado* por el Teclndario, quedó apagado á l a i tres horas de iniciarse, i-as pérdi
das materiales se calculan en unas 1(600 pesetas. Snpóaese qne el incendio lo proiujo alga* 
na mano criminal. Abona esta suposición el necho de que al mismo vecino le fueran tala
dos la noche del incendio 38 olivos que tenía en la finca conocida por Coma Balagnera, de 
•u propiedad. 

ü i s : p e c t á , c r a l o s . 
P R I N C I P A L . — L a obra de Sud^rmann Magda ha sido adaptada a la escena ca ta» 

lana por eu traductor, don J o s é M / J o r d á , para ser representada por la distinguida 
primera actriz doña Marijarita Xi r j ju , la que se pondrá en escena por primsra vez raa-
flana, bajo la dirección del primer actor don Enrique J iménez . 

Adelantan los ensayos de la comedia en cuatro actos La xaculaiereta y los pre
parativos para el próximo estreno de Monlanyes blanques, de Jul io Vallmitjana. 

2 5 : P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A . — E n la serie de grandes conciertos de 
otoño que para la segunda quincena de Noviembre prepara el O r f e ó Ca t a l á pe d a r á 
por primera vez en España la audición completa de un monumento incomparable, la 
gran misa en si menor d e j . S . Bach . 

S A L Ó N D E P R O Y E C C I O N E S . — M a ñ a n a tendrá lugar en este popular cine la 

Srimera presentación de la interesantísima película Los mor/inístas, que viene prece-
ida de justa fama de Alemania, Francia é Inglaterra, donde ha constituido su estreno 

un verdadero acontecimiento ar t í s t ico . 
L a película Los morfinislas tiene más de mil metros, habiendo adquirido la exc lu

siva de presentación en las Ramblas el Saliin de Proyecciones, cuyos propietarios no 
perdonan sacrificios para presentar las principales novedades cinematográficas al pú
blico. 

E s de esperar que con dicho motivo el Salón de Proyecciones se verá sumamente 
concurrido. . 

D e p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l . 
E l acuerdo franco-alemán relativo al problema de Marruecos e s t á concluido y h a 

b r á sido, quizá, firmado al publicarse estas l íneas. Ambas naciones lo comunicarán á 
las potencias que firmaron el acta de Al^eciras y, cumplida esta formilldad, Franc ia 
quedará única directora de los asuntos interiores y exteriores del Imperio mar roqu í . 

Inmediatamente cemenzarán las negociaciones entre Francia y España con objeto 
de fijar la situación de nuestra nación en el Mogreb. 

Aceptado por las potencias el acuerdo franco-alemán, la situación de derecho h a 
b r á variado por completo, quedando sin vigor lo convenido en el acta de Algeci ras . 
Partiendo de este supuesto, Francld se cree autorizada para ser muy exigente con E s 
paña, especialmente por lo que se refiere á la ocupación del puerto de Larache y te-
rHtorios de Alcazarqulvir, cuya posesión fué protestada por el su l t án . 

Francia , para conseguir las manos libres en Marruecos, ha cedido á Alemania bue
na parte del Congo francés , cuyo valor estima la República como precio pagado y con
sentido por las potencias, del protectorado francés en Marruecos. 
' . . Y porque nos cuesta nuestro dinero—dicen los franceses—no debemos consentir 
' ue otra nación, E s p a ñ a , aproveche este sacrificio nuestro, sin contribuir á indemni-
parnos la parte que le corresponda. 
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Aíf, <iescarnad*mente, plantean la cuest ión loa máa Importantes diáHos d e F r a n * 

cla.'desnartandd, desde lueáo , la posesión de los territorios de Meli l la y Ceuta, cuyos 
títulos son indiscutibles. 

Ahora bien; ^en qué forma V en qué medida habrá de contribuir España a esa i n 
demnización aue Francia exige? Este s e r á el tema da las negociaciones que sosten
drán lo« Gobiernos de Madrid y de Par i s . _ 

Dícesc que. á cambio de U m c l i a y de Alcázar , Francia nos cederá l a zona de T a -
tuán. Insinúan otros que Francia nos pedirá compensaciones en el Afr ica ecuatorial, la 
cesión de los territorios del Munl, cuyo: valor es muy superior á los del Congo fíúrtcés 
cedid o á Alemania. . 

Y dlcese t amblú i que considerando Alemania que su retirada de Marruecos s i j n i . i -
ca para Espaiía un apreclable beneficio, lo corresponde d é s t a reconocerlo y pagarlo, 
cediéndole el territorio de la Guinea esuañola , mediante el cual la colonia de C a m e r ó n 
dominarla una vasta linea de costa en el Atlánt ico, 

S i Espafla fuese una nación poderosa, con medios de roslatencla, nadie ae a t rever ía 
& semejantes pretensiones y á quien se a t r ev ía l e se Je con teá ta r ia debidamente* - a 

Pero Francia y Alemania saben que Espada carece de medios para rePisUr; saben, 
además , que.tenemos qbandonadai) nuestras colonias del golfo ds Guinea, t ierras sus
ceptibles de aran riqueza, y por esto 30 creen autorizadas para ponernoB, en el á,üsm^ 
de transigir ó p e r e c e f . 

S i enEspafla conocieran las gentas el valor inmenso de los territorios que posee
mos en ol selfo de Guinea, al enterarse de semejantes proposiciones se sent ir ían jus
tamente Indignados. Pero hasta en esto somos des^racladoii U opinión, Ignorante, no 
puedo hacerse cargo da la enormidad de las pretensiones de Francia y Alemania, cuyos 
Gobiernos puedeu de algún modo justificarlas p regun tándonos : ¿ O e qué le sirven é £ s -
pafla tan vastos dominios? ¿Qué provecho saca de ellos? ¿Por qué no ha Intentado se
riamente su explotac 'ón? 

No olvidemos que cuando el seflor Canalejas, con gran elocuencia, tronaba contra 
loa Utltiuidios de España , todos le apIdudiamo$ con entusiasmo. C o n los propios argu
mentos del seflor presidente del Gobierno español censuran las grandes potencias 
nuestros descuidos en el Africa ocuato. ial, cuyos terrenos deber íamos tener dispues
tos para el comercio y el trabaja universal. 

L o cierto es que, por virtud del nuevo esta !o creado por el acuerdo franco-alemán, 
el Gobierno de España se encuentra en posición muv difícil, qu^ requiere todos los 
recursos de las mis privilegiadas Inteligencias para Rallr de ella con algún provecho. 

¿Quie re el Gobierno español conservar todos los territorios que hoy ocupa en el 
Norte de Marruecos? S i se decide por la afirmativa, necesariamente habrá de ceder á 
Francia la Guinea cspaflola. De lo contrario, Francia hará que el sul tán lance sus 
mehallas contra las tropas espaflolas, obl igándonos á grandes sacrificios en hombres y 
en dinero. Y á la postre, fatigados y arruinados, nos veremos oblkados á desistir de 
nuestras pretensiones, perdiendo lo que nos resta de prestigio mundial. 

Es to» uobiernos de la Restauración, por sus olvidos y sus torpezas, habían Inde
fectiblemente de conducir al país á este tinal triste, lleno de amarguras, que indigna á 
los patriotas qué se sienten libres de toda responsabilidad. 

C á n o v a s , í i agas te , nilvela y Maura creyeron que la política ds statn qno en M a 
rruecos era la únicn conveniente, con lo cual dieron tiempo á Francia para ¡r pene
trando en el Imperio, extendiendo su frontera argelina, p reparac ión necesaria, cuando 
la conveniencia lo aconsejara, para ir á Fez y proclamar su protectorado en todos los 
dominios mogrebinos. 

A esos Gobiernos de la Res taurac ión se les ha de preguntar: ¿ P o r qué s c í p t l s t e l s 
la entente cordiole con Inglaterra y Francia? ¿De qué os lia servido? ¿ Q u é conflictos 
os ha resuelto ó ha de resolver? 

A su debido tiempo, inmediatamente d e s p u é s de ocupados Larache y Alcázar , d i j i 
mos que esta ocupación podía traernos grandes disgustos. ¿ P o r qu í? Porque fué eje
cutada á espaldas de Francia, con la que nos ligaban serios tratados, y porque con 
esta operación militar fal tábamos al acta de Algeclras, que nos imponía el deber de 
contar con el asentimiento del sul tán . 

¿ S e quieren más equivocaciones? A enmendarlas nos r e q u e r i r á formalmente el Go
bierno f rancés . Y de e«ta enorme dificultad no sabe na l i e cómo se salvará el prosti-
gio del seflor Canalejos y él del propio régimen, tan gravemente comprometido por 
todos los hombres de esos Incapaces partidos de la Res taurac ión española . 

E . C . CORNELL. 
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P a r l a 3 8 de Oc tubre . 
L a Prensa parisiense da hoy la noticia de que M . Alebrt Sopenc, rico propietario y 

ex alcalde de Cazar i lh . ha legado dos millones y medio de francos al rey don Alfon
so X I I ! , que como venturoso lo es. Es te legado, hecho en momentos en que la miseria 
es tan grande en España , viene á fortificar la opinión, que ya emití en este per iód ico , 
de l a general y profunda simpatía que el monarca español tenia—y aun tiene, como lo 
prueba el'referido legado-en Francia . 

A l mismo tiempo que dicha noticia, la Prensa parisiense publica recortes de perid» 
dlcos de Madrid, como L u Mañana, y de periódicos africanos, como Hl Defensor, de 
Ceuta , y E l Porvenir, de T á n g e r , que agotan el diccionario de las Invectivas al hablar 
de Francia . De un opúsculo publicado por dicho Defensor con el título de E l Eco de 
Teteán transcribe Le Matin este párrafo : 

«.Como en 1870, Francia está á merced de Alemania. E l casco prusiano conti
núa siendo un objeto de terror para nuestros vecinos, f la dulce Alemania obten
drá todo lo que se proponga.» 

Y í q u é se proponen esos periódicos con un lenguaje tan lamentable, qac excede 
con mucho en la injuria al lenguaje de la Prensa berlinesa en el per íodo álgido del 
conflicto franco-alemáni* E n verdad que no se Ití ve l a punta, ni siquiera sacando e l 
casco prusiano. 

¿ S e quiere, como supone e l citado Matin, «exasperar el sentimiento nacional á fin 
de justificar la Intransigencia que España cuenta oponer á las reivindicaciones ¡france
sas en el curso de las entrevistas próximas»? E s o ser ía sencillamente Idiota de puro 
Vulgar. 

¿ S e pretende, acaso, intimidar ó Francia , que en el Incidente con Alemania ha ve 
nido demostrando sobrada energía? Pues eso seria sencillamente ridículo do puro 
nimio. 

Hay que mirar de frente el problema. E l lector, que me conoce, sabe que, ú mi J u i 
cio, ni Francia , ni España , ni Alemania, ni Italia tienen derecho alguno d Intrusarse 
en Marruecos. Pero no se trata ahora de lo que yo pienso, sino de lo que piensa E u 
ropa. 

Francia se coló en Fez ; España en Larache y Alcazarquivir; Alemania en Agadir. 
Alemania da á Francia , con el consentimiento de Europa, el protectorado de Marrue
cos; Francia , á cambio de dicho consentimiento, cede á Alemania una parte del Congo 
y Alemania, como consecuencia, sale de las aguas de Agadir. 

Ahora le toca á Espafla. Francia le pide que evacué Larache y Alcazarquivi r y , . e n 
cambio, le da una indemnización, como se la da ú Alemania para que abandone 
Agadir. 

¿Qué humillación hay en ello para España? Ni con lentes se ve. E n una Interviú 
con Le Pctil Parisién el señor Canalejas resulta diciendo que «ningún Gobierno e s 
pañol podría consentir que se evacuase Larache y Alcazarquivir, como no consenti
ría ninguna desmembración del terr i tor io». 

Por muy bajo que quiera ponerlo Mataix, yo no creo que el señor Canalejas haya 
dicho tal necedad, porque, por desmemoriado que estuviese el , t endr ía que recordar, 
por ser de ayer, la evacuación de Cuba , Puerto Rico y Filipinas, en cuyas regiones 
los Intereses de España , por todos conceptos, eran muy otros que en Larache y Alca 
zarquivir. S i es cierto que también el señor Canalejas habla del «último hombre», de 
la «última pese ta» y de que «ningún Gobierno español consent i rá», etc., ó es tá loco de 
remate ó se consagra a l géne ro de roncas políticas, que, s i todavía dan resultado en 
España , es tán mandadas recocer en todas partes. 

¡Qué diferencia de lenguaje con el de la Prensa frnncesal 
«L'occupatlon de Larache et d ' E l - K s a r -advierte hoy Le Journal—a'est faite dans 

des conditions contraires aux engagements de 1904. Mais c'est au mols de Juillet qu'il 
faliait s'en avlser. Maintenant que le drapeau de Casti l le flotte dans le Gharb l a 
question n'est plus seulement une question d ' in t é r t t , mais une question d'honneur.' 

L 'affaire derrfnncle a Ctre t r a i t ée avec beaucoup de tact. L e s bases d'une entente 
avec l'Espagne doivent €tre t rouvées . 
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Cet te oplnlorl é i t cé l le des míHeux dipIomaHques f ran já i s . C 'est la seule qul per* 

mettc, non pas de conjurer des diif icultés inévitables, mals de les r é soudre sans la ls-
se r dáns Ies rnpports des deux pays les gcrmcs de dangcreuses rancunes .» 

Debe España , sacudiéndose el polvo de sus preocupaciones legendarias y de ján
dose de b ravuconer ías i-que s i suenan mal en le boca del fuerte, dan r isa cuando s a 
len de la del débil—, tratar este asunto con el espír i tu práct ico con que lo e s t á 
tratando Alemania. Haciéndolo así España , Inalaterra no podrá volver é decir que 
nuestras belicosidades son cosas de niños mal criados, de quienes no hacen c a s ó l a s 
personas mayores. 

Luis BONAFOUX. 

D e s d e l a ñ ^ g e n t i n a . 
P a r a E L DILUVIO. 

Los diarlos de las colonias.—La prensa ilustrada. 
L a importancia de loi diarios de las diversas colonias extranjeras es mayor 6 menor se

gún éstas son más ó meóos numerosas, pues el inmigra nte reciba llcgrado busca siempre el 
órgano de su colonia, que le ofrece el aliciente de la lengua nativa j le trae muchas noti
cias, caras para 61, de su lejana patria. 

De todos estos, los más importantes han sido siempre los de la colonia española, aunque 
su» directores tengan que luchar con la conourreacia por demás poderosa de l a Trensa na
cional. E l Inmigrante que desconoce el castellano d lo posee tan »dlo elementalraente 
siente l a necesidad de leer los perióJicos que sus compatriotas publican en el idioma d* 
origen* 

Además, para los españoles tiene mayor atractivo la Prensa argentina porque siendo 
sus diversos órganos más poderosos, cuentan con mayor c.intidad de lectura y amplio ser -
Tk io t e l eg r i í t ke . 

L a colonia española, sin embargo, tiene su periódico desde el año 1353, en cuya época y 
mucho después fué E l £s/)a«oí—fundado por don Benito Hortelano—el diario más impor
tante de la República y en parte hasta el rtrgano oficial de los diversos Gobiernos naciona
les, siendo el ce lebre general ürqa iza amigo y protector de su director-fundador. Más 
tarde, en el año 1870, apareció £ í tori- ío ffs^a/Jo', dirigiJo por Enrique Romero J i m é n e s , 
el cual tnvo alguna intervencidn ea la política argentina á c u s a del gran entusiasmo qne 
su director sentía por el general Mitre. Firmas t i n ilustres como las de Castclar, Campo-
amor, Valcra y otras coíaborarou asiduamente desde la madre patria en las columnas de 
E • Corteo Españal,<^aelaéfKráieháo algo de sa Importancia á raíz de un daelo que puso 
i.ii á 11 vida de Romero Jiménez en el afio 1880. Uno de los padrinos de l a victima de este 
triste suceso era un joven recién llegado de Espafla, Justo S. Lópesde Gomera, qne se hizo 
i aruo del diario y que actualmente dirige £ Otario EspaRo , que tundd en 1*;5 y que en 
los seis años que lleva de existencia ha realizado grandes progresos sólo comparables con 
los periódicos argentino». , . , ,. 

£f D i a n a Español cuenta, adenus de su director, escritor excelente, hombre de genero
so corazón é incansable luchador, con un subJireotoi- como Rafael Manzanares, que ante-
riorm^ote desempeñó en la Península algunos caraos públicos de importancia; el joven 6 
inspirado poeta V . Serrano Clavero, secretario de Redaecióa, j Javier Santero, conocido 
clruiiiuturgo que se encarga de la sección de critica ar t ís t ica, sin cootar muchos m ts cuya 
labor es lu anónima de los grandes diarios modernos. 

También la Prensa que se podría denominar 'extranjera., tiene «rran Importancia en 
este país de constante inmigración, que guama aún cierto parecido con la famosa torre de 
Babel a causa de l a mezcla de idiomas. 

A la cabeza, ocupando desde años el puesto de honor, figura The StandarU. que ofrece 
la estabilidad y solidez industrial de les publicaciones inglesas, contando siempre con el 
mismo número de lectores, que jamás var ia si no es para aumentar. L a s observaciones 
qne sobre el desarrollo del país hace The Standaid gozan de mucho crédito ea lo» centro» 
comerciales europeos y particularmente en el mercado de Londres. 

L a colonia inglesa cuenta además aquí con otro diario, el Buenos Aires Herald, qne 
es también muy leído por aqqélla y por la de norteamericanos. 

Otras colonias extranjeras de importancia que cuentan con órganos escritos en sus 
leciruas nativas son la italiana, tan numerosa en la República Argentina, la alemana y la 
irancesa, en el último de cuyos idioma» aparecen varias revistas publicadas en distintas 
poblaciones. Hay, además, algunos periódico» daneees, rusos, polacos y hebreos, asi como 
un diario turco que defiende los intereses de lo» súbdito» otomanos estaBlecido» en todo 
e l pal» y que na sido fundado por un activo é Inteligente joven sirio. 
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Siempre que en Europa se habla de la Prensa ilustrada argentina viene & la wetooria 

e l nombre de la gran revista cuyo titulo es Caras y Caretas y que desde su fundación en, 
189S ha prog resado de una manera por demás sorprendente j fuera del marco de las mis 
halagüeñas esperanzas. 

Caras y Caretas se creó sin capital alíjuno, pvies sus iniciadores eran casi todos pobres 
7 acometieron esta aventura periodística mitad en broma y también deseosos de salir de 
su mediocre posición. Del primer número se tiraron ü.OOO ejemplares y el éxito alcanzado 
fué tal, que del segundo se vendieron más de 20,000 y las tiradas consecutivas han ido au
mentando constantemente hasta alcanzar algauas l a cifra fabulosa de 130,000 ejemplares, 
si se tiene en cuenta el precio de vemta (que et de veinte centavos, moneda argentimi, ó 
sean cincuenta céntimos de peseta en España) y la fndole de la publicación, pues el número 
de lectores de una revista ilustrada es siempre superior & los de un diario, porque éste se 
abandona una vez leido y aquélla pasa de mano en mano entro familiares y amigos del abo
nado ó comprador al número. 

Sin temor de pecar de exagerado puédese decir que Caras y Caretas es leído semanal-
mcote por medio millón de personas y que los anunciantes l a consideran cerno uno de los 
mejores medios de propaganda para sus art ículos, habiéndose pagado el arriendo de su 
contratapa li razón de OU.OOÜ pesos (uuos 30,000 duros) por las cincuenta y dos inserciones 
consecutivas de un año. 

E l personal de Redacción de Caras y Caretas consta de sesenta individuos, teniendo 
además repartidos por toda la República más de cuatrocientos corresponsales y seiscien
tos agentes que, á su vez, cuentan con numerosos subagentea. E l número de colaboradores 
literarios y artísticos es considerable y todas las firmas importantes del mundo ban on-
blicado uno ó más art ículos en Caras jv Carefa.s. Más de trescientos obreros manejan las 
ochenta y siete máquinas tipográficas y litográficas que imprimen el periódico. 

Utrat revistas ilustradas de importancia son P . B . T., obra de uno de los fundadores de 
Cara» y Caretas, cuya principal originalidad es su tamaño , que permite guardarlo cómo* 
damente en el bolsillo, y L a I lus t rac ión Sudamericana, revista muy elegante, do gran ta1 
m a ñ o y magnifica rresentación, que ofrece especial interés para la mujer y las familias 
por su notable colaboración internacional. 

RAFAHL ACI'ERO 
Buenos Aires, Octubre 10-911. 

R a c o n t e u r . 

Coleccionisías yanquls.-Los eternos judíos-
La ausencia de Juan Jaurés. 

Leo en el ./Veui Y o r k //ffraW (edición europea) del último día de Agosto un artículo en 
cabeiado á la moda yanqui: "Inglaterra casi despojada de sus tesoros de arte,,. Sigo le ' 
yendo: "Mr. P . C. Peolield, en l a peregrinación anual qne hace en busca de cuadros regres» 
sin haber encontrado nada.,. "Estoy convencido—dice—de que mi fracaso de este año se 
debe d que la provisión (|vamos, como sí se tratase de una provisión de garbanzos para 
una ollal) de caadros está casi agotada en Inglaterra. Los de primera Ifnea han partido, y 
un hombre que colecciona cuadros, como yo, desde hace largo tiempo, no se deja atraer 
por las obras de segundo orden.,, 

Obras de segundo orden son para algnuoaconuaisseurs á lo Penfield las que cuestan me* 
nos de un millón de francos. Excelente teoría que sirve A los verdaderos amatenrs para 
colgaren sus paredes magniticas obras. Sin embargo, ¿habrá oído hablar ese señor de las 
célebres colecciones privadas de Grosvenor House (duque de Westminster), de Stafford 
Honse (duque de Sutberland). de Bridgwater House (lord Ellesmeere >, de Dore estar 
House (coronel Hollord;, de VVoburn Abbey (duque de Bedford), de los castillos de Cbats-
wortb (duque de Devonshire), de Belvoir (duque de Rutland), etc., etc., repletas de obras 
maestras? Quizás. Bion; es que no se venden. De ves en ruando algún coleccionista se se
para de una gran obra ti se le ofrece una suma enorme; pero j amás se separa de una gran 
provisión de garbanzos, digo, de cuadros,.. 

No cabe duda, los reyes del chew ng gion, de las patatas fritas, de los caimanes diteca-
dos y otraa cosas no menos productivas entienden poco de arte; pero si siguen empeñándo* 
te en adquirir á millonaeos las obras célebres de Europa nos quedaremos haér ianot de 
etat magníl icas Tiestas para los ojos que los genios not han legado para hacernos olvidar 
un poco el tran-tran monótono de la vida diaria. Por suerte á veces una hábil copia nos 
conserva un lienzo maravilloso. No todos los dias sucede á un rey yanqui lo que A mister 
i-'rick, de Nueva Vori;: pagar dos millones y medio de francos por un cuadro de Rembrandt 
y luago enterarse de que se trataba de un Seeghers, pintor nacido en li>S9 y fallecido 
«o 1650... 
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¿Conque los odios de razas no eziiten en las grandeintciones? ¡Para bromm Ahí t e ñ e : 

mos A los juecet infieles condenando A penas que varían entre veintiocho días y tres metes 
A los bijos de Albtón que se dedicaron recientemente á pillar tiendas de comerciante* in
dios. 

E n ningún país hay tantos indios cargados de oro y honores como en Inglaterra, Hay 
mucho inglés que considerará muy ttttrrow mindcd al individuo que le bable con irónica son
risa d» l a r a í a de Israel; naturalmente, ese inglés es el que ve al judío.. . de lejos ó conoce 
• 1 israelita rico, amable y satisfecho. Pero vaya usted á hablarle al pueblo de- los judíos 

Recuerdo haber leído el invierno pasado en el Standard, de Lonilres, qne en el East End 
de dicha ciudad hay enclavada una verdadera ciudad israelita. Calles enteras están habita
das por horHas sórdidas de borriblei personajes procedentes de Rusia y Polonia. (¿Conocen 
nstedes el Viaje d Rus ia , de Gantier? {Recuerdan la admirable descripcidn de un usqueroao 
judío de cabello largo ensortijado, piojoso. lustroso, envuelto en roída levita nefira? Pues 
bien, ni el desaseo sin limite, ni la miseria física y moral, ni la peste, ni el cólera, ni nada 
le matan; yo le lie visto en Polonia idéntico, invuriable, imieciblemeiite repulsivo y teo, con 
algo de la mirada de un perro apaleado largo tiempo ha; pero por docenas, centenas, eter
nos.) Personajes podridos de vicios y de miseria, que roban el pan al pueblo honrado, per
sonajes que—las investigaciones oticiales lo han demostrado—son la causa de l a reducción 
de los salarlos y de los horrores del Swieatíng systeoi. Los qne carecen por completo de re
cursos son capaces de todo con tal de poder a r aña r una moneda y los que poseen algo abren 
tenduchos, acaparando ciertos comercios, muést ranse excesivamente complacientes abrién
doles cierto crédito y luego reclaman formidables intereses, persiguiendo 4 sus víctimas con 
rigor ilimitado. . , „ , «••>»<• ««ea..»^-

E s a gente que ha ido á prisión trespíra sin duda como el cazador que en el camino ha da
do mnerte á un tigre que le asaltó. . . 

•*• 
L a Humanidad, de Par í s , dicen que ha telegrafiado A su director político que regrese á 

Europa para hablar A sus lectores de la situación internacional y nmenasar al Gobierno 
francés con nna de sus interminable» interpelaciones. 

Pero el «ocretario del partido socialista de la Argentina le ha respondido que la presen* 
cin del orador es allá tan útil (?) que no puede separarse de él hasta mediados de Octubre. 

Para inter nos: Jaur^s mismo debe du haber contribuido á l a redacción del cablegrama 
de respuesta. (Como que después de cada eonterencia-lata se mete en el bolsillo dos mil du
ros! (Así cualquiera es socialista... durante una temporada.) 

Decididamente, los socialistas argentinos tienen plata. Ignoro lo que pagan por oír A 
lauré» diluviar huecas y pomposas frases alrededor de unas atractivas, engañadoras y an* 
tidiluvianas ideas; pero los del Bras i l (es decir, los que en el Bras i l llenaron la tercera par
te del teatro Biuniclpal el día del debut del gran tenor socialista; á la segunda conferencia 
el empresario se dijo: (apaga la vela y vAmunost, porque suprimió la tercera), los del Bra 
sil, digo, desembolsaron 45 francos por luneta, 136 por palco y 270 por gri l lé (¡180,000 reis 
por gr i l lé , sí señores!) Y los argentinos tienen la manía de las cosas caras.,, 

Hablando en serio. Esta prolongada ausencia de Jaur¿» rae horroriza dos lectores de sn 
reducida... Humanidad deben de temblar de terror pensando que esos diablos de argenti
no» son capaces de comérselo de admiración^; me hace pensar que el burguesote, socialista 

Íour r i re , por hábi to y testarudez, el hombrón orador talentoso—y más que orador, ha-
aor sin dique—que hubiera hecho un gran labricante de palabra», pero un buen ministro 

de sn pal», s i hubiese renunciado á explotar á los bobos, los poetas y los desgraciados, nun
ca, como en los actuales momentos, ha demostrado toda su indiscntible, grande, «norme,,, 
inutilidad. Cerrada» las Cámaras , no ha podido pinchar á sn Gobierno, obstruirle el paso 
en el asunto de Marruecos, derramando lágr imas re tór icas y cortándole el paso con mon-
tuñas do gruesos parrafotes; no ha podido siquiera tronar en las columna» de su diario. Y , 
sin embargo, Francia respira tranquilo sin su presencia (y sin la de sus innumerables dipu
tados y senadores, lo cual demuestra qne las Cámaras para nada sirven) y su partido, al 
fin y a l cabo, también. ¡La Inutilidad del yerbo sonoro de Juan Jaurés! Eso me horroriza 
tanto... que me hace sonreír. 

WlLLY DH H L * M K . 
Suiza MCMX1, _ _ _ _ _ : : _ = : = ^ 

Pesado el primer é f e d o producido por el acuerdo franco-alemán, la plaza de P a -
ría de jó pronto de manifestar alborozo; y en cuanto á nuestros mercados, el anuncio 
de les próximas negociaciones f ranco-españolas no deja de producir ciertos recelos 
que mantienen les cambios alrededor de los mismos tipos, sin revestir gran impor
tancia las diferencias observadas. L a sesión de ayer tarde quedó reducida á soste
ner e l cambio promedio en la cotización de Interior y en el corro de valores ferro
viarios notóse alguna tendencia al retroceso, salvo en las acciones de los ferroca
rr i les andaluces, que siguen empujando. 
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He aquí el resultado de l a sesión: 

. Interior, fin de mes, 84'37, 38, 4 0 , 4 1 . 40, 58. 37,56, 55 ,37 , 38. 37 y 84'35; contado, 
grande, 84*60; pequeflo, 85'60, 70 y 85'80; Amortizable, 5 por 100, serle A , 102'05 y 
T02'50: É , 101'70. 

Nortes, 92'85, 90, 95, 93'00, 05, 10, 05 y 93'00: Alicantes, 92'85, 75 80. 90,'85 y 
92'80; Oreases, 19'20. 

A c o i o n e i v a r i a s . - C r é d i t o Cata lán , IS'SO; Andaluces, 57'25 y 57,30; R i o de l a 
Pla ta , 97'40. " 
Cambio 
anterior. 
93'75 
m i 6 
93 2 5 
9¿»I5 
V4'75 

lüO'OO 
101-Jo 
96 15 
95'65 
94'85 
82'50 

103'75 
I0l 'e5 
95'25 
b6'0ü 
62 25 
?8'25 
44'25 
44,25 
73'58 

104'25 
104'25 
%'25 
96'25 

106'CU 
93'50 
V5'ü0 
S7'2S 

lü4'00 
94'35 
92'75 
7H,50 
22'00 
91'00 

lOO'SO 
78'00 
«S'OO 

104'5Ü 
106'00 
105'85 
106'00 
10S'75 
102'75 

90'50 
98'O1' 
9»'25 
97'50 

lOl'aO 
9r50 
93'75 

O B U I G K A . O I O N ' E S 
Títulos Deuda MnnicipaU 1903-904-905 . , . . . . • 4 112 

» » » 1906. . . . . , . . . 4 I i2 
» • • j . . 1907. 4 I i2 
» • » Relorraa 190a. . . . . . . . • 4 1,2 

Mayo 1899, Ensanche). 4114 
1,2 
112 

» Abrí. X9u7 fEnsancte 
KmprestitoDiputacion r r o incia. . . . ." . . ' . . 4 
Puerto de Melilla T Chaiarinas.—1 al B.858. b 
Norte deKspana, Vil lalbaá SegoTia.-I & 53,000,caatldaaespeqnenas. 4 

» especiales Almansa V . * y T Z - l al 153,000, cantidades peas. . 4 
» Hníaca & Francia T otras uneas.-l & 153.000. cantidades peas. 4 

Minas S. Juan Abadesas (faranna. ivorte, cantidades pequeña» . . 3 
Tarragona a Barcelona • Krancia. cantidades ceauefias. . . . . 3 114 
Madrid Zaragoza Alicante A m a , ». A . - JB luuotw. cantidades peqs. 5 

» ,» a serie B.-1 al 160,000, cantidades pequeñas. 4 1¡2 
• • • serie C . - l al 150 000. cantidades peaueñas. 4 

Rens * Roda, cantidades Deaueuas. , . . . . 2 li4 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 3 

» • » adheridas cantidades peaneflas. . 3 
Medina á Z c s o r a y ureoaa a vigo, emisión 101W.-1 a &i).C'W. . . variable 

» ,» » . " » 1883.-1 á 50.000. ,. . variable 
» , » nnoi iaad—seneG y n —1 á 24 903, . . . 3 

Madrid, Cáceres Portugai_Serie 1.a—1 & 20,00<, 5 
» * » . 2 . ' - l áS.OOO. . . . . . 5 

• 3.« l á l o W . . . . . 4 
10,101 al IB.uw. toaas las centenasimoares. . . . . . . 4 
Vasco-Astunano. 2 * hipoteca.—! a l 10 000. . . . . . . 6 
Olot áGerona.—1 a5 000 4 
comoania Gei»eral de Tranvías.—1 al IB ÜUU 4 
Compañía T ranv ía Barcelona a S. Andrés v extensiones.—1 á 4.000 . 4 
«.umpania .Barcelonesa de Klectricldad -1 »> '•i.DOOrantidades peps. ;> 
Compañía Barcelonesa de tílectricioaa.—1 aj 16,000. . . . . 4 
Compañía I rasa t lánt ica .—Números 1 al 29.900 , . , , , . 4 
Canal de Urce l .—l al 28 000 cantidades peaueñas . . . . . . variable 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ai 5,000. 3 

» * » > 1 a l 5 000 4 
comnania ( i ene ra i ' l abaco» de t-ilipinas. . , 4 1 $ 
general Azucarera de EspaBa. 1 al 140 000 ' 4 
Compañía Asfaltos Asland.--! & 6,000. preferentes . 5 
Puerto de Barcelona, 1905.-1 al 16'60ü. , . 4 lr2 

1908.-1 a l 10,000 4 1 2 
circulación 1909.-10,001 & 16,000 4 1 j? 

1910.-16,001 4 22,000 4 1 2 

Dinero 
94 r¿.-

92'3¿ 
9 4 » ; 
m i 

lüO'2/ 
107'2'; 
m i 

,0 

- 1911.-22,001 4 28,000 4 ! $ 
Puerto de farrasona. Sene A, 1 al 3,579. . . . . . . . 
Compañía regantes Ebro-Bonos pref.—1 4 60,000 4 
Pomento Onras s Construcciones-no niootecanar.—1 6 5.000., . . 4 nz 
compañ ía cocnes v Automoviies.—i a l u.uuu. , 5 
•Siemens Schucuer»" Industria Kléctnca.—1 4 3.000. . - • . . 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 600. . , . . . . 5 
Navet'ación é Industria.—I al 2 000 4 
Sociedad "Carbones de Berga , 1 4 8,000 , . . . . . . . 4 ti2 

95'7; 
95'u' 
82'5Ü 
58 '^ ' 

103'7^ 
101'6:' 
95'3' 
SÓ'flO 
6 í '25 
78'5lJ 
44-50 
44'50 
78'50 

104'25 
104*26 
9 6 ' ^ 
96'25 

106'vO 
93'50 
95'(lü 
97;¿j 

lOI'flO 
94'5U 
92'7 5 
7S'5U 
72'üO 
91'1X) 

100'50 
78'00 

I04'50 
106'75 
1U5'75 
10¿75 
105'75 
102'75 
90'55 
9a'0j 
99 25 
97L50 

101'flO 
91'50 
93'?» 

Bladr ia .—Inter ior , contado, 84'10; fin de mes, 84'42, 40 y 84'37¿ Amortizable 
nuevo. 94'C10; Banco cíe E s p a ñ a 455; Tabacalera. 299'50; Nortes, 93'05; Alicantes ' 
I92'95.—Oer/-e.- Interior, 84'55; Francos, 8'90; Libras , 27*39, 

Pa r t a .—Exte r io r , 93'35 y 93'5ú; Andaluces, 261 y 263; Nortes, 404, 405 y 406: A l i 
cantes, 404y 405; Renta francesa, 95'80; Renta rusa, 106't30; Consolidado inglés, 79'12 

B o J a i n ae Xa noche.—Interior, 84'57 pape); Nortes, 9^10 dinero; Alicantes, g2i95 
papel; Andaluces, 57*50 papel. 
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Oiro».—rrancos, 0*15; L i b r a s , 27*47. 1_J . . . . 
• u p o a o « . - ~ l n t e r l o r y Amortizablc. vencimiento h * Oclubre y 15 Noviembre 1911, 

21 oor 100 dallo. ., . . „ . _ ^ 
Oro.—centenes Alfonao, 8*63 por 100; isacelinos, J r 6 5 , Onzas, ífeS; Cuartos de 

onia , B'íf, Orooeoueflo, 6'e5. „ . „ , . 
F l a t a . - H r e c i o a c o r r K m t e » da l a fina: Barcelona. d e W S O «OO'OO; P a r í s , é 89'CO; 

Londres, é 25 1 ilí ' . ¿ v , ^ , 

Tvlf fOí .—La semana triguera ha cerrado un tanto m á s animada que empezó , y s i 
loa precios han mejorndo, por otra parte l a molinería es tá mejor dispuesta para en
trar en compras. No obstante, ayer «<Sio pudimos registrar las siguientes operaciones: 

Aréva lo y Manzanares, á 41; Langa, superior, á 40; Qulntanllla, á 591/2; San 
Eateban de Uormuz y Uerlanga, á 89; G á c a r e s , á 38 1/4 reales fanega estación de em
barque. 

Arribos,—De trigo, 15 vagones; cuatro de harina, uno de avena y otro de cebada. 
Ademán, de Sulima han arribado 5 040 toneladas de maiz. 

H a n n u . — b x t r ü blenca superior, de 15 l l 4 á 15 l i f i ; extra corriente, 4 14 314; «a-
perfina», de 14 l | 4 á 14 1(2. Numero 3, de 13 á 131|2. E x t r a fuerza superior, á l 8 ; 
ex t ra corriente, de 17 A 17 114. Número 5, & 15 pesetas los 41*600 ki los . 

M o v l m i a n U d a l 3 
% N o v i e m b r e : E m b » r c a o i o n « B Uegad«B desde amanecer . 

De Londres y escalas, en 32 día», vapor iniult's "Arana,,, de 920 toneladas, capi tán W a l 
ton, con cargo ¿enaral.—De Cardill, eu 10 días, vapor xagié» "Releottees,,, de 1,293 tooela-
dat, capitAn Paulai, coa 3,068 toneladas da carbón a l a orden.—De Ambares y escalas, en 
10 día», vapor belga "Adour,, de 043 toneladas, capitán Keldarmann, con cargo general. 
D« Nueva Orlcans y escalas, en 27 días vapor "Pío I X , , de 2,668 tonelada», capitán Ugarte, 
can cargo general.—De Newcastle, en 15 días, vapor inglés "Coosent,,, de 894 toneladas, 
capitán Snow, con 1,650 toneladas de carbón á Joan B. Borés.—Do la mar, en 19dias, vapor 
"Pedro., de 2&ú toneladas, capitán Esquerdo, con pescado. 

Z 3 o a p a . a i i a . c i o a . 
Para Punta Arena», vapor alemán "Nanplia,, capitán Kri tuky, con efectos.—Para Va" 

l e i c i a , vapor-correo "jorge Juan„, capitán Fabrcgu í s , con Idem.—Para Bilbao, vapor 'Cu» 
bo Sacratlf i , , capi tán ' JAurcgui. con Idem.—Para Castellón, vapor "Nmnaada„ , capitán 
Molí, con Idem.—Para Alicante, vapor "Francolt,, capitán V l l a , con Idem. -Para Sevilla, 
vapor "San Jos í„ , capitán Pareja, con Idem.—Para Sevilla, vapor "Aragón,,, capitán L a -
ouza, con (dem.—Para Valencia, vapor danés "Iogern, capitán Valcbfí, con Idem. -Pa ra 
Almería, vapor "José M. de Pinillot, , capitán Salegui, con Idem.—Para IB mar, vapor "Lord 
Roberts,, capitán Eira», con su eoulpo.—Para Melllla, vapor-correo " J . J . Si»ter„, capitán 
Tonda . -Para Huelva, v.ipjr ingle» ,'Brika„, capitán Beavon, en lastre. 

« ¿ V ^ o x r t x i i f s i í S d o r e s i s t i d o . 
yil[MKjita*,M'T 1̂WlTnWBIWlW^ I I III II I Y - ^ ' T ' " ' " ! '|-""i————^^-^-TTi , HMHnwmuilll lM——11 

V A P O R E S C O R R E O S I T A L I A N O S CON I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V Í D E O Y B U E N O S - A I R S Q 
fer vicio rápido semanal combinado entre las compaBlas 

K a v l p a B l o n e G a n a r «Ja I t a U a a a y I M V a l e o s 
o s t . A . w r c a í a " v v B I J O O E S • V A . B ' O K . B : » 

. i i i u.i¡itt tt ¡^nrentiía ltdo ticonforl modtriio ron comnrotts dt preftrenclüTi txcii'tleirM 

a i O I L I A 8 Noviembre. 
F B t o O Z P B O S I E E B T O .17 14. 
l A Z I O 25 id. 

B R A S l t - E . . . . . . . . SSNoíiembre 

SERVICIO Y COCINA A IJA ESPASOUA 
Psrs más Informe» dlrlsirsé:^^"^ ^ ™ . . . , _ , 

P sus Ayentes Sre», knaclo VPlaveccliia y C " , Rambla SantaMónlga, 1, ptal. 
Agtnltt tie Aouanast Ceteura y M«'*lno. Rambla Santa M'inica. a 
Agencia de cqulpnios: Nicolás Rlutort. RamMa sonta Mónlca. niim. 14. 

http://Z3oapa.aiia.cioa
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G R A N E M P R E S A 

F U N E R A R I A 

O a á n b P«tayo, 4 4 , 1 . * a.* 1413. OÜCÍCM. Talleres y Cochar** • • U 4 M M U * , 18. T .* o.* » 4 M 
I / í E G I P C I A 
Ü l i V f i f l l A CLOROSIS, DEBiLIOAD MliCIÜEM COLORES PÁLIDOS • 
RKURASTKNIA, FISBRES ^...MRO 
UIEIII«!QI.,u. . - r i - T E ! » ^ ^ 

lietcooSaM d« U> 

• l ^ ^ B a B I — — > • B R A V A I S ) I 
Mt'aMBCwcMlnteilif!* ilutorl 

eai'IUUO nr loi KEDICOS k las Peruanos [ 
diibiiludas Anemia, in Enrirniiiladts,!» Fiibrts.iti. 

En nuy pocj tiempo procurí SALUD, VIGOR, FUERZA, ib 

Repatriados 
5 

A - v i s o s » 
flCfiDEmiA ÜOPEZ 

Poeas palabras y obraa aou amorec. 
Enseflanza rápida de Cálenlo. Toneduria, 

Xaforraa da letra, Idioma* y Oriotcraíta. 
Titule de Tenedor de libros de propiedad 

oficial. Rbla. de las 1-1 1 es, I (esouiiia llust.tul), 
C/«#>IM para desarrollo de Industria estable 
J V V I U clda y de mucho rendlrniento. se ne 
cesltacon ISiiaO.üüO pías, que podrá adminis
trar el mlsino. LUta Correos, cédula 100,845. 1 

Compro lo* plusesde cam
pana. Calle Pin J, T i K . " 0 

euros maquina» ae tosp.r. camoia, compra 1 
compone. Casa la n í a antlaua y la que da 
másaarantlaa. Calle poniente, 8. u 

M P D O F C E l Dr. MuW hace SU p.nos que 
»t ím1\frfmi3 se dedica á su curaciiü. Meudi 
zábal.36. 1 • . .• * 1: de 1U á 12 V de4 á u. o 

L A E j S T H B I i L A 
C a j a de P r é s t a m c s , 

C a l l e J e s ú s , 2 , 1 . ° , G r a c i a . 
A v i s o á los s e ñ o r e s deponentes c u y o s 
plazos h a y a n venc í J o , »e s i r v a n pasar 
íi p ro r rogar ó cance la r sus p r é s t a m o s 
de lo contrar io so proccder. 'i á su v e n - ¡ 
t a en p ú b l i c a subasta. 
X\ 1 n T I T\ n en primera hipoteca sobre va
l í I N r n S I lore3i desde el •< por JIM unnal 
I / i l l U l l V en letra a propietarios, y co
merciantes desde el medio por cíenlo al mes, í en 
segunda hipoteca, Indivisos y nsufractos, jC-ne-
roa y toda ¡jarantio que convenpa. Rambla de 
Santa Mónica. número 4. entresuelo. v 
Dractqmne ráptaos á propietarios en nmoteca. 
rlCSIdUlUo «en letra á induxtriales—Cardenal 
Caaafias, 10 y l'¿. I.0, 1." De 11 á 1 y 4 á r. U 

PAPELETAS ¿VSSW» 

P A R T I D A D O B L E 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A , 0 

Fruuoéa, etc. Enseñanza serla por perito prác 
HPPOnln de libros, liquidaciones, quiebras, re-
<J11 LMIU vUión de cuenUs. etc. Pelayo, 51-1.» 

LicBiiclado guardia civil ó inezos de Escuadra 
deséase para llenar una plaza de sereno en un 
almacén de Barcelona. Escribir edad, detalles y 
refiírencias á Iniciales G. C. S., rambla Centro, 
inlmcro 57, anuncios. o B 

Srta. con modesta pensión se casará con Sr res' 
petable. L . Correos, billete 5U ptas. 5.7T1.05ab 

CLÍNief l D E E S P E C I H L t D f l D E S 
Casanova, 55, pral., 2 . ' ichallán Cortes). 

Teléfono 1 922. 
Curación radical do la Neurastenia, Pa

rálisis, Demencia, Histerismo y demás en
fermedades nerviosas, por el 

Magnetismo é Hipnotismo 
Sección especial para electricidad, ma

saje vibratorio v rotatorio, Hldrotepstlo, 
medicina y cirulia. 

Consulta de 9 á 12 y de 3 á 7. 
Festivos de » d 13. 

nKiacioiw. calis tan, posam ft iiiarstn. 
Francés \> Comercio S ^ S S ? . 
rlor de Comercio de Haris. Rbla. Canaletas A-S*-l" 

CURSO D E FRANCÉS 
2 horas diarias, 9 á 11 noche, 

a profeeorea de P a r l a . - a duros a l mes. 
U N I V E R S I T E F R A M Q A I S E 

Anoha, 18. 1.» (entrsda Simón Ollar, 2). 
DESPACHO TODO E L DIA 
1 LECCIONES A DOMICILIO 

Barberos aprendices fn fa^gk 
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per-
jeecicnada. clase día y noche, balfadurs, 13. z 0 

ninpm Pof, papeletas, monte de Pledad^Ron-U l l t C l U , 1 , Universidad, 7, entl." " " ^ 

Por 4 ptas. se hacen eíegar.tea vestidos para se-
flora, per U abrigos. Calle Guardia, 13, tienda. 
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A C A D E M I A 

Fundada an Parla, 4, Ruó Feydoau 
PüEHU DELAKGEL, I y 3 - B A R C E L O N A 

(Coica da la Plazo dt Catalufiu) 

Enseñanza Comercial 
Lcccionea pricticas, completaa y adli-

das, dadas con todo camero o cada 
alumno en partlculnr, de Hcformo <la 
L e t r a , (2nlliirafla, ea icu lox M a r ' 
can t i l e s . T c n e d u r i a «Se L i b r o s , 
PrancCs, eorreapondcncl . i . Or to» 

traf ia . Operaciones da B a n c a y 
olea, U o o u m e n t a c l ú a , T r a b a i u s 

de Esc r i t o r i o , 

10 Pías, al mes 
Trst horai dlariaa 

da data 

15 Pías, al mes 
Salí hoias diarlas 

decíala 
Con facultad de cursar á In vez dlchns 

aslgnaturns ó «úlo las que más convenean. 
MUlUflH* TABDE HOCHF 
9 á 1 3 A B 6 A 11 

Para corresponder A las demandas de 
numerosas familias y A las exigencias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
Cur sos especiales paro S e ñ o r i t a s 
en sala*-escritorios completamente in
dependientes. 

Toda* las clases están perfectamente 
atendidas por significados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

y expertos Contables, exclusivos de la 
Hsadetnla I l lupanO'Francesa , 

Concesión del T i t u l o da Tenedor 
da L i b r o s , previo examen de aptitud. 

Cuenta el Establecimiento con moe-
nificos locales, espaciosos, claros y alta
mente higiónicoa. 

Departamento exprofeso para los alum
nos de mayor edad. 
C U R S O S D E INGLÉS 

E n g l i a h L e s s o n s 
Conv>raaci6n, Traducción», Coneiponilancla 
Hitado rápido j assnolalmanle priotleo 

A c a d e r í i í a i C l a r e i 
VarnanO» VXZ, 34-90.—Fundada e. 1¿7S. 

r. iseilanza nráctlcn y rápidn ele O&loolo, Te
neduría, Reforma de letra, Oa rcsnoixleaota 
i d ;uia». Clases especiales pa-u scftorltas. 

E l titulo de Icnedor ilelihrcs,P'wSr< pxr\r"0', ^ 

docum -ntos para 
r ' lehini el •nalrlmonlo, por el co loe Jo » aore-
dltado Sr. M irtlnaz. S. Pah.o. 77. a.*.'.* t 

Cien pesetaa se rc.:\iaran i al (|iie ( I^...IB";U..4 
buena portorla. It. Mmsrriü-i, aiill. '>." »• ' I 

Cabalicr» dis.mauiüc, pur ampliar luuu.trla'ao 
Stan utilidad, casarla con Míe. uola de alitun 

capital ydlspucata A ir al extranjero Escribir iMa 
correo», letraCrédlt Lyonnais, K, 294, Barcelona, 
m mmi 11 mi ni iiiiiMi IIMIIIIHHIMICÍH •mi» n i i i a l 

O L U S T I O A . = = 
V I A S U R I N A R I A S 

Tratamientos aspeclales del 
D R a G A L L E G O 
Purgaciones Cura rilpida por 

crónica* que sean. 
S í ñ l i s ;fd!fÜ 6 0 6 
I m n n i o n r í í l Perdidas semlnaieSf etc. 
I K i y U l t i i b l u Método eapeciol infalible. 

18, CONDE DEL ASALTO, 18 
Pestivos: De 10 á I y 7 4 8 noche. 

Srta. (oven, disliniiulda, muv decente, d e á n ca
sarse con soiVir de posición; nada de Afeada, 

trato directo. Usta C . décimo Lotería, n.* ia,9M 

Srta. do fina educación casará con cab. serlo. 
Ratón: S. Ant.? Abad, 85. 1.°, 1.*, La Retcrva. 

mojí i rntori S ^ T é r ^ M á i s 
mía ó particulares A d imiclli), en buenas condi
ciono*. Claris. S4, entresuelo, derecha. 

l ig iMa Mm í̂ l/sf/-1'"-1- h-ls!ene'1 .40 y 50 cénta. uno; por 
docenas, A 'i ptaa; I «mesa, 15 pías. San Ramón, 
nümero e, portería. Abierto al público desde las 
tres ae la tarde A laa dos de la noche^ 
pava Bnanos Airea. Saliendo el 15del corrlen-
Me persina *erla, de rreponsabllidad y conoce
dor de aquel país, aceptarla cualquier enenrao 
queae le quisiera confiar. Listo correos n.* S6U0. S 

Cab. de 29 nflos casará con Srta, ó Srn. que tro-
bale. Escribir: Usía Correo», n.* 88,f40. i 

DlatinfiuldB Srta., bonita, con oficio. casarA con 
Sr. de carácter. Carmen, 114. esciit.* 

bueno y duro, heclm en una hora y resulta A S5 
céntimos el kilu. I'rActica y secreto, 10 pesetas. 
Rull, n. ' 5. 8.°, travesía Codols. . 

Joven exíranlero 
distlnauldo, desea cambiar converaaclón (fran
cés, inslés. alemán), por castellano, con sedori-
ta. Lista Correos, billete trauví», 98.87». 

Litógrafos: Se vende 6 alquila prensa con pie 
dras y rodillos. Bailén, 108, 5.*. 8.» 

R , R . : E s t o y c o n f o r m e . 

Srlií. 10 áíSoB desea casnrse con Sr, deposición. 
Billete traavfa n • 61,41S y- •-V : 

Sr*. Mercedes: RecIMdo'la tiiía, esp-ro carta 
par» vernos.—Tarré. 



U n a s e ñ o r a 

ofrece imllcar srotuitamente á todos los que 
•ufrcn de reuma y iota, neurastenia, asmai es
tómago, diabetes, dehilldad general, fluios, ane
mia, tisis, enfermedades nerviosaa, etc.. un re
medio sencillo, verdadera maravilla curativa, 
de resultados sorprendentes, que una casuali
dad le hizo conocer. Curada personalmente, asf 
como numcmsos enfermos, despuúa de usar en 
vano todos los medicamentos preconizados, lio)', 
en reconocimiento eterno y como deber de con
ciencia, hace esta indicación, cuyo propósito, 
puramente humanitario, es la consecuencia de 
un voto. Escribir á CARMEN GARCIA. Aribau, 
n.*'-!^ l . - ' -BARCELONA. t 4 

Viuda respetanle, sola, con 4.000 ds. en efec
tivo, casaría como Dios manda con Sr. de 

posición 6 del comercio. R.: Asalto,_40, e8cr.*_t 
E l rey de las composturas en sombreros 
esta Tres Llits, 4, sombr» (imito P.* Real). 1010! 

Srta. ioven de alto rango, hermosísima é. indtc.. 
caaara con Sr. tino. Arólas. 2, l . * , trav. c. Bo<|.' 

5.000 péselas I B O pt«s. bien sarantl-
das. Rbla. Centro, 7, entio. 2.1 
P i t o n i s a : Estoy ocupadísimo en el 

día de hoy; procura pueda 
hablarte antea las 5,—Jotaese. 

Compra y venta: Esfüblecimientosy fincas; prús-
tamos hlpotecarins. Mendizilbal,lí2, 2 °, I . * 4 

Ojo: Se arrienda Incol y máquina;; para la pre
paración del tocino y fabricación de embuti-

dos, ó se vende. Rolg, 19. tienda. t 

Inquilinos y porteros: Los atrapadas os prome
terán la República, la autonomía y las H horas 

para delaros en la luna; pero ninguno de todos 
esos farauntes laborara jamás para abaratar los 
subsistencias, rebainr los alquileres, abolir el 
depósito, ni os defenderá ni «poyará con efica
cia en caso de desahuoío como en la ronda de 
San Antonio, 1, 5." t> 

Academia de corte Jovanl para sastres y méto
do que se vende en la misma; hoy curso de 6 

ptas. semanales ó 20 al mes. Mendizábal. 4, 5.0I) 
Se proporciona á loa propieta
rios en I . * ó 2." hipoteca; en le

tra á loa mismos y i personas solventes, ñ inte
rés módico. No se trata con corredores. De 2 á 
5 y de 8 á 9 nocke. Santa Agueda, n." 30, torre 
(Gracia). rj*.. b 

D i n e r o 

Cajas cartón; Paitan oficialas y aprendizas. Di
putación, 509, entre Bruch y Lauria. I 

F a l t a n sZ' , inis ,a* zaPa,er«- - Abad- ,41 

E n c u a d e r n a d o r e s i ^ r ^ r f c S s ^ ' i - " 
bros Impresos, que sepan bien su obligación. 
Bala S.Pedro, 71, almacén Interior. 1 releterla, falta una buena oficiala y aprendi

ces. Ramblo de Cataluña, 32, tienda. 1 

Sargento retirado Q. Civil, desea portería; es
cribir: -E l Diluvio-, 760. i 

Castro, faltan oficialas, palas, sastres y medio 
^oficialas modistas. Viliarroel. 22, tienda. 

A P R E N D I Z # # # # 
O F I C I A L A S 

modistas, se necesitan. Rda. Snn Pedro, 18, tda. 
<?e necesita aprendiza guantera de 12 i 15 aflos, 
'•ganará ensesiuldo. Muntaner, 110, 1." o I 

aprendiz. Calle del Carmen, 
nüm. 93, tintorería. S 

Sobras para escribir, se darán con buena le
tra. Escribir: Lista correos, Cédula n.'OGO. 

Sastre falta oficial y oficíalo, 
rroel, lUii, I . " , I.» 

Vllla2-

P r o f e s o r a a l e m a n a { £ , « " 7 1 ^ 

cés en casa y ¡i domicilio. Comercio. 15. ent., t.J 

Modista. Se necesitan medio oficialas y apreñ-
dizas. Calle S. Antonio Abad. 59, 3.*, I , * 

Colocación y buen sueldo, secará á quien aporte 
2 ó 5,000 pts. en metálico. Diputación, 174, Ida. 

Sastre, faltan medio oficíalas y aprendizas ó 
aprendices, ganando. Pea de la Creu, 32, 2*, 8» 

Ce necesitan 4 nediO oficialas modistas. Razón: 
^Ramalleras, 2, corsetería. 327 
IVIlTrhnrhfl Falía Pflra fa°nas de casa; sueldo, 
JlllUUlülilia io pe.setns mes. Se le enseñará 
oficio modista. Dormir su casa. Balme8-H5-l0-2" 

Arrenonta armlllera pera tot l'any, (alta. 
Basses do Sant Pere, 9 M«. 2•'• 1.^ 

Palta un ¡oven fie 17 á 18 aflos. Rambla de Ca-
* talufla, núm. 117, tienda. 859 

Modista: Se necesitan medio oficialas y apren
dizas ganando. Aribau, 26, 1." ' , 2.« 

Zapatera: Falta medio oficiala y aprendiza. 
Aragón, 812. - 543 

Sastre, falta una oficiala, medio oficiala y apren 
diz ó aprendiza; no se trábala los domingos 

Escudillers Blanctis, 12^2^, 1 .* 329 

Modista; Se necesitan oficialas v medio ofl 
cíalas. Fernando, 14, 2.°, I » 530 

Sastresas: Buenas oficialas, se necesitan. Con-
de Asalto, 73, 3.° 1 

Sastresa se necesitan oficialas y aprendliat ga
nando. Barbará, 12, 2.», , 

Faltan niños ó niñas de 10 á 12 años para traba-
Jo de plumas,ganando. Bda, S. Miguel, 5'40'2'2 

Jalla aprendiza á todo estar y ganando. Dipu-
'tnclón, 510. 3.», 1." n 1 

Para población Importante, fuera de la capital, 
se necesita señorita que sepa dibujo, pintura 

y francés. Dirigirse: Plaza Universidad, i,5.a lu0 

Faltan noyas de 15 á 17anysper trebaíl lleuger 
Balxa Sant PCre, 19, entl». 1.* A 

TTaltiin buenas trabajadoras con máquina rectl-
, ""ea dehaccr calcetas; garantiro trabajo todo 

el año. Riera_A!tB,_36 y 38 286 a 

Modista: Se (ifcesitan buenas oficialas. CaÜe 
DIputaclóii, 2tíC , 2.", 1* 291 

Oficialas buenas para chaquetas cortesastre, 
- ^ ^ e ^ l l l n _ ? f * " _ í ; a m P ? ^ l a z a Rett'. 10. é 
TTalta chico de 8 á 10 aho» con bueñas^reíereí 

das, ganará enseguida. C. Ciento, 514,1.*, l.»8 
aprendizas ganando ensegaldt. 

525 

fll Oso Blonco «a)'ta í.n medio cor^dor 
V c . ^ . 5"'" chico para recados.-Arcii Santa Eulalia, num. 3, peletería. | 
Faltan oficialas para ia confección de ropa 

blanca. Paseo Gracia, 42, entreauelo. 

IJe necesitan _ 
JCalledel fino, 4, 3>• 
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Mediata: S« necesitan oficialas y medio oficia-

la8?Clarl8, 30. , 8 

5e necesitan medio oficialas modistas. 
Tamarit, 176. pral. 1 . ' 

CEllt! 
2 

Falta muchaclio de Vi i 14 años» Sanando. — 
_ Aribau, 60, panadería. 

Modista eprcndlza dañando, se necesita. Calle 
Borren, e ? ^ » , 2.» 

APRENDIZ CARPINTERO falta. Calle 
Provenía. 255. 

Peinadoras: Falta aprendiza y medio oficiala. 
Arólas, 2 bis, tienda. 

Se.necesitan oficialas y medio oficialas modis
tas. Leona, 4, 4.'', 5.J 

Muchachas flue sepan poner punturas, faltan.— 
Cortes, 552. 

faltan oficialas. Calle de 
Aribau, 02, 2." 

M a q u i n i s l a de blanco, se necesita. Calle 
del Carmen, 15, pral. 

Se necesitan aprendices encuadernadores. Ba 
jada Cervantes, 5 

Sastresa oficiala buena, se necesita 
una. Pontanelle, 10, pral. 

Modista; Se necesitan oficialas y medio oficia
dlas. Bailos Nuevos, C, 3.^ 

Se necesita un aprendiz. Salmeriin, 72, bazar de 
ropas, sastrerfa, 

Modista. Faltan oficialas y medio oficialas. Du-
ranyBas . 14. 3.°, 2.^ 

Falta medio oficiala modista. Ronda San Pa-
blo, núm. 49, 4.» I . * 

S f l n p r P Z i i a X I buenas oficialas modistas. O ü l l B l B 5 1 I d H aarftard, Ilí,tienda. 
S a v S ' f ' r í a Fallan oficialas y aprendiz ó K j c U a O r e «prendiza. Unión. 28, Í.'¿S.*_ 
P a l f n n «"'•pndlzas módVtas. Calle <lc Ta r ü U ü l i |¡ef8i .¿I y 85, 4.'. 2.' 

S e necesitan bueHas oHcialas modistas. Mallnr-
_ca , 2^5, l . ' í ' I j* S 

Chicos de 12 A 11 años para recados y aprendí-
zas para cajas^Ronda S. Antonio. 80,J^,JJ.JM 

Modista: l ailán oflclnlas y inedio oficialas, tra
bajo todo el aflo. Plaza Letainendl. 34. S.". 2*1 

Chico de . I sXlO aflos. con buenas referencias, 
_ para el reparto. Estruch, 52, vinos y aceitcs.iz 
"D nyadorTmedioi oficial ó aprendiz adelantado, 
"Walta. Molas, 14, Interior. i 

oficiala cosedora de libros 
rayados para 'coser i horas 

extraordinarias ó bien en casa. Siendo práctica 
Sanará 0'35 ptas. la hora. Ballén, 35, Barcelona.l 
S e necesita un aprendiz adelantado de dibujan-
T f ? litógrafo. Consejo de Ciento, 585, 3." i 
C e necesita mucliacha versada en empaquetar 
•'específicos en frascos y botes. Razón; Rose-
IWn, 303, 2.*, 2.'' -1251 

Sastre, falta buen oficial y pata. Calle BorreU. 
número 81,1.», 2.» a 
odista de sombreros, faltan medio oficialas. 
Valencia, 270, l . " M 

¿prendizas, se necesitan sananao. Calle Durín 
yBas, núm. 15, 3.°. I.» 

1Calta seüorlta que sepa pin 
núm. 4, fábrica de flores. 

lar. Razón: Piedad, 

F l o r i s t a s í fa ,Sure4n.di lM,2 'nar4n-PIe ' 

Mlnervlsta. Falta un buen oficiar, se le dará 
buen sueldo. Doctor Dou, núm. 4. Presentar

se hoy, dominso, de 2 á 7. tarde-

Calados á máquina K 
ninquinistas para pañuelos hilo y muchachas pa-
rajiacar hilos. Baja San Pedro, 26. 2.', 1.» I 

necesitan medio oficialas modistas. Paseo 
^Pujadas. 4. pral.. I . ' . frente Bellas Artes. I 
Faltan medio oficialas modistaa Calle Mallor

ca, 255, portería. 
Pal ta un chico do 13 á 16 «ños, no presentarse 
* sin buenas referencias, Calle Pelajio. núm. 54, 
licnaa de üoajaa, , 

Falta un aprendiz ó medio oficial pintor. Calle 
Diputación, nüm. 120. _ _ _ _ _ _ _ 

Modistas. Faltan oficialas y medio oficialas. 
Consejo de Ciento. 888. 5.*, 1.* 

Sastre. Falla medio oficial, aprendiz y apren
diza. Calle Baja S. Pedro, gl , 8.', 8.* 

Aprendices, hacen falta para guarnicionero, j a -
nando. Ancha, 51. -

Tí'fl l + i n maquinistas y aprendlzes, ganando, r a i ia i l Blay, 59. entl.» 8.* 

Pantalonera, faltan medio oficialas y aprendl-
zas, ganando. Fonollar, 15, 5.*, 8.* 

Modista, medio oficialas y nprendizas. faltan, 
Rambla Sta. Mónlca. 2?. 

Sastrería. Falta oficial, oficiala y pantalonera. 
S. Pablo, nüm. 10, entl." _̂  

Planchadora. Necesita oficiala y otra para ca
misas de nuevo. Carders. 17,4.*, 1.* ^ 

CAJISTA, se necesita, trabajo fuera. Razón: 
P. Comercial, 10, de H á 1. 

Sastre. FaUan oficiales, oficialas, medio oticia-
las y palas. S. Rafael, .7. 5.*. 1. ' , . i 

Modistas. Faltan medio oficialas y aprendlzes, 
ganando enseguida. Hospital, 95, a.e 

Faltan maiir.inistas rayadoraay aprendizas para 
la confección do pañuelos. Rambla Cataluña, 

número 121, interior. ._. 

Se desean buena» oficialas modistas. Jovella-
nos, 1, 2 A 5.', escalera izquierda. 1 

Faltan aprendizas y medio oficialas modistas. 
Calle Diputuclón, 199, pral. I . " J 

Se necesita un chico de 12 á 14 años, tlendalucel-
tes y ¡abones. Baja S. Pedro, núm.71. Inútil sin 

referencia^ 

Meritorio, con buen carácter de letra y refe
rencias, se necesita para despacho. Cianará 

enseguida. Escribir; «El Diluvio» núm.281. 8 

Fallan dos medio oficialas y aprendiza ganando 
para ropa blanca. BorreU, 1114, 1.°, 2 * p5_ 

Se necesitan buenas oficiaiasTnodlstasrcalie de 
Fontanella, número 18,-2.* o 

Modista; Se necesitan medio oficialas y apren* 
dizaa ganando. Sitias, 10, i . ' , I ? o 

Falta nicdlo oficial tornero lampÍMaTTomsñto 
de la Olla, número 50, Qracia. o 

Sastre: Falta un oficial y medio oficial y apren" 
diza. Paradla, número 3, l.», 1,* o 

Modista: Faltan oflcialaVlTaprendlzas. Avlfló, 
numei o 4. 3.', escalera derecha. o 

Se necesitan medio oficialas y aprendizas para 
cuellos y puños. Calla de las Tapias, 1,9?, l ' o 

Faltan oficiáis caliislas; Alt SantPere, núme
ro 17, magatzem iíiterlor. o 2 

Modista LlXi^iS. i.,'.e2AM " " " ^ 
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"altan oficialas que sepan coser, trabajo sencl-
• lio. Poniente, número 33, 5 " ,2 . ' o 

Paitan corredores para un articulo de mucho 
consumo; buena comisión. Santa Madrona, 0. t 

m'odlatasrFaltan medio oficialas y aprendizos, 
Sanando. Uaurla, 62, 1.°. a.* f 

Sastre. Se necesita un pala adelantado. Ara-
Jón, 197, I."^.» 567 f 

Oñcial relojero. 
Se necesita uno que sepa su obllíaclór; y tenga 

buenos iif irmes. Para md-s detalles dirijlrse a 
dpn,Manuel Benet. Leona..14, pra 1̂  i 

Sastre. Paltan buenas medio oficialas y aprendí-
za sanando. Marjarit, U, o.*, a.* _f. 

5edio oficialas v apr'':dizas para ropa bla ica. 
Mallorca, 246, tienda. 571 f 

SC recesitan maquinistas para adorno de ropa 
de blanco; horas desde el lunes de 8 á 8. Bala 

da de ^ ^ i l ' ? ? 1 ^ ' j y i : . 

S" astre. Se n«cealti una oficiala y un aprendiz 
^ganando. Araáffri, 3^4. af*, ^1.* -t 
M" ódlsta". Paitan nprendizas janando ensedulda-

Doctor Dou, 17, 2.'>, 1.». . „f^ 

Se necesitan muchachas para un trábalo ligero, 
ganando ensetjuida. Carmen. íOj^A^nterlt)!-. I 

P n c a r l n n » V pleyadora de libros, falta. Du-
lUOoUUlCI quede la Vlctoiia, número caso 

F A R K E Y LUCENA. 
TnTTOn par.-i corredor quincalla y bisutería. 

U U V t /U Escribir pretcnsiones, Lista correo.s, 
388 Cédula T.'piase 4.683; 

tjnatre: Faltan oficialas, aprendlzns y medlna: 
^preferible de fuera. Arlbaii. B l . pral., I.» d 

Ee necpslta acompañante para un coledlo. Ra
zón: Provenza.jMa, bajos. 456 d 

Sefioritaa, faltan para coser trabajo fácil. Tira" 
dore, e,!.', a.'. frenteBella» Artes. d 

Sastre: Faltan oficíalas/oficiales y un pala, Ca
lle del Hospital, 51, entresuelo, d _ 

reñdlis» modistas sanando, faltan. Rambla 
_ataluria, 57, pral._ 430 á 

Zspateros: Faltan medios oficiales y aprendices 
de cosido. Calle de Carretaa, 51. i . ' d 

•Aifodista necesita oficíalos y medio oficialas 
•K* adelantadas. Freneria, 1. 2.°. 9-* d__ 

Íaltán niocÜnchaR dé líTá 30 aflos para una in-
diistriii. íoirando cnsesulda Alta de San Pe

dro, 28, almacén^ 454 d g 
pfehdices y «preodizis, faltan paro sastre y 
imodlsta. Casanoya. 17,5.*, 8. ' d 

1 „odista necesita medias oficialas y aprendizaa. 
'AConselo Ciento, Z57, I * , } . • ; junto P. Qrada.d 

Oficialas y aprendlzas, Sanando, para labores. 
tUltan. Rambla Cntnlufta, 94, La Artística. d 

Aprendiz de 14 á 16 nflos con buenas referen
cia* ae necesita, flanard. Fortuny, 9, almao. d 

iBotici?é'fÍ5 O T ¿ B • p a r a , v e i s t l c i o a . 
Faltan oficialas, medio oficialas, aprendlzas y 

Coaturcras^Conseio de Ciento, 256, 5,* r _ 

Zapateras: faltan medio oficialas y aprendlzas, 
Calle Blanquería, 9, S . ' . J . " r 

Sastre: faltan medio ofieiala y aprendiz ó apren-
diza adelantado, tido el ailo. Asalt''). 46 4.* T 

f alta una medio oficiala camisera, una embas-
tador.» y una aprendiz» ganando, Fcrlandina. 

• l imero.^ l - f . 59?r 
Zc necesitan medio r flclalts y .ipri-ndizas camí-
58era8.íaiiaudo, Guardia, 1, l " t 

Sastre; faltan aprendlzas adelantadas y «pre"'' 
dizas, tfabajotnitoel«fto. TaUer»,4«. S-"' '-^r 

Se necesita nna maquinista para hacer •bnretíiS' 
_en p á c e l o s •^fcJJal le Bafl^VIeio*, ! ^ ; ^ ! ^ 
ESI TBII oficiala*, medio oficialas 5 maquinistas 
rQLIBn modUtas. R.: Ollana, 12. S^jiervasio. r 
Á prendiz, ma<|uinlsta y ombastadora. falta. Ca-

iftíta Fernando Vi l , 17. zapatería. r _ r 

Sastrería Moderna 
Se nece?lta una buena oficiala, trabajo todo el 
niio. Jaime I . 6, 848 r2 

Si necesiían í r ^ S ' e V p W r . W 
al taller. Diputación, 273, principal. r 

•71 

Se vende por asuntqs de familia botillería, 
casa de comida, mucha parroquia. Trato di

recto. Informarán Casa no va, 80, droaneria. b l 

¡Pieles, 4 ptsljfiombreros. 8 pls! ipierrots, 5 pts! 
jFar.tnslas, l'SOpts! Riera AJta.lO, liquidación.I 
F ! 4fíiEL Cirnn canllrtatl mecedoras regina 
ta l álOpepetas. Hospital, núiii. 104. 0 

Ganga: .Se vende casa rústica, compuista de ba. 
los, primer piso y terreno, por 350 ds,, en San 

Baudilio dej.lobregat. R: CHnuda,_J4, l.0^ J 

Lechería, punto céntrico, por no poderla aten
der, se vende; Venta diaria, 70 litros, Razón; 

Paja, e. tienda^ , 

Bocoyes para vender, se llqnldnn por cesar en 
el negocio. Consejo Ciento, 48. 

Cine funcionando, se vende, panto céntrico,— 
Freneria. 1.1.». 8.». de 1 á a y 8 á 9, 8 

O casión. Se vende máquina de ¡coser, casi nue
va, marca «Werthelm», rápida barolÍHima. Ra

zón: kiosco franco-espailol. Rambla Florea. 1 
TTendo una bonila bicicleta niaren •Humbcrt» á 
• buen precio. Arjbau, 82, hojalatería. 1 

Moíorss (18 corriente conünua. 
Se venden en perfecto estado, por cambio de co-
rriento, un motor de 13 caballos, otro de 5 y dos 
de 2, de la marca A. E. B. los cuatro, y también 
varias transmisiones. R.: Ranialleras. I9,_pral. 0 F"! IflÁ Vallo* d rmltorlos de roble, noanl 
lUI I W v y iñaderaa finas, todos de moder-
nna e^tll£8_dMde pcaetas aSO^HoSDltal, 101. 0 

Se vende clrcemafógrafo 
funcionando en esta Capital, con todos sus acce> 
sori is, capaz para mil espectadores. Trato di
recto: Cilralt Pelllcer, núm. 28, S.*, 2,», de 10 d 
I I y de 5 á 4. _ _ ] 

Se vende CABALLO da cinco aflos, bueno para 
carro ó coche de Industria. Razón: Nueva de 

Lacy. 3 bl* (Plaza Sta. Catalina). 1 
,6 V3.'ide tienda pora varios artículos, trato di
recto. Taliers, 30, tienda. 5 

G^n finca tt^ae^B^^cW:' 
todo una gleba. Unas 45 h- . - i - re» , igual A SO 
mojadas. Se vende. Informará el mismo propie-
tarlo. Cnsa Hostench, pas.'.je Escudillara, 5, pl.b 
gangas: Secolacan cristnlaa á loaTeioieiTv di-
W jes é 10 céntimos. Mendigábal, 18. I . " , 1> t 

ae ¿onde, 71 centímetros corta 
Razón: Dou, 4, Imprenta. 

.*U«OÍ.;.Í-;-. uHuin.j .j-sjUv» «MO**»* V • 
• h 



En venta: Máquina cepillar 1Í4X250 centíme
tros de carrera. 

En vt', tlpopráflca Marinoni, 68X105 cm. papel, 
• • Id. Alemana, 50X52 
• • id. Inslesa, 58x.")4 • . 

• - id. Ideal, 5SX55 • 
• • id. Boston i palanca 21> 51 » • 

"re^os ba^at ia^oa^Córceaa , S65. 5 
T T P T l f l n barato bonito acordeón. Raión: Rl-» PiAUU poli, 2, tienda. 2 

- . vende, puní 
LRaba»sa, 45, bajos. 

JJorno, te vende, punto céntrico. Razón: Calle 

C U R A O I O I T d e l 

PESQUi 
llsce disminuir de DO gramo pordl» 
E L A Z U C A R DIABÉTICO 

Da fuerza y vigor, calma la sed y 
Impide los accidentes diabéticos» 
IJanfirena, ántrax, ele. 
Mu venta en todas las farmacias. 

PnPPncOPfa 'andolet, de siete asientos, se 
V U l 1 UOül l a vende ó cambia por otra torpe-
do. Balines. 26. J 

Prensa para enlardar y estantería, se necesi-
lan. Carpintería de C. Mas, Codols, 10. 

Vendo de ocasión 
Mesas despacho, estante giratorio, armario y 

otros efectos. Diputación, 282, entl.", 2., 
Se vende café, botillería y casa comidos, trato 

directo. Marqués del Duero, 58. 294 

Lavaderoa para vender, por asuntos de familia. 
Razón: Radas, 51, tienda, 205 

eineraalógraíos Í A ^ i t J t f ^ 
diferentea, con un total de 100.00(1 metros, en 
muy buen estado. R.: Plaza Caulufla, 2, 5.*, 2.*0 

H lflr Infinidad ae mesas da marmol, redondas-
IU* ycuadradas,desde 10 ptas. Sillasdetodoa-

eatilosa precios de fábrica. HOSPITAL, iül . ü 

MAQUINA Alexander de 100 caballos, con dos 
calderas de 60, se vende, pudiéndose ver fun

cionar. Hortelanos, número 14, junto Paseo CO' 
menterio antiguo. o 

Artículos fotográficos 
i ¿ 9 A S E L L A S V HERMANO, Ronda S. Antonio, 

Uran surtido de aparatos de todas marcas, 
"'^clossln competencia. Pedir catálogo gratis. 
P l I r n U P f n n D C curadas OonflCs napolitana 
t u i yüLlUUCa capsa, 2 ptas. Farmacia Bau-
Ploh, niitlgua Plnasa Pailró. 3 

¡ o n i : 
I AHEWI1A 
I nBBRBS, DEBILIDAD 

í l nuít tovnomtco 
¡I «í Unico inalUrable. 

• Ra* da* Beau-Arta. PAWS.1 
para vender. Calle jes da. núm. 2-
Ciracia. Caja Jo Préstamos. 
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EDIFICIOS 1? 50LHRE5 EN VENTA 

Por traslado de los talleres de planos CUSSO 
S. F . H. A. á la nueva fábrica propiedad de la 
Sociedad Franco-Hiapano-Amerlcana, levantada 
en la manzana que forman las calles de la Indus
tria, Independencia, Claudio Coeilo y Catalufia, 
se ponen en venta los terre ios y edificios de la 
calle de Ramclleras, 19, 21, 25 y 25. donde había 
los antiguoa talleres. 

También se alquilarán dichos edificios todos o 
parcialmente, según conniciones. Darán razón 
en las oficinas, Ramelleras. 19, principal. r 0 
Dacff)IíJi>f'l horno grande, buen loca I L d O l b l U lü Se vende barata por no poderla 
regentar. R.: Ronda San Pedro, 77, porterfa^c 0 

ATLAZOS^UMOS 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54. 

Maquinaria J . Bou' 
Ha trasladado su almacén Vlla v Vllá. 41. 0 T 3 í s i M r « * Cnerdas rrnzadas, muy bueno, 

se vende barato. Tigre, 55, í 
esquina Ronda S. Antonio- , 2.*, 2.* 

0 
~ M U E B L E S . 
Grandiosa liquidación & cualquier pruJ i pro' 

cedentes de una gran quiebra. Son nuevos y de 
moderna c 'nstrucción; varios dormitorios en ro
ble y nogal; 2 grandes comedores en roble, lo 
más superior; 2 sillerías, una encarnado dorado 
y otra en nogal; paragüeros: mús de 100 camas en 
diferentes medidas estil i inglés; lámparas yotrns 
muchos. ¡A verlo para creerlo! Visitar antes de 
comprar esta gran liquidación. Calle Tallera, nu* 
miro 45, principal, frente calle Jovellanos. 80 

L a Conciencia. . t í COMPRA V VENTA. ' M 
Verdaderas gangas en muebles de todas da" 

scs. Alfombras. lámparas, cuadros, procedentes 
de embargos y de lance. Pago bien. Canuda, lo. 

aatos y gatas ' £ t T £ ' % * T , 
de la más pura raza, se venden á precios rednei-
dos en la acreditada cusa calle Travesera, 8 ble, 
tienda de ropa blanca, Barcelona (Gracia). 1 
•pi"! -i r \ y \ r.xposicion permanente oe mué» 

i W B i bles modernos y do todas cla
ses. Precios sin competencia. No comprar sin an
tes visitar el 104. Hospital, 104. Entrada Ubre.J» 
•HTLMPIflB) Tocinería y comestibles en Mas-
iHlCnUlURl nou. 20 años existe, urge venderla 
por ausentarse. Razón; Martínez de la Rosa, nú
meros 62 y 64, I . * . I . * , Gracia. \ 

nueva y de lance, de todasclases. Caretas-16. 0 

" FIAMOS DE OCASION 
Marcas Ortiz y CURSÓ, Robert, Maurell. Chas-

saigne, Boisselot yotroa, procedentes de alquile 
rea, cambios, retirados por falta de pago, etc. La 
mavorio pueden garantizarse de todo efecto. 

RAMELLERAS. 19. PRINCIPAL oO 

7 G-randioso local 
Cabida para dos mil personas, sin columnas, 

elegante y muy ventilado, propio para cine, tea
tro, salón de baile. Mnsic-Hall. etc., se traspasa. 
Razón: Salmerón, 26, priiicipal. 0 

Piano á cuerdas cruzadas, 
nuevo, se vende bsrato, por ruptura casamiento. 
Calle Doctor Dou, H , 1. , 2.* i 1 



*0 
fliTIR con ^atro, café i salón de baile, lócale» 
""10 espacioso», por falta de salud! «e venda i 
prueba. Razón: Tallera, 12, tienda, 1 
¡Ijgfjgfj J *n 'a Ronda, ¿ran lujo, vendo ó tras 

Gasa 
paso. Razón: Tallers, 12, tienda, 

dormir, con mucha parroquia, vendo bara
to. Razón: Tallers, 12, tienda. 

I ophoría por 00 iluroSifiana 5 pesetas día, 7 du-
LCbilSIlO ros alquiler. R.: Tallera, H , tienda. 
Tofiprno 2 puertas, 85 afto» el mismo rtueflo. por 
IdllDlUo salud vendo. R.: Tallers, 13. tienda. 

Plancliaiiflriĵ o^ r̂̂ íeW î̂ rda^^^ 
Bi icicietas: 2 nuevas, plflc'm libre, freno herrailu 

ra, á mitad de precio. Cisne, 14, Ornela. I 

H i n i Sil lerías tapizadas, 
lllft, tapicerías A eacotfei 
i U T Calle Hospital. 1ÓÍ. 

Sil lerías tapizadas, vanos modelos, y 
á escoger desde 18 duros, 

d 0 
^ * A T A te préstamos, calle Cañón, S, 

•*••»• (arada) , anuncia subasta para 
el jueves próximo 9 del corriente. 

T r e n rio un perrito inglés, clase enana 
gg V c X l U C Rosel lón. 870. tienda. 

Farmacia. Se vende baratísima. Razón: Riera 
Baja, 22, zapatería. 

fía n a n H o tienda para mercería por 20 da-
«JO UCIIUO ros. Se paga 5 duros y medio de 
alquiler, hay dormitorio y gas. Cendra, I . 
' O ^ s v m V t a t a P"r" agua, aceites y trasiego j a O m P a B vinoS. Barbará, 18. 
ffnMTM ''««coa y del día, garantidos, á 
A U c V U d precios reducidos. «La avícola 
Barcelonesa», Salmerón, 851. _4 

Oanja, 100 postales platino^ 
y n ^ í J í l f i í J alto brillo, color,surtidas, fl-BO 
K. U w t U l W U pesetas, porte comprendido, 
«Fomento». Córcega , 826, p r a l ^ , * 

Fiano de ocasión, «n buen estado por 75 duros. 
Calle S. Pablo. 47, 

Tipógrafos Boston, titulares, blancos y ca' 
jas de ocasión. Egipciacas, 25. 

rpienda de planchado, en punto céntrico (cerca 
• Paseo de Gracia), se traspasa en buenas con
diciones. Razón: Aragón, 252, bajos. 

Planchadora, buena ofiriala, se necesita en 
calle Aragón, 852, bajos. 
onlta mercería cerca el mercadoi es ganga y 
bonita. R.: Plaza San Jaime. 8. retretcos. I 

Venta urgente de una casa en el Interior; renta 
el 7 por 100, libre de censo»; valor, 10,000 

duros. Razón: Castaños, 2, 8 ^ . ' D e 8 < 10. I aanfla: Arcas de lance para guardar caudales, 
refractarlas y de todas clases. Margarlt-IB-C*! 

Cinematógrafo funcionando, ae vende por no po 
derlo rc íentar ,en Bareolona.Castanos 2-2' 1*1 i regentar 

Qanga: Se vende una máquina de cine, casi 
nueva, por la mitad de lo que vale, se da a 

f rueba. Razón: calle de Aníbal, 29, principal, 
neblo Seco, de 6 á 7 noche. 405t -

"ñTilos, acreditado, vendo barato por 
ausentarme. Escribir: D. P R A T S , 
calle Masens, 8. I . * t GOLEÜIO 

01o, taberneros; Vendo doa graduadores de vi
no, gradr) oficial y exacto, escorredor hierro 

galvanizado para 100 botellas, un coche tapado 
de 2 ruedas para reparto da botellas, 4 depósi
tos nuevos para aceite, cabida de 2 a 8 cargas. 
So cederá á mitad de su precio por proceder de 
un embargo. 

Constitución, 140, estanco, Bórdela. « t 

Se traspasa ó vende 8 incubadoras, jaulas y ma
terial para criadero de conejos y pollo», R.; — ^ . „,-,.„ 

« t i l e Frwser , 6Í s 68, San Martín.—-'^'«:«. -'1 cerca plaza del Angel. 

Potografia y Cino. 
Se venden á precio muy reducido dos apsralo» 

fotográficos I 0 X Ifi. con cbletivo Zels» y nn 
pequeño lote de películas casi nuevas. Se darán 
muy baratas. Calle Laneáster, 24, tlends." o 

Máquina para coser casi nueva: precisa vender 
baratísima. Vllsdomat, 58, 5.', I . * > 

Verificará subasta de ios préaiamos vencidos 
el dia 22 de Noviembre, 4 las 10 de la ma«»-

na, la Casa de Préstamo» Arco San Agustín, l.b 

Ocasión de un motor eléctrico de 2 c , corrien
te continua, en magnifico catado, á precio 

conveulente. R. Cordera, l l . peinadora. - b 
rñda. comest. carne, penca salada. 15 4 20 d, ca-
* jón. Unica en ca lie. Universidad. 110, ant' . l 'b 

Mercería por no poderla rusentar, sn vende 
una muy acreditada en punto céntrico. Ra-

zói^costsBos^a, a *, i . * » 

Se vende; Una prensa rápida á mano, para Im
primir, tamaño 20 por 28 cim. y una Instala

ción completa para la fabricación de sellos de 
goma y celuloide. Razón: Ro ída de Ssn Pablo. 
n.»55, 1.*, 2.* 5561 
trendo confitería y pastelería en punto céntrl-
V co del Ensanche, R. Riera Alta, 48. 8.°, 1.a, 

de 1 8 * 2 y da 6 A 9 noche. . I» ^ 

Vendo blcicíetn casi nueva á mitad de au pre-
cio. Constitución. 140, estanco. Bordets. b 

rn.iberna y comldss, hace esquina, 5 puertas, 
i - purto céntrico. R. Pza. S. Jal.ne, 5. retrescosb 

Por ausentarsa su dueño se vendo taberna v 
casa de comida á cualquier precio. R. Vlrrel 

na, escribiente 4. 4B9P ' 

Vendo"tienda de com'estlbies en muy buen pun
to y muy buenas condiciones, paga 6 duros y 

medio alquücr. urge venderlo. Cullo Panadés , 
número 8, Oracia. ' " 

áberna antigua y reden restaurada, te vande 
á prueba y se darán facilidadea psra el pega. 

R: Flassders, 49, i . % I • 

C O m p r O &nP'ia2'?;enPjLt'gróxy.m,,oaima'0 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. Paar» <ni* 4t>* nadie. 0 
Conde Asalto, 0, tienda, frente Crédlto Lyoné». 

piataT pianito, galonea, pn.«ia« 
preclosss ydtadenuras, única case ORO Su*compra, pagando todo »u valor, 

al ia d « l Hospita l , 40, Joyer ía . 
frente á la iglesia de S. Agustín. 0 
con numerosa clientela compro, 
bable »c T R A S P A S A por retiro. 
Riera Alta, número 8, 1.* o 0 

plomo viejo. Calle Cór-
tcs, nilm. 567. 7 

BwselBrta 
C O M P R O 
Se desea comprar casa ds hoéaptdas en Imán as 
^cgiidlcjones. R: Rbla. Plores, 15, refre-icos. 

Casa libre da todo gravánen, de 2 é 5 mil da-
ros, compraré. Riera Alta, 8, 1. ' , 

rprapraré tienda comestibles ó similar, da coa-
Wte entre 500 á 1.̂ 00 ptss. Escribir enseguida á 
lista Corraoa, billete 100 ptas. tu» 6.150,309. 

Casa particular desea 8 ¡i 5 caballeroc 4 todo 



Iuéipade* con «(¡utancla, d 65 ptat, me». P ía 
teria, 4fi. pral,, entrada por Brasolí, u." 2. 

Se cede una habitación i un caballero con asis
tencia rt sin ella. CalleSanJ^ablo, 2 ! , pral. d2 

Se'desean. 1 ó 2 caballeros. < todo estar, buenas 
habitaciones. Poniente, 11, 5.°, I.» 2 

Cortil de familia admitiré 1 ó S caballeros á to 
do estar ó solo á dormir. San Pablo, 58, 5 . ' t 1 

Se desean I ó 2 caballeros con asistencia ó solo 
a Comer. Notariado, 5. 5.° d _ 1 

Se cede bonita hahitaciiin para caballero ¿ A 
_c6fner »olo. Pelayo.S, ,V', 2.* d _ l 
CJeilora desea 1 ó 2 huéspedes á todo estar ó «o-
« l o í comer. Riera Sao Juan, 22, 1.° d 4 
A R O N O Q de (iO comidas. 50 ptas,; 30 
n O S j n V S i s ptas.; 14 Id, 8 ptas.; á to 
estar,con desayuno, 45 pías. Boi/ucria, 21,pral 
galle Araaón. habit, coiTó^sin asratTíTie ptas 
•mes, a persona formaJ.R£Bai lén, 5 0 , estanco. 
"gonita sala vistas f l . Oataliifla, sed, á eab.a for> 
•ymal, toda pensión. Rda. Universidad, 25 2o di 
TTda. cede habitación con 6 sin asistencia á ca-
^baneros ó mat.'* A m a r g ó s ^ 2 . 5 ' l ' y Condal.o 
"Doflíta habitación para"2 caballeroa á todo es* 
"ftar. Muntaner, 24, l,0, 2.*, escalera derecha.o5 

1 Una para despacho y otra amueblada para 
1 todo estar ó sin, para caballero, señora ó 

mafrtmoiiio. Aribau, 51, principal, 1 ."• o 
W i c h l 48, 5.», 2> Casa particular admitirTi^ó 
~ 2 caballeros con aBlstencia, balcón ca l l e o 
Cellora cede bonita habit á cab .» '^ matr .Modó 
gestar único huésped. Muntaner, 69, I.». 1.a o 

Se desean I ó 2 caballeros d todo estar. Mallor
ca, 197. 8.*, 2.*. chaflán Aribau. . o 

g r » . sola, con pensión, desea único huésped se-
.Ratón: 8. Ant.* Abad. S5. I M a . L a Rev.'o 

TTuéspedes & todo estar desde 60 ptas7~meiry 
R e m a n a l e s 14 ptas. Hospital. 101, 1.*, 2.* o 
]\ffatrimonlo sin hilos cedo habita ciótTcon mué' 
« b l e s para seüor decente ó matrimonio con raa-
n ^ n c l ú n econójnicaJ_San Pablo, 38, 2." o 

Se desean l r t 2 cabs. d todo^estar ó sólo i co1 
m>r d IO. 12. 14. Alta San Pedro. >. 2.°. 2.» o 

A todo estar con desayuno, 15 pesetas «e mana^ 

Comida y cena t i J ™ 8. ifl gis pías. 
Variedad de platos para escoger. Sagristans. 7.o0 

ára. cast* desea I ó 2 cabás, ó mat.* con aalst 
J i j ó l o A dormir. Aribau. 64. 8-°, I . * d 

Ceflóra cede safa independiente, y desea dos 
^Señores Sólo á comer. Condal, 6. 2 * _ 

I ó 2 

asis-

endlribal, 15, 2.*, buenas habs. para 
í ^ b s ^ c o n asistancia, trato familia. 

Cfí? ''•rticuiar admitirá 2 huéspedes con 
3 g g c l j ¿ M e o d l ¿ d b « l . 4t 5.° 
gr». ofrece hermosas hahltaclone» balcón calle 

a todoj.star. Aribau, 54, 2.°, 2 . * _ 4 
toda 

. ~T — ~ r y * aaiatQi » una 
«_aos personas. Precio módico. 
Arib s u 9 7 n v a l ^ habitaciones 

a u , í l r p r a l » asistencia para 

Pupilo» 36. 50 v 80 pesetas mes. Tapi-
nería, 29, principal, 2.a 

Gran almacén muy claro, se alquila. R j 
rón: Molas, 28, pral. I 

por 

0 

arrendar. " 5 C ' S ' P,ra va<'ue^ 
Hc«iptt«Jet. Carreterí PrálttcÑíf, 

Cederé local d una S o c l e d í í precro aód ícov 
Hospital. 155. caté- 318b » 

Local de 2,680 metros, 
unos 70,000 palmos aproNÍmadamcnte. propio 
para una industria importante ó para almacenes 
de depósito. Se compone de Brandes cuadras in
dependientes y espacioso patio con entrada pa
ra carruajes, situado en la calle de Pallars, 27. 
detrás del Palacio de justicia. Razón: Laurla, 
n.*ji0,J!.'Vl1", teléfono n.0 1.429. _ J 0 , 

Se desea habitación en entresuelo ó primer pj 
s». balcón calle, en las Ramblas ó calles ad' 

yacentes. Razón Duran y Bas, S bis, 1.* f_ i 
<3asa de sótanos, baios, para taller, jardfn y prl" 
V«nier piso cerca Rda. S. Antonio, se cede en a l ' 
quiler.Jl.:_Aí?'?s!^> Centro anuncios^ f ; 

Hlquilaré en las afueras tienda para poner co
mestibles ó ¡traneria y otra para taberna. Es» 

criWr: E L DILUVIO. 458. 485 • f_ | 

5ra. sumamente discreta cederd buena habita
ción inilependiente A Sr. R.: Virreina, esebt. 4,r 

Habs. amuebs. con cocina para inatr." ó cab 9 
solo á dormir. Tallers. 48. 1.*. 2.* I 

Sr», viuda ofrece cómoda habitación d 1 ó 9 ca-
balleros. Muntaner, 54, pral., 1.a f 

Sra. viuda discreta alquilará habitación inde
pendiente á_cab.° Ó sra. Sepulveda-177-2.''-l.'f 

PIHM05 MEU05 DE fltOUILER [\ 
desde DIEZ pesetas mensuales 

R - A M Í C L I I J E : X 0 . p i - a . 1 . 0-; 
" P í o n n c superiores desde 8 & Í 6 pesatas ai 
JT i a U U o mes. Hruch. número 78, entresiielu.O 

Plaza PalacloTlO bis, 2.'', bonita hab. para es* 
ba l l eroó señora solo dormir, 4 duros mes, gt| 

SaíatTalcoba con balcón á la calle, se alquila.: 
Barbará, 8, 5.0, I . " ; 

Espaciosa tienda con habitación y lavadero. —' 
Unión, 19. R; piso principal^ • 

"•asa particular desea caballero solo 
rffaia, 8, 5 . M . ' 

dormir-
Si 

P p r r l i r l r v cartera con valores y documen to^ 
* O I L U U U Se gratificará su devolución. Su-1-, 
grañes, 9, Sans. 550 d 5 ' 

El día 5 del actual se perdió un perro de aguas , 
todo blanco, atiende por el nombre de Sultán. | 

A más de gratificar á la persona que lo encuen-, 
tre haré una obra de misericordia por que serv ía , 
de lazarillo á un pobre ciego. Dirigirse á la calle 
deRamalleras. nüm. 15. almacén de maderas. , 

De la plaza Medinaceli al muelle se extravió e l ' 
viernes un perrito fox terrier; se gratif icará 

su devolución, Rbla. St i. Mónica, 15, agencia, á 
^urfón de caza se ha extraviado rn la carrete 

'ra de Moneada á San Andrés. Se gratificará su 
devolución calle del Rech, 71, despacho. f 

Srta. sabe francés se ofrece servir seíior solo ó 
acompañar Srta. sin sueldo. Calle Santa Ana* 

numero 14, agencia. 487 d_ 
na joven se ofrece de criada para ir á la Ha* 
baña. R.: eácribiente n." 2, Rambla Plores. d2 ü 

3 V o c l r l z : a . s • 
Para las mejores nodrizas. 
O«5}tro U é d i e o JEap»aoi. Carmen, 4 1 . prtL 
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Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 

Los directores de periódicos.—Lo que dice £ / P a í s . 

M a d r i d , 4 Noviembre ( 2 Urde ) . 

Ent re los que firman la protesta redactada en la Redacción d e A B C figuran los 
e íduientes periodistas: . _ . „ . . 

Juan Urquia. director de Ilustración Militar, Manuel López , director do E i Acret' 
dor del Estado; Juan Francisco Gascón, director de La Liga Agraria; J o s é Jubany, 
representante del director de España; Agustín Ungr ía , director de b l fomento In-
dastrial y Mercantil; Francisco Carvajal , director de Revista Científico Mercantil; 
Lu is Simón, director de L a Farmacia Moderna; Féüx Verdún, director de L a Voz 
del Ejército; Victoriano Esca rza , director de E l Magisierio Español; Antonio Pino, 
director de la Gacela; Francisco Verdugo, director del Mundo Gráfioo; Francisco 
de la Pefia, director de E I D i a , y Torcuato Luca de Tena , director de Blanco i» A e -
gro y A B C, 

Es te documento se ha redactado en. español, f rancés , inglés é italiano. 
Se excusaron de asistir A la reunión el director do E l Imparclal, por entender oue 

la protesta colectiva mós eficaz será la que resulte del esfuerzo de cada per iódico 
contra la campaña calumniosa, el director de /;'/ Liberal, porque, respetando mucho el 
sentir de la convocatoria, el suyo es otro; el director de E l Radical, por considerar 
que no puede sumarse en la corriente que había de prevalecer en la reunión, y el di* 
rector de España Libre, por motivos de salud. 

El director de E l País , que as is t ió , expresó su disconformidad con la protesta acor
dada, pero adhi r iéndose á cuanto significa homenaje al Ejérc i to . 

Algunos periódicos de provincias á cuyo conocimiento había llegado l a convocato
r ia dirigieron telegramas de adhes ión. 

E l P a í s dice hoy que su director fué á la reunión por estas tres razones; Primerr 
razón, porque acostumbramos 6 ir siempre donde se nos llama; porque nos l lamó peN 
sona á la que esilinamos y respetamos, y porque as preciso explicar nuestra actitud, 
pues no queremos pasar por antipatriotas. E l señor Castrovido, que nos representaba, 
dijo que aceptaba la idea de la información periodíst ica extranjera propuesta por el 
señor Ruiz de Grijalba, que i r la á ella y que ser ía grande su satisfacción s i vela que 
estaba equivocado. Respecto al tercer punto dijo que no cre ía , ni de pensamiento, que 
ol Ejérc i to español fuera de verdugos, que protestaba contra eca injuria; pero que no 
podía negarse qus en el Ejérc i to había criminales, y ci tó el caso del soldado que ma tó 
al sargento y del guardia que ases inó al comandante, c r ímenes ambos cometidos en 
Valencia. 

Añade en otro a r t ículo que se ve en on compromiso, porque, s i protesta, encubre 
con su complicidad torpezas. Inmoralidades y cr ímenes y el protestar tiene dos r ies
gos: el de que el vulgo, es decir, la inmensa mayoría de las llamadas clases directoras, 
nos echen encima al Ejérci to , cosa á lo que se tira, y nos crean antipatriotas. 

De ambas cosas protesta y -ifirma que es una candidez y una injusticia protestar 
porque nos juzgue la Prensa extranjera, pues nosotros liemos dicho y aun decimos 
horrores de Portugal y de su Ejérc i to , Francia se meto con Alemania, todos se meten 
con Rusia, etc., etc. Termina diciendo que si al señor Luca de Tena le convence el 
dictamen del floctor Machi, á él no. Tenemos, como dijimos, documentos que nos me
recen más crédito y que no podemos publicar. 

L a s denuncias de E l Pueblo y E l Mercantil, de Valencia; da E l Poblé, de Barcelo
na; de E l Radical, España .Yueva y España Libre, de Madrid, constituyen un dato 
peor para España, más deshonroso que lo que dice la Prensa extranjera. 
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HL jefe del Q-obíerno. 

M a d r i d , 4 Noviembre (4 tarde). 
E l seftor Canalejas, al recibir hoy á los periodistas, ha negado que en Castellón 

haya sido objeto de torturas el joven Catalá, cuñado de un tal Lázaro, á quien la poli* 
cía buscaba como complicado en los sucesos de Cullera. Se ha referido el señor C a 
nalejas á un telegrama que le ha diriñido el diputado republicano S6Qc(r Santa Cruz 
denunciándole que un inspector de policía y un agente que vinieron de Valencia en 
busca de Lázaro habían maltratado á Catalá después de detenerle. El señor Canale
jas, en cuanto recibió este telegrama, comunicó al gobernador civil de Castellón órde
nes para que se practicasen averiguaciones de lo ocurrido. El gobernador ha contesta
do diciendo que le extraña mucho que á las treinta horas de haber sido puesto en li
bertad Catalá se venga con la historia de las torturas. Relata lo ocurrido en la forma 
telegrafiada á la Prensa, afirmando que de las averiguaciones practicadas resulta que 
no han existido los malos tratos denunciados por el señor Santa Cruz al Juzgado. E l 
señor Catalá se encuentra en cama, según el gobernador, con una enfermedad de con
veniencia y los médicos que le han reconocido manifiestan que no tiene señal alguna 
de haber sido maltratado. Además el señor Canalejas ha recibido un telegrama de Va
lencia en que le comunican que han llegado á Silla el inspector de policía Albora y un 
agente que estuvieron en Castellón, los cuales niegan en absoluto que hayan atormen
tado á Catalá. El señor Canalejas hu negado que tenga ningún órgano en la Prensa 
diaria. Obedece esta nedativa á la noticia que ha circulado de que un diario de la no
che que aparecerá en breve va á recibir directas inspiraciones del jefe del Gobierno; 

Yo—decía el señor Canalejas—no tengo más órgano oficial que la Gacela, ni más 
árgano particular que estas amenas charlas que sostengo diariamente con ustedes. 

Visita.—La clase 5.a 
Esta tarde ha recibido el señor Canalejas en la Presidencia la visita de los dele

gados de las Diputaciones castellanas que han venido á entregarle las conclusiones 
aprobadas en la reciente asamblea agraria de Valladolid. Acompañaban á los comisio
nados los ex ministros que pertenecen á las provincias castellanas. El subsecretario 
de Hacienda ha obsequiado á la Comisión con un banquete. 

La ponencia para la revisión arancelaria, en su reunión de hoy, ha terminado e l 
examen de la clase 5 / 

Comunicación oficial.—Fallecimiento del general Rios. 
M a d r i d , 4 Noviembre ( 5 tarde). 

Hoy se lia comunicado oficialmente por el embajador de Francia al jefe del Gobier
no español el acuerdo franco-alemán. También se ha comunicado el acuerdo á toda» 
las potencias signatarias del acta de Algeciras. En el acuerdo hay un párrafo que ea 
común á todas las potencias y además para España hay otro en que se dice que ai 
concertar Francia ha teni.lo en cuenta las relaciones y convenciones que existen con 
España. « 

A las 5'30 de la madrugada ha fallecido e) capitán general de Madrid, rodeado de 
su familia é íntimos. 

Los honores que se tributarán al cadáver del general Rios serán de capitán general 
con mando en plaza. Serán, pues, idénticos á los tributados al general López Domin-
Suez, exceptuando las salvas. • 

Al entierro, que se verificará mañana, á las once, concurrirá el Gobierno en pleno. 
Hor causa del entierro del general Rios, al cual asistirá el Gobierno, se ha aplaza

do hasta el lunes la conferencia que debían celebrar mañana los señores Canalejas/ 
uarcia Prieto y Navarrorreverter. — - * 

E l cadáver del general Ríos está vestido con el uniforme de infantería, ostentando, 
<m1U P??"0 'as grandes cruces de María Cristina, rojn, pensionada, y San Hermene-í! 
gildo. Hallase expuesto en el ?a\6n principal de la casa mortuoria, convertido en capilla; 
ardiente. La guardia de honor está montada por una compañía del regimiento de S a - , 
boya, cuerpo que mandó el difunto siendo coronel. Dos soldados de esta compañía i 
permanecen constantemente a! lado del féretro que encierra los restos del general .¡i 
Tan pronto como esta mañana tuvieron conocimiento del fallecimiento el jefe del Go-J 

/bierno y to^os los ministros, se apresuraron á dar personalmente el pésame á l a f a -
BUlMi 



u 
Durante la mafiana y tarde desfilaron por la casa mortuoria gran numiro de gene

rales, jefes y oficiales. 

Aranceles y Valopaciones.—Notificación. 
Madrid, 4 Noviembre ( 5 tarda). 

En la reunión de la ponencia para la revisión arancelaria se ha dado lectura de un 
telograma dirigido al ministro de Hacienda y al director de Aduanas, firmado por los 
•seflores Gonde, Puerto y compaílla, Estruch y compañía. Llanos, Compte, Matas 
y viuda de Figueras, pidiendo se tengan en cuenta las rebajas en los aranceles solici
tadas por la Li^a do Defensa de Barcelona y Círculo de la Untón Mercantil de Ma-
•irld, al objeto de favorecer la introducción en Espada de los artículos del extranjero 
que reclama el consumo. 

!-n la reunión celebrada esta maflana la ponencia ha despachado laclases.' Casi 
todos los artículos cjuedHron con las mismas valoraciones que tenían. Unicaminte al
gunas de pasamanería sufrieron rebaja^ 

Hoy han estsdo en Palacio los seflores Canalejas y García Prieto, dando cuenta al 
monarca de la notificación del tratado franco-alemán. 

Negociaciones tarjas.—España y el Vaticano. 
Eladrld, 4 Noviembre (6 tar4e). 

Créese que las negociaclonos franco-españolas, que comenzarán pronto, se prolon
garán por bastante tiempo. 

En la visita que hizo esta mañana el nuncio al seflor Canaleja» parece se trató de 
la próxima marcha de Navarrorroverter á Roma. 

L a apertura de las Cortee. 
Un ministro de los que mayor significación liberal tienen en el actual Gabinete y de 

'os que más acreditada tienen su discreción ha hecho á un redactor dé £Y .Va/jí/o in
teresantes manifestaciones que esta noche publica el citado periódico. El ministro de 
n.'fcrencia confirma que el Gobierno se presentará á las Cortes dentro del mes de 
Noviembre, pero no por voluntad del señor Canalejas, que era hace unos días enemigo 
de ir al Parlamento hasta que terminaran las negociaciones con Francia, sino por el 
Consejo del seílor Maura, quien recibió el miércoles último la visita del jefe del Go
bierno para pedirle una orientación en la actualidad política. 

El jefe de los conservadores aconsejó al señor Canalejas que acudiera á las Cortes 
oara dar la batalla á los republicanos. 

Para el señor Maura lo de Africa y las negociaciones franco-españolas son osas 
•nanos iuportantes que lo de Cutiera y ha expresado al señor Canalejas su creencia 
do que los quebrantos que en el Parlamento pueda tener el Gobierno si so le ataca por 
la cuestión internacional, quedarán largamente compensados con la fuerza que adqui
rirá con resolver lo de Cultera. 

Respecto á presupuestos, aunque el seflor Canalejas ha ordenado á la Comisión 
que active los trabajos, no hay por qué hablar en aerioi i • • • 

E l señor Maura quiere que se resuelva lo do Cultera y, en cuanto esto esté rasuel-
to—decía el ministro á que venimos refiriéndonos—, nuestra Vida ministerial no ten
drá un día seguro. En cuanto nos falte alguno de los puntales que hoy nos sostienen 
nos vendremoa abajo. Así, uues, la lab^r primordial de las Cortes aeré la da discutir 
los suplicatorios y no cree el ministro que hace estas manifestaciones que los repubJN 
canos lleguen á realizar su propósito de retirarse de las Cortas, por el temor de que 
«e envolviera á todos en la misma calificación que sólo algunos merecen. 

E l señor Azcárate es íntimo y leal amigo del señor Canalejas y éste nada tiene 
que temer del jefe de la minoría republicana. Todo su miedo lo tiene concentrado el 
presidente del Consejo en don Melquíades Alvarez, á quien odia cordUIraante, 
i E l ministro de referencia ha hablado de algunas intimidades del Gabinete, entra 
stras, de la desesperación de un conpañero porque no te dan el dinero que necesi
ta para ciertas obras; oero de esto no quiere hacerse eco el periodista y sólo reco
ge la manifestación final del ministro, y es ta de qae él, el ministro, y otro compa
ñero no comparten con el señor Canalejas la opinión do que es conveniente ahora ir 
4 las Cortes, pues recuerdan to que ocurrió al señor Maura en 1903, en que atravot 
«aba España por circunstancias muy parecidas á las actuales. 
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Sobre unas conclusiones —Aranceles de procuradores. 
Madrid, 4 Noviembre (9 noche). 

Han visitado al señor Canalejas, en su despacho oficial, los presidentes de las Df-
pntr.cíones de Avila, Segovia, Salamanca, Burgos y Valla'lolid, acompañados del ex 
ministro señor Arias de Miranda. Les comisionados han dado cuenta al jefe del Gobier
no de las conclusiones adoptadas en la asamblea agrícola celebrada recientemente en 
Valladolid, solicitando ti apoyo del Gobierno para t\ cumplimiento de dichas conclu
siones. 

El señor Canalejas ha manifestado que había estudiado con interés los acuerdos to
mados y que desde luego anticipaba que podrá llevar inmediatamente á la práctica al-
Sunas de dichas conclusiones, reservándose examinar aquellas otras que pudieran ser 
objeto de materia legislativa, & 

Los comisionados han salido muy complacidos de su visita al jefe del Gobierno., 
E l señor Canalejas ha puesto á la firma del rey un decreto sobre aranceles de los 

procuradores. Probablemente lo publicará la Gacela de mañana. 

Accídente.-Un autor novel. 
Esta tarde ha realizado nuevos vuelos en el Aeródromo de los Cuatro Vientos el 

capitán aviador González Gamo. Las experiencias han sido muy felices. Los concu
rrentes han aclamado al aviador. Al aterrizar, el capitán aviador ha sufrido una peli
grosa caíds. El aparato ha quedado destrozado; pero el aviador ha resultado ileso. • 

En el Juzgado municipal del distrito del Hospicio se ha celebrado un juicio de con
ciliación entre un autor novel que entregó una obra al director artístico del teatro E s 
pañol y la Empresa de este teatro. Según parece, se trata de que la obra ha desapare
cido y el autor sospecha que se va á estrenar con otro título. 

Siguen las denuncias.—Desbarajuste^ 
M a d r i d , 4 Noviembre (12 noche). 

Han sido denunciados los tres periódicos republicanos de esta noche. 
La cobranza sobre el impuesto de inquilinato ha resultado un fracaso: no se ha 

coorado ni el 60 por 100 de lo calculado. Son muchas las protestas que se han origina-
n ^ a n 7^Vrf1rrido ^ ^ Ayuntamiento en equivocaciones enormes. A personas que 
d ! g C n B S . a ! p 0 r aLc'ui,er 86 168 ,,an Presentado recibos del impuesto por importe 

5fmbl0• ?tra-s Peonas que han ido á recoger el recibo se hah en-
centrado con que no se les tema señalada cuota ninguna. 

Contraprotesta. 
E l director del periódico Vida Socialista pide que se celebro una reunión de di

rectores de periódicos que no se hayan sometido i los acuerdos tomados on A B C y, 
para que no se crea que de esta reunión habrán de salir acuerdos que menoscabaran 
el nombre de nuestro país, ésta podrá ser á base de lo siguiente: 

Dirigir á la Prensa extranjera: 
1.* Extracto de las denuncias hechas por los diputados respecto á Cullera y las 

me publica E l Socialista sobre los sucesos de Penagos. 
. 2." Síntesis del dictamen facultativo dado sobre el primer caso con el número do 
forúnculos, cicatrices, etc., etc., que aparecen en él. 

S.* Comentarios sobre este dictamen publicados por E l Liberal. 
4* Enumeración de los casos de responsabilidad subsidiarla que determina la ley 

de jurisdicciones, por cuyo precepto el director de un periódico, ó en su defecto el re
gente y á falta de éste cualquier otra persona, son responsables criminalmente de lo 

3ue escribiera delictivo un diputado que cuenta con inmunidad ó una persona declara-
a «n rebeldía, determinando bien el carácter de excepción que tienrfesa ley. 

5. » Publicación del párrafo de aquel mitin famoso celebrado en el Frontón Cen
tral en que el séflor Canalejas pronunció la no menos famosa frase «Todo España es 
Montjuich». «"a»*-. ^ 0 0 m ¡ f ¡ •• ;••>*»•-*«* * 

6. Número de denuncias sufridas por la Prensa en los cuatro días que van traiis-
eurndoa del aresenfe-mu. 
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Convalecencia lapga.~-Calda de un general. 

Madrid, 4 Noviembre (12 noche). 
Ha regresado de Metllla el coronel Primo de Rivera. Viene algo mejorado, pero su 

completa curación durará bastante tiempo. 
En el campamento de Carabanchel sufrió ayer una caída el general Milans del 

Bosch, produciéndose ligeras contusiones. 
Caminos vednales.-Pago á los contratistas. 

Terminada la adjudicación de caminos vecinales en cmnto se refiere al primer 
concurso, el seflor Qasset ha dictado una real ordan haciendo listona detallada de 
este servicio, consignando los pueblos que acmlieron al concurso, proposiciones y 
garantías, esta-o de los proyectos é instrucciones precisas para la construcción. 

El gobernador del Banco de España, seflor Cobián, ha celebrado una extensa 
conferencia con el ministro de Fomento para resolvar el asunto referente al pago é 
los contratistas de las obras ejecutada1! por dicho establecimiento. En cuanto reci
ba el Banco los datos que ha pedido empezarán á cobrar aquéllos. 

El magisterio.—Congreso odontológico. 
La Gacela de hoy pública el escalafón definitivo de los maestros respecto á su 

situación en l." de Enero del corriente año, y con esta fecha se remite para su inser
ción en el referido periódico oficitil el correspondiente al 31 de Marzo último, dándose 
un plazo de diez dfas para los reclamaciones, y una vez resuelto esto, próximamente 
el 20 del actual, se procederá á dar los ascensos correspondientes á loa maestros, le-
gún lo ordenado en las disposiciones vigentes. 

Entre las proposiciones aprobadas en el Congreso odontológico figuran la»! s i 
guientes:! • * 

Presentar 6 los ministros de la Guerra y Marina una exposición solicitando que, 
como ocurre en Inglaterra, Alemania, Estados Unidos y otros países, se preste á los 
individuos de tropa servicios odontológicos fundando en los hospitales militares gabi
netes dentales y que los Ayuntamiemoa presten atención á este punto, creando con
sultorios dentales. 

Si las corporaciones municipales no lo hacen, las personas filantrópicas podrán 
sustituir la iniciativa oficial facilitando su asistencia en las escuelas públicas. 

Se acordó evitar, en lo posible, el charlatanismo imprimiendo folletos de ética 
profesional, que serán profusamente repartidos. 

El próximo Congreso se celebrará en Barcelona, quedando nombrada la Junta di* 
rectiva de la Federación. 

La Academia de la Poesle.—lnvitación. 
En el salón de actos del Ateneo de Madrid se ha celebrado esta tarde la solemne 

inauguración de la Academia de la Poesía. 
Comenzó el acto leyendo el secretario, don Mariano Miguel del Val, una interesan

te Memoria. Después se leyeron escogidas composiciones del libro premiado por la 
Academia de la Poesía y de los libros que recomendó el Jurado. 

Terminó la sesión con un discurso pronunciado por el ministro de Instrucción pú
blica. »' 

i Una Comisión de la Sociedad Española de Construcciones Navales ha estado en Pa
lacio á invitar á los reyes á la botadura del acorazado España , que se verificará en el 
Ferrol el día 5 de Febrero próximo, siguiendo el acto de poner la quilla al tercer aco
razado,/fl/me /, que ocupará la misma grada que desaloje el España , El acorazado 
España será botado al aguH cinco 6 seis meses antes de la fecha del contrato. 

Balance del Banco. 
Han aumentado: El oro, 156,670 pesetas; loa billete». 11.512,525: el efectivo del Ta-

»oro, 6.7611427, 
Han desminuído: La plata, 6.619,275 pesetas; las cuenta» corriente», 1.446,515. 

X»a P r e n s a . 
Claudio Frailo publica en ^ 5 C un artículo dedicado 4 comentar la formación de 

Ja Mancomunidad catalana. Reproduce íntegra la base T,* y dice: «He aquí lo sustan
cial de ias doce bases del proyecto. Realizada ésta, la patria no pierde ni uno solo de 



sus átomos componentes ni el Estado el menor de sus derechos de vigilancia, de tutela 
y dirección; pero el Poder central se congestiona de asuntos, como se dice ahora, y 
una región autónoma, en lo que se refiere á Intereses materiales, culturales, de admi
nistración y beneficencia, puede prosperar rápidamente.» 

Otra acusación. 
Bilbao.—Un semanario republicano afirma que son torturados los presos on la 

cárcel de Bilbao. El fiscal ha denunciado el periódico por difamación y calumnia. Los 
médicos de la cárcel reconocerán á los presos, quienes además declararán en el su
mario. El director de la cárcel ha solicitado que se abra una información para com
probar la falsedad de tal acusación, falsedad reconocida por uno de los oradores del 
mitin del domingo, quien públicamente afirmó que á los presos de Bilbao se lea trata 
con toda consideración. , -

Respecto á la denuncia ha dicho el gobernador: 
—Vengo recibiendo cartas de presos por la huelga, hombres y mujeres, en las que 

me piden su excarcelación, aduciendo distintas razones, pero ninguno se queja de ma
los tratos. Hace pocos días fué excarcelado el compañero Dorado, propagandista so
cialista preso por los últimos sucesos, y al tomar parte en el mitin del 1.° del corriente 
hizo público que los presos de la cárcel de Bilbao han sido respetados y que ninguno 
fué objeto de malos tratos. Considerando, por tanto, falsa la denuncia, he llamado a 
fiscal á mi despacho y le he dado traslado de ella. El fiscal ha pedido la formación de 
proceso por injuria y calumnia á los empleados de la cárcel. En vista de las informa
ciones publicadas en algunos periódicos de España y del extranjero asegurando que 
en esta cárcel hay detenidos varios niños que visten pantalón corto, ordené abrir una 
'"formación y se ha comprobado que es falso. Tan sólo hay preso un joven de 15 años, 
que fué detenido cuando la huelga, ocupándosele cartuchos de dinamita que llevaba 
escondidos. Por este motivo le sigue proceso la autoridad militar. 

Catástrofe marítima. 
I iaaíalma*.—He aquí algunos detalles de la catástrofe marítima ocurrida á dos 

singladuras de Canarias: . -«fN««^v*»-
rw /LVapor '"S'és Liberia venía á este puerto para reparar averías remolcado por el 

de la misma nacionalidad. •-»-- . 
Ll temporal hizo virar al D/a//¿ia; el ¿rter/íí lo abordó y lo echó á pique. Según 
supervivientes, fué imposible el salvamento á causa de la niebla y mal estado del 

in trinninn*Üar,0? ̂  Per?onas pertenecientes al pasaje y á la oficialidad. Se salvaron 
hnrH« íli /!7,Z,Í0Lpas?ieros-JEstos dicen después de la catástrofe pasaron á 
millas di! f a ^ de PUe3 el lmt,Ue se ' « ' ¡ ^ gobierno á 150 

» „ r « f - (?,,áHann?h,1>r,?uí,sfa ""P®1 ru«do a' ConsSforlo. 
* „ , i ' ha Vn°"caáo 61 Primer numero del periódico ¿ l Pueblo, cuyo direc
tor es Lerroux. , .,̂ vwe-j,̂ ~,*¿M>i 
A t!.H,ne?Va"7EI ^ matad°r de lo¿os MiáueI Baez, LÜrí, que ha hecho morder el polvo 
inAn ^ro.dccasta?ande ^ •bien ^ « n a d o . présenla candidatura como concejal 
independiente y organiza un mitin con este objeto. 

los 
mar 

i a z s c n r W L A . « J 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

España y Francia,—Del acuerdo. 
Fari« ,4( l ' IS) . 

L a Lanterne dice que Francia no abusará de su fuerza para humillar á España, 
8 qjUiet. c r ea r á una situación aceptable y discutirá cordialmente. aunque, según su
pone dicho periódico, no haya dado España á Francia recientemente muchas pruebas 
faMn® f y aunque la expedición á Larache y Alcázar haya sido una provocación 
inútil por lo que respecta á la nación francesa. Si España—artade—quiere ser razona-

wia.fj en'enderse con, nosotros. 
E l diputado Daumonn dirige una carta á Le Temps recordando que el Gobierno 

español debe á Francia impMtutM WMttizaciones por los daños causado* en plan-
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taciones de subditos franceses durante la guerra de Cuba de 1838-78, cuyas indemni
zaciones no han sido reclamadas, y añade que al llegar el momento oportuno en laa 
negociaciones franco-españolas, Francia puede recordar la deuda á España. 

tondreo, 4(r20). 
El Gobierno francés ha comunicado el acuerdo franco-alemán relativo á Marrue «i 

eos á las potencias signatarias del acta de Algeciras. 
Berlín, 4 (7'15). 

• El tratado sobre Marruecos y el Congo fué firmado á las cinco de la tarde en ef 
ministerio de Negocios extranjeros. 

La Prensa en general saluda el acuerdo como instrumento de paz. 
' La Gaceta de l a Cruz dice que la marcha do los franceses sobre Fez ha resultado 

provechosa á Alemania. 
Deutsche Zeitung reconoce la importancia de las regiones cedidas á Alemania. 
El Posl, en cambio, refleja impresión destavorable. 

• La Gaceta de Alemania del Norte dice que el acuerdo pone fin á los rozamientos 
que hasta ahora han existido entre Alemania y Francia con motivo del problema ma
rroquí. Confía el citado periódico en que Francia restablecerá el orden en Marrue
cos y por esto le concede Alemania libertad de acción completa; pero Francia contrae 
la1 responsabilidad de garantir la seguridad en el Imperio marroquí. Creemos—termi
na diciendo—que el acuerdo es satisfactorio para ambos países. 

L á guerra turco-italiana. 
Trípoli, 4 (7'40). 

E l cólera se desarrolla entre los turcos. Numerosos árabes se han separado de las 
fuerzas que combaten contra los italianos. 

Un buque de éstos ha practicado un reconocimiento en la costa de Zuara y como re
sultado del mismo ha disparado sus cañones contra tropas regulares turcas y grupos de 
árabes que se ocultaban en las trincheras. 

Una batería turca que se hallaba enfrente de Mesri en situación que apenas podía 
ser vista ha disparado algunos proyectiles contra las baterías italianas, que contesta
ron con fuego vigoroso. 

La artillería turca y la italiana han cambiado sus disparos durante todo el dft. 
Tres soldados italianos han resultado heridos á consecuencia de la explosión de un 

proyectil. 
Oonstaatiaopls, 4 (O'fiO). 

La flota italiana ha sido avistada en aguas de Chío. 

En la Cámara turca:—Especie desmentida. 
Coaatantlnopla, 4 (10'55). 

La policía militar ha pedido á la Cámara que un diputado de oposición, director 
del Taussinat, comparezca ante el tribunal. 

Varios diputados han manifestado que semejante demanda constituye un atentada 
á la Constitución. 

La Cámara ha acordado pedir más detalles sobre el asunto al jefe del GobierrO, M a-
monsd; pero, siéndole á éste imposible asistir á la sesión á causa de celebrarse Consejo 
de ministros, se ha aplazado el debate para el miércoles próximo. 

Boma, 4 (11'37). 
Es inexacto que'haya llegado á Gibraltar un cañonero turco. Se trata de un caflon» 

ro ecipci; procedente de Glasgow, donde ha sufrido reparaciones. 

La sanidad en Tánger* 
Tánger, 5 (I'IS). 

En general la salud pública es buena en esta ciudad. 
Todos los habitantes del barrio donde hubo casos sospechosos han sido enviados á 

cinco kilómetros de la ciudad, sin distinción de religión ni nacionalidad. 

taurcuta do E L {HUNOPADO. Swwiaiw* Bi«a«bfc 3 bafe> 


